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8a sessão
em 20 »e maio nE 18G1

Presidência do Sr. viteonde de Abaeté

(Continuação)

O SR VASCONCELLOS: — Sr. presidente, qnando
se orcanisou o actual ministério circularão nesta corte

alguns boatos de que o senado e o paiz devem ter conhe-

cimento, porque importa que tanto nm como outro sejSo

convenientemente esclarecidos sobre nossa verdadeira si-

tuação política. Eu náo venho, previno a V. Ex., aggre-

dir ninguém, não pretendo mesmo fazer a menor oftenía

nem aos nobres ex-ministros da coroa, nem aos actuaes

Srs. ministros; desejo somente que, no interesse pu-

Senhores, se nós queremos que perdure o systema re-

presentativo, se pretendemos que elle seja executado sin-
cera e lealmente, devemos testemunhar todo o respeito

que votamos aos direitos e prerogativas da coroa e aquena

homenagem que igualmente consagramos á assembléa

geral legislativa. Sem que essa alliança se forme de um

modo a não restar duvida da acção livre, firme econs-

tante dos poderes políticos do estado, creio que nao po-
demos ter systema representativo qual queremos que o

paiz tenha, qual o teem tido essas nações qne o conservao

para gloria sua e para sua prosperidade. ,.-.„„P 
Que dificuldades ha, pois, senhores, em trazer ás ca-

maras todas as explicações, lodosos factos que se passa-
Tso, quer por oceasiao da retirada de nm ministério, quer

por motivos da organisação de um outro? Será fóra dos

istylos parlamentares da Inglaterra e da França, será

mesmo contra nossos usos parlamentares, a satisfação a

uma exigência, como esta, tão razoável dos representantes

da nação? -
Sr. presidente, a ninguém eu poderia nesta oceasiao

melhor recorrer do que a V. Ex., tão lido, tao imbuído

na pratica de nosso regimen constitucional. Creio que,
desde qne nm ministério se trata de organisar, a coroa,

bHcoleíãõd-dasaÓ senado algumas explicações que, | nogpaizes consiilucion-.es, tem o'direit°,que lhe.nao pude,
do, J - - ¦•*- •*» « °™on-' sar recusado, de manifestar sua tendência política, de-

signando já para o ministério os homens do partido_quomo parece, ficarão incompletas por oceasiao de so expen

deiem os molivos da retirada do gabinete de 10 de agosto

Os boatos que entretiverão a curiosidade publica, e que
a alimentarão por alguns dias, consistião em assegu-
rar-se que o paiz se achava em agitação, que se receiavao
sérias desordens, ou nos dias próximos da retirada dos

nobres ex ministros, ou nos que se lhes tinhão de seguir,

quando se tratasse da verificação dos poderes dos depu-

lados ultimamente eleitos. Explicava-se assim, e V. fcx.,

como eu, o ouviria, a entrada de um nobre general,
nosso collega, para a repartição da guerra, encairegan-

do-se da presidência do conselho, c a chamada de um

outro também illustre general para dirigir a repartição

da marinha. .,
Cheguei a duvidar, Sr. presidente, dos meus ouvidos,

parecia que elles me enganavSo, mo trahiáo completa-

monte, porque, se cu atten tava para o estado do paiz e

o contemplava cm relação aos boatos quo so propala-
vão, observava a mais profunda paz na população, o

espirito de ordem predominando, como depois s-i

disso oficialmente, ainda mesmo no pleito em que ^o
empenhavão as <*iirerenles opiniões políticas por oceasiao
da eleição.

O qué cumpria a nm homem prudente, e, sobretudo, a

ura homem que tora a honra de ter assento no senado .

Aguardar, esperar os factos. Assim, foi com grande sa-
tisfação que eu li o discurso da abertura da assemb'ea

geral, onollo observ.i que a coroa tinha-nos apreciado
devidamente, havia rendido completa justiça aos senti-
mon't03 do adhesão dos brasileiras ás instituições nacio-
naes. V. Ex mo permittirá que eu reproduza apenas
nm tópico para justificar o motivo que tranqüilizou
completamente o meu espirito ao lei essa parto da res-
«esta do discurso do throno (lendo): -A tranquillidad a

publica não tem sido alterada. Graças ã Divina Provi-

dencia, a confiança inspirada pela boa índole dos nossos

conciladãos o por sua adhesão ás instituições nao se

desoioniiu, prevalecendo, mesmo durante a luta dasopi-
niões empenhadas .10 pleito eleitoral, os interesses da

ordem publica. . .
Ora, diante de uma manifestação tão explicita, tao so-

lomne. qual a qu.) os ministros por ella responsáveis

aconselharão ã coroa, eu não esperava ouvir us palavras
nue o nobro ex-presidente do conselho do ministros

10 de agosto de 1839 proferiu nosta tribuna, re-jpooden

ella entende que deve dirigir es negocios pubbu»yjg
indicando mesmo as pastas que cada um desses minis

tros deve oecupar ; e a coroa. Sr. presidente, tem sem

duvida o direito de fazer triumphar pelos meios consti-

tucionaes que tem em suas mãos o seu voto, porque en-

lendo que fazondo-o prevalecer promove o interesse garai
de seus subditos. ,

Nem isto ó novo, senhores, que se venha as câmaras
dizer quaes forão as observações que a esse "sP«t0 a
.orôa fez. V. Ex- lembra-se perfeitamente que Thiers,
na famosa crise do 45 dias, quando convidado a servir
s..b a presidência do seu distineto collega*, o marechal
Sonlt, manifestou á câmara dos deputados em França
iodos os motivos, todos os embaraços que teve para
não aceitar o ministério, por isso que a coroa divergia
delle em ura ponto cardeal na polilica a seguir nos ne-
¦ ocios da Hespanha. Não é só Thiers, Guizot o dou-
irinario, Odillon Barrol. bem que pertencente a outra
i-seola, mas homem notável, todos elles explicarão às

ainaras de um modo claro as complicações que se darão
.'uranta essa crise singular, pois creio que, como ella ,
nâo teve igual a França durante o reinado de Luiz
Felippe.

Na Inglaterra, Sr. presidente, V. Ex. nao ignora

l.mbem que em situação semelhante, na câmara dos
cimmuns, homens notáveis por seus talentos e serviços

|.or dilTerentes veies requererão que sua respectiva
. amara se convertesse em commissâo para examinar, para
inquerir, sobre os motivos da dissolução dos ministérios;
i.orisso que taes dissoluções sedavão em circumstancias
-.traves, e não devião ficar ignoradas pela nação as causas
.|ue para ella contribuirão.

E assim, Sr. prrsidente, parece-me que faço ura

pedido muito limitado aos honrados membros ; e espero

qu* SS. EEx. o satisfarão, porque já disse que não levo
;i menor intenção maléfica nestas ponderações ; tenho só
,jor fim chegar a um resultado, e é habilitar-me para jui-
g»rse a falia do throno info ma o paiz da verdade, ou
¦.0 acaso a verdade está no discurso ne dous honrados ex-
ministros e no relatório de um dos actuaes

Sr. presidente, uma voz que V. Ex. fez a honra de
•onceder-me a palavra, e tem tido a b nfgnidade de ou-
ir-me, peço perdão a V. Ex. so ainda o vai incoinmo-

nistros; nós temos observado que a iniciativa das ca-
maras desappareceu....

Um Sn. senaoor : —Apoiado; vá por ahi.

O Sr. Vasconcellos: — ... parece «jue não está
mais escripta na nossa constituição. Eu não quero pri
var os miuistros do direito que a constituição lhes da
de fazerem propostas, não; mas quero condemnar,
Sr. presidente, e peça o concurso valioso de V. Ex ,
que não me ha de abandonar, o systema de não progre-
dir nas câmaras projecto algum de lei que não seja of-
ferecido e sustentado pela influencia ministerial.

O Sr. Sooza Psanco: — Apoiado.
O Sr. Dantas :—Esta é a verdade.

Sn. Vasconcellos: —Que de inconvenientes, se-

nhores, não se seguem desta doutrina? Cada um de nós

os sente. O ministro offerece um projecto de lei, por
exemplo, sobre reforma hypothecaria; para apresentar
este projecto o ministro incommoda tribunaes, juizes,
conselho de estado, gasta preciosíssimo tempo no estudo
desta matéria, e vem ella as câmaras, consegue muitas
vezes faze-la passar em um dos ramos do poder legisla-
tivo; mas das repetidas e prejudiciaes mudanças de minis-

terios resulta que muitas vezes o ministro que substituo
aquelle que tanto trabalho teve na elaboração de sou pro-
jecto peusa de maneira differente, e ahi fica no pó da
secretaria obra que já custou tanto, muitas e importan-
tantes idéàs uteis, que poderião ser aproveitadas se nao
abandonássemos a iniciativa que a constituição nos da.

Sr. presidente, tremendo, porque quando me dirijo

ao presidente do senado é sempre tremendo, pediria a

V. Ex. que fosse um pouco rigoroso para com os Srs.

ministros, quo pretendem que no senado não se discutao

senão taes e taes medidas, porque o direito do senador e

coaretado, entendido assim o poslo em -pratica, como

vai sendo, o nosso regimento.
Os Srs. ministros querem restaurar as praticas me-

mora veis e gloriosas das legislaturas do primeiro rei-

nado e ainda mesmo de tempos mais modernos? Podem

contar com todo o meu apoio, com todo o meu concurso.

0 Sr. Dantas:-Apoiado.
0 Sr. Vasconcellos; — Os honrados ministros que-

rem modificar o rigor de algumas da nossas leis que
entendem com a liberdade do cidadão, algumas ou-

tias que distraíram constantemente o operário ao s-ju

irabalho, de suas oecupações ordinárias? Os nobres

ministros teem a seu laio um braço muito fraco, mas

disposto a aguenta-los até a força que elle der....

0 Sr. Souza Franco:- E terá companheiro.

O Sr. Vasconcellos: - Os nobres ministros querem,
olhando para o nosso estado econômico, ja nao digo

modificar a legislação que no anno passado se votou,

porque não sou de parecer que em um anno se revogue

a lei que em um anno próximo se fez; mas quer-m
modificar o rigor dos regulamentos fiscaes que se pro-

laaião vexatórios? Os Srs. ministros não podem du-

vidar da minha adhesão. -
Os nobies ministros querem preparar o paiz para que

lenha uma eleiç-ão que exprima mais.... ou exprima com

iuenor numero de defeitos, não mo oceorre agora oulro

paiz posteriormente ao facto das eleiçOes ; o meu nobre
amigo senador pela provincia do Para, respondendo a
esse discurso, pareceu ter entendido que a causa da
dissolução fôra motivos eleitoraes, o que era cousa
diversa. Foi, portanto, para retificar aquella asserçao que
eu tomei então a palavra, restabelecendo o pensamento
enunciado pelo meu ex-collega no ministério. Dada esta
explicação, procurarei agora satisfazer ao nobre senador

por Minas. ,. _ ....
Sr. presidente, eu entendia que as exphcíçBes ja dadas

nesu casa sobre o facto da retirada do ministério de

dar esta* voz 
"com 

algumas observações a respeito do

,1o a um honrado membro, senador pela província «lo | clual ministeri0# _
pir_\ . 1 Senhores, tenho divergido nas anteriores sessões üe

V.Ex. consentirá também, e o senado mo perdoara .,]guils _os gabinetes quo se formarão no paiz depois que
lhe roube sous p-euiosos momentos, lendo um pe- | li;,,h0 asselito no senado; essa divergência tenho-a ma-

ICrmo. a vontade nacional? Os nobres ministros nao

;«ch;.ráõ opposição nesta empreza. que tende sem duvida
it um fim grandioso, qual é o de fazer com que a eleição
se approxime o mais que fôr possível da verdade....

O Sr. Souza Franco : —Apoiado.

0 Sr VASCONCELLOs:-...porqueV.Ex vê eos nobres
senadores hão de ter, como eu, lido o relatório do nobre

ministro dos negocios do império, e S. Ex. ahi deplora
¦ luo continuasse a fraude, e...

O Sr. barão de Cotegipe : — Para peior.
O Sr Souza Franco: — Apoiado.

10 de agosto poderião ter satisfeito ao senado. Como

porém, o nobre senador por Minas ainda insiste em
saber quaes forão essas causas, não duvidarei expo-la
de novo.

Senhores, o gabinete de 10 de agosto dissolvou-se

porque deixou de haver accordo no seio de s<»us membros
sobre o modo de se apreciar a situação do paiz logo
depois do facto das eleições geraes.

Um membro desse ministério, concebendo serias
apprehensOes sobre o estado das cousas publicas, julgou
que o abalo causado pelo movimento eleitoral exigia uma
alteração na política até então seguida. Impressionado

por esse sentimento, pediu a sua exoneração, expondo em
uma carta que dirigia#0 nobre ex-presidente do conse-
lho os motivos qua o determinavão a essa resolução.
Ouvido o conselho sobra os motâvos apresentados, forão
as opiniões divergentes. Espero que o nobre senador não
exigirá que refira aqui quaes forão as opiniões de cada
um, pois, se tem o direito, e eu sou o?primeiro em re-
conhece-lo, de pedir explicações dos actos do governo,
nãó pude certamente querer que um membro do minis-
terio traga para a discussão publica as opiniões emitti-
das pelos seus collegas em conferência reservada

O Sr. Ferraz:—Apoiado.
O Sr. Cansansão de Sinimbü' : — .... porquanto, se

a isso fossem obrigados, certamente teria de desappa-
recer o principio da solidarifdade, que liga os ministros
«m actos pelos quaes são responsáveis, e que é uma
condição do systema representativo.

Entendo, Sr. presidente, que é bastante saber-se que
a falta de concordância em um ponto essencial de admi-
iiistracão, qual era certamente a continuação ou modili-
.-.ição da política adoptada, foi a causa da retirada do
¦ Ministério. Enten-ião uns que pela agitação causada pela
luta eleitoral a sociedade não estava suficientemente ga-
.antida, que, devendo prolongar-se ainda essa lutacora a
verificação de poderes dos deputados novamente eleitos,
••ra provável que houvesse alguma perturbação da ordem
jublica, e que, portanto, convinha, para evitar esses distur-
:>ios, que medidas enérgicas fossem com antecedência
tomadas. Entehdião, porém, outros que não havia esse
risco, que a agitação era própria da época,e que ainda na
oceasiao da verificação da poderes passaria sem compro-
nettimento a ordem publica, como tinha passado du-

rante as eleições, continuando o governo a manter se
¦a posição neutra em que se havia conservado. (

* Deste ponto nasceu a divergência, e nem era possive. j
fue dada ella pudesse continuar o ministério.

A pergunta que se poderia fazer seria a seguinte : « E

,iorque não continuarão na administração os ministros
¦ [ue nessa divergência represcnlavão a maioria ? »

Pela minha parte declaro ao senado que já antes dessa
iiscordaocia era manifesto o meu desejo de nao continuar

110 gabinete.
O Sn. Ferraz : — Apoiado.
O Sr Cansansão de Sinimbú' : — E neste desejo era

acompanhado por alguns outros dos meus collegas.
Todavia, apezar de serem essas as intenções da

maioria do ministério, estávamos dispostos a perma-
ncaer até a abertura das câmaras. Altos deveres im-
punhão-nos a obrigação de não resignar o posto senão

0 Sr. Dantas : — 0 povo e o monareha.
O Sr. D. Manoel : — Sim, o monareha que está col-

locado na altura de bem poder apreciar os sentimentos
dos que amão de coração o governo representativo, e o

querem em toda a sua pureza. O homem pôde errar, por-
que o erro é* partilha da humanidade, mas a franqueza, a
independência de caracter são qualidades que só as sabem
aquilatar os que as possuem.

O Sr. Dantas : — Muito bem.
O Sir. D. Manoel : —Portanto, já se vê que não aban-

dono o meu posto. Não poderei fallar o tempo quo fal-
lava antigamente; não cansarei a attenção do senado
com longos discursos e fallando muitas vezes; hei de
limitar-me a fallar quanto me for possível, mas o paiz
ha de ver que um dos seus representantes não deixa a
tribuna senão quando as forças lhe faltarem.

Quaes são porém as causas do desanimo em que me
acho? quaes são as dificuldades do presente que acho
tão graves, no que estou de accordo com a falia do
throno? quaes as dificuldades ainda maiores do futuro?
Quanto a mim a principal dificuldade do presenteó o
descrédito em que tem cahido o governo representativo,
é o desconceito em qae estão as casas do parlamento. O
povo, senhores, já não vè com aquelle prazer com que
via onti'ora, a reunião dos seus representantes. As
injustiças praticavão-se, as violências suecedião-se, e o
povo dizia « Ah! ahi vem, o dia 3 de maio em que os
meus escolhidos tomarão ao governo estreitas contas do
seu precedimento.

Mas, senhores, o que vê o povo? Vê'a reunião de 3
de maio, vê esgotarem-se os quatro mezas de sessão, du-
rante os quaes não houve senão uma subserviência cega
ao poder; 4, 6, 8, ou 10 vezes que se levantão contra
os desregramentos do governo desagradão a seus mesmos
collegas, porque considerão que é uma censura que se
faz ao seu comportamento. O acto de independência, o
cumprimento do dever, é interpretado como um acto de
vingança pessoal, não ha nada senão pessoal; é o mi-
nistro Fuão de quem não sois amigo, é o ministro Sicra-
no que não vos serviu em tal e ul emprego. Aqui está
como se interprelão os actos dos membros que formão a
opposição.

0 meu nobre amigo quo ha pouco fallou disse b^m:
« De que serve então o parlamento so tudo é feito pelo
governo e por commissões a quem se paga muitas vezes
com prodigalidade ? de que serve, Senhores, a despeza
enorme quo a nação está fazendo com as duas casas
do parlamento? Como, pois, não hei de desanimar quando
vejo que no meu paiz não ha senão o poder para fazer
ludo, e qua o tempo das sessões das câmaras serve de

passatempo e recreação.
Quereis ver o indifferenlismo que lavra no paiz ?

Principiai pelo senado: com difiiculdade se abre ás
11 horas; para haver casa é necessário infringir o re

giménto que manda que ás 10 'A se faça a chamada;
achão-se presentes 30 senadores apenas, e meia hora

conservarei, porque conservo sempre as palavras obse-

quiosas com que me tratão. S. Ex. ouviu com attenção
um discurso que proferi acerca do art. 6o § Io da cons-
tituição do estado.

Já so vê que eu e os meus collegas companheiros es-
tavamos em divergência com o ministério, mas não que-
riamas romper as nossas antigas relaçOes com os nossos
amigos.

Ora, senhores, é duro que, tendo eu relaçOes com o
Sr. ex-miuistro da guerra desdo que fizemos exames de
laiim no mesmo dia, viéssemos romper essas antigis re-
lações por causa de política, quando eu não tenho a
menor ofTensa de S. Ex., nem S. Ex. - de mim. Não se
rompem essas relações senão por motivos imperiosos, nao
as tenho rompido com alguns dos meus antigos amigos
por causa de política só ; mas não é oceasiao de oecupar
o senado com objectos particulares. Trago isto para mos-
trar como nós procedemos, e que tínhamos em vista os
nossos antigos amigos, mas não podíamos concordar com
a sua política e com as medidas qne tínhamos comba-
tido com todas as nossas forças, senão dir-se-hia:
« Combatestes estas medidas porqua forão apresentadas
por vossos adversários, e hoje as sustentais por que são
offerecidas ou apoiadas por vossos amigos. Vós nio tendes
opinião própria, e não tendos política, só attendeis ás
relações pessoaes. » Não era possível que nos sujeitas-
semos a tão justa e grave censura.

Mas,senhores, o ministério conservou-se, progrediue fez
as eleiçOes. Ah ! este ô o ponto. Antes de entrar nossa
maré magnum que me obrigaria a fallar sessões iniei-
ras, o que já não posso fazer, peço licença para dizer
tão brevemente quanto mc for possível alguma cousa
sobre as eleiçOes nesta côrte : serão ollas meu ponto dé

partida. Senhores, os verdadeiros amigos do systema

e protestos de consideração o respeito da populacSo d»
côrte, com excepção dos barrigudos e da sua cohorte. ü
uma expressão do Sr. visconde do Albuquerque, quo me
tem dado no goto.

O Sr. visconde de Albuquerque:—E' antiga.

0 Sr. D. Manoel:—E por ser antiga não deixa de
ser exacta; é verdadeira. . _

0 facto é que por causa do triumpho da eleição da
côrte a oligarchia perdeu a cabeça e então tratou de
calumniar a todos que concorrerão para elle. Chegou
até a aproveitar uma circumstancia filha de um acto
de generosidade, para desacreditar a eleição que se fez
com a maior calma, em que o povo mostrou mais uma
vez o seu amor á ordem e ás instituições. 0 digno pre-
sidente do collegio eleitoral da côrte lembrou-se do pra-
ticar no dia da reunião do collegio um acto de gene-
rosidade, dando ordem para que em uma casa imme-
diau á câmara houvesso sorvetes, refrescos e mais
bebidas espirituosas; suppôz-so que isso não era senão
para offerecer aos eleitores, mas acontecou que o povo
rompesse o quizesse também participar do acto do
generosidade praticado polo Sr. visconde de Ypanoma,
o um só apresentou'symptomas de que se tinha exce-
dido, bebendo talvez de mais, e por isso disse algumas

palavras inconvenientes, mas persuadirSo-o a que so
retirasse, foi lavado para fóra e tudo sanou. Ora, vede,
senhores, como so desacredita um acto de grande gene-
rosidaJe, porque um ou outro abusou, tendo entrado
para a câmara talvez quatro ou cinco mil pessoas.

Depois, senhores, que so leu o nome dos deputados, o
povo prororapou era vivas aos eleitos, porque dizião:
« São os nossos legítimos deputados; são os representantes
das nossas idéas. » E nessa oceasiao o presidente do col-
legio tamboin levantou vivas a Sua Magestade o Impa-

representativo viao com dôr ™«,íl«£*¦ «» 
^z | i, que forão correspondidos comesse m&mo appl uso

S&^&T^tíS^lff daev?a£os ! que Jt observamos ePm todos os mectings a que assis-

^5^.1S^ítíS2 ÍÍS2SJ!f|Í «I-ra «ra qne_ escrevia os raa£s iquitos e
... . , . v ",,., v* .ataques contra a eleição do Rio de Janeiro t hra um

SSrS"os nossos amigos, homens que \ órgão legitimo da oligarchia ; esse «gMM^
cm toda sua vida, teem dado provas de amor ao seu paiz, j gsrcl.ia não poucas vezes offendeu e offondeu gravemente
re.uninio-uos freqüentes vezes, e puzomos.raãos á obra. 1 o ministério do 10 de agosto.

Não desconhecíamos as dificuldades com que unhamos de Era a oligarchia, quo tendo quasi perdido a «beca

utar mas, entendemos qua não devíamos desanimar, pe o triumpho quo os ,eas adversários l.av.ao consu-

antes em prJgar lodosos meios legítimos o honestos para «uido quiz tomar vingança procurando desacred. ar

supera-las. O nosso grande fim era purificar o systema uma eleição tão livre, como talvez nunca so fez nesta

representativo das máculas do que está cheio, e tor- , e 
^—^ _ ^^ ^^, porqne nJo t0 „." 

Aos q^nos diíifo que nada se poderia fazer, porque \ signasto á lua sorte ? Porqua nâo seguista os conselhos
o ministério tudo empregaria para vencer, dando todo o das sagradaspaginasT „0j:, 

„„,,'*,„ „
auxilio á oligarchia, nós respondemos que a nossa mis- j Porque nao aproveitaste a oceasiao para pedir Jordão a

são seria sempre gloriosa, mesmo quando fossemos der- , Deusdos teus muitos e grandes peccados ? Porque nao mu-
rotados pela oligarchia, auxiliada pelos cofres da poli- j 

das de rumo, se queres ter o apoio da naçJo? Aguardava
:ia e pelas baionetas dos soldados. Nós diríamos no fim j çom 

impaciência esta oceasiao para vingar os forosdeste.

i nação : . Vede os meios legaes e honestos que empre- j 
bom e exce lente povo do Rio do Janeiro, que tao ca-

\ ?árão os homens da liga constitucional, e compar.i os lnraniado foi pela grei ol.garchica Cumpri um dever
depois já não ha numero legal, os negocios ficão adiados; | ^om Q5 de , u 

>-- a oligarchia) de accordo com de gratidão, defondendo-o, e expondo a verdade do que
o sanado, portanto, não cumpre o seu dever, o o que ;; Q ministerj*0 , , A sentença da nação seria sem duvida ! oçcorrcu om dezembro o janoiro. A causa do povo tom

prova isto?' O indifferentismo com que os senadores do 1 contra 0 gov-erno e a 0ijgarchia. i"1"

riodo do discurso do Sr. cx presidente, do conselho, a | ,li{dstado aos actu.s e ás opiniões, porquo nao tenho in- 1 
Q ^ Vasconcellcs: _... que as ambições achassem

nue me tenho ref rido (Icuifo) : • Depois do movimento 1 lisposiçau peSsoal, e respeito tanto os indivíduos quanto ; (^ ^ ___._ expiorari em detrimento dop.iz, na lei

e da agitiição que se deráo durante o período eleitoral. ,.ulllbal0 ,uas jjéas; e disto são testemunho a benevo- Ui,imalDCOle se votou enlre a.s L-cclamações e cnthu-
algon5 dos meus coil gas entenderão qua nao podem- ,enoia „ favor com que Mes me tratão ainda depois ue • V^-^ LBm que eu jesle banc0 erguesse a minha rauiu

mos seguir a política que tínhamos encetado, o que. ulé . ,leixa,era 0 poder. j lleljil yu_ p.aa comb.ta-la.
havíamos fielmenio mantido; quo era preciso j jn<(0 am-ibao a ninguém sentimentos contrários, por- 1 n; __ _AAÃy^__r_r „m mini-nm ennstitnciònal, uentão 1 . -- -

variar do política, principalmente á vista di situação, ,juonão devo suspeitar que outras viatas quo nao sejao

que òo apiesenlava a .--ou ver, di ura modo nm p uco ( ;ls |)o bem (lUijU,.0 dirijâo os membros do parlam-íDio. j
jnelindtoso. ! Desejo quo os hónr..dos ministro-; que nesfi casa t«em .

S. tx.' passou de,,.is a rxpen ler cotisi-leroço-s« ;uis(,nt0 esjjijquemí com mais algum* larguezu e com

maito i,ju-tnd.is, sem duvidi, sobro a conveniência-da 1 0.necessa,i„ d-senvolvimento, quaes sejão as vistas do 
j

unidado do pensamento ministerial, a qual nio existia 1 Mi,inct, a reSpcito da administração política do estado ¦

Comparando e.=tc discurso do honrado membro con. :. 
j g Ex_ 0 Sr# prfisidente do con-ellio de ministres j i 

j
falia do ihrono, *u n. ti uma sensiv.l divergência entio. m)s dijse-j _ cerlo : „ os actos vaiem mais que.as pila-:
um é outro documento : e como, pois, ha tle o paiz. lon- 

j vrns . esi,„rai os act0s para julgardes. » Mas aqui peço ;

ge de nós, julgar os acontecimentos, e daqui a algum I lieeDÇa a y. Ex. para dizer ao honrado presidente do ¦

tempo narra-los o historiador,se se fundar em informa- 1 oonStfli10 tie mi„istros que divirjo de sua opinião. En j
cões assim contraditórias? í ..ntando que temos algum direito mais a sermos esclaro- 

j
Se a eleição prodoziu o estado do agitação a que so j ____ soi,re os pontos de política a respeito dos —- -

mpetio (não fatio de ninguém especialmente) olhão • 
ge Q gOY0Tao se conservar neutro, oomo pareceu in

para os negocios públicos. | ca)car em uma citcular que o Sr. exrministro da jus-
0 Sn. Dantas:—Está tudo delegado ao governo. 1 tiça dirigiu aos chefes de policia e mesmo aos presi-
O Sn. D. Manoel : — Na corta creio que ha 45 ou dentes de provincia, nós na côrte poderemos conseguir

46 senadores , não me lembro bem; pois, senhores, nem alguma cousa porque o povo é por nós.
ao menos ás 11 horas do dia póie haver na casa 30 so- j Todos a uma voz promettôrão commetter a emprezi.
nadores para haver sessão? 0 que prova tudo isto? Di- j qUe parecia arriscada, e nas reuniões particulares e nas
zem os senadores: ¦ Que vamos lá fazer ? Votar ts leis j publicas em que concorria esso povo, alcunhado de

que o governo mandar, dar autorisações, fazer delegi- | canalha nos artigos publicados no Jornal do Commercio.
ções ! E' melhor ficar em casa e não concorrer mais para . e assignados Os constitncion.aes, nunca mais appareceu
o inteiro descrédito do senado. ! falta de coragem, e todos se compromettòrão a trabalhai

Qual é portanto, senhores, o brasileiro que não ha do : _am afinco
desanimar observ.-.ndo o procedimento das câmaras'/ j Note-se bem que os conservadores tinhão medo de
Entretanto levantarei ainda a voz, cumprirei este dever qne 0 Sr., visconde de Albuquerque continuasse a deno-

lepois de aberto o parlamento. Mas fomos abrigsdos j _t_ 0 ummo momento, aconteça o que acontecer, «ainda j mina-los conservadores da barriga, e por isso seassig-
i desistir desse propósito em presença da situação em I mesmo abreviando os poucos dias quemerestão dc vida: I navãoos Con-litucionaes.
que nos collocon a divergência oceorrída^ ] eis a razão porque ainda hoje deliberei pedir a palavra ; Qua0 admirável se não mostrou o povo desta côrte

O ministério já estava incompleto com a creação de • 
para continuar a cumprir o meu dever, como tenho cum-! n6fses meetings aque ello conrarreu em tão grando nu-

uma nova secretaria, e ha mais de um mez que se sen- 
j pri,i0 nas sessOes passadas, tanto nesta casa como na mero [

lia privado do concurso de um de seus] mais conspi- , eutra. j Q gR ^ Franco •— Apoiado,
cuos membros, cuja moléstia o impossibilitava de conti- Senhores, cu poderia dispensar-me agora de tratar da „ „„,„„m,m]' i nuar. Já enfraquecido desta sorte, »aindatmais epfraque- j um objecto de summa importância que já oecupou em \ O Sr. D. Manoel : — E é esse bom povo que se ousou

t-SldXUO /»„__• *„„ - „,1, wl„ '«ria nnlrn imnn*tllltrt tT! O TT111T fV ,1 -.-,- *-~m^~~r.*~- - ~ M Anrd?n r\l\ COnílflfV Fallf
Que púdo qtU-*v» «.«-«* «^««w, _ . i . iiuar. jü tmraiiuuwuu ucoia suno, «»**«.«.,*—.- — ~«...«^— | uiu ujjjuüiu ud auuimi* iiupuitaiiuiu ^«^ j-««—r- i - ...... _ , ,

oi-aro que lomi a si o árduo encargo de dirigir 
ç 

«s auo • 
^ fic5ria com a salliiia de oulro importante membro, I uma das àèssSes transadas a attenção do senado. Fallo da ¦ chamar de canalha, moleques, desordeiros, ueuauos. . .

...ís cirournsiancias ainda dificeis? O concurso dos ora atirada era conseqüência da divergência oceorrida. j rcUrada do gabinete de 10 de agosto de 1859, e da or- - Alguns senhores que se assentao neaas caueiras a nas aa
-ileiros. Mas, seo concurso dos brasileiros nao lhes • 

^^ situaç5o 0 que fazer? Projscguif no poder em ? ganido do actuaf, porque já o meu nobre amigo que , oulra câmara pela vontade do povo e teem chegado aos

filia, so os nobres ministros convém em que ajgupia circumsUnoÍ3S ....,.- ¦- 
 ¦- --•¦»

cousa do qmfdilo fica póie ser aproveitado, nao para s r 
{_^_ £om

por mim convertido em doutrin-, porque bb. üj*.x. | v-^.--
com extraordinária vantagem, te outras

certamente sobre si uma grave responsabiliàadeperante
a coroa e perante o paiz. Prefirimos a nossa retirada, e

de tanta 1
refere o nobre ox-presidonle do conselho, e

aravidado foi essa agitação quo alguns dos illustres col-
Wis do S. Ex. cntendêtão que convinha mudar de poli-

o abalo

I

legas .
lica • *=« nas altas regiões do poder sentiu sa

Eociàl, como c possível acreditar-se que a coroa, os seus

ministros, não dessem conhecimento S assembléa ger-i
de um fado de íamanha importância ?

Ü nobre renador ex-ministro dos negocios estrangei-

ro= procurando de alguma maneira altenuar a impressão

nue no animo de alguns dos meus honrados collegas

ciusára a diclaração do seu digno collega o Sr. ex-pre

sidente da con«elho, disse-nos que S. Eu. nãç houvera

declarado quo {ior motivos de eleições se retirara o mi-

nisterio.
O Sn. Cissansão db Sinimiui' : — E>sa í a verdade.

O Sr. Yam:...nckllos.—Mas S. Ex. o Sr. et-minis
tro dos negócios estrangeiros no seu discurso uao deu

0111 a uxplioaçao, polo ineuos niJ parece quo estas pa-
l.vras oão po lem sor interpretadas senão no sentido de

acompanJi-T sens collegas na apreciação que se fizera do

Bioviiiieuliídu agitação causado pela eleição
. O nthrnfx-prosidcnle do conselho não disso que a

dissolução tio gabinete fôra oceasiouada por motivos
eleitoraes; o que referi» f. i "jue em conseqüência do

pleito eleitoral, a sorj. lado .c.onsi.ifui.i so por mo Io, ou

parrceu assumir aspect" ll que t.o seio do £;abjiieto nu-

iiif.-si.ii sn o p-íi.fa;iieiito de se dir nova ilirecçao ¦¦

marcha polilica aló enlão S-guida pelo ministério, n que.
nau haveudu acordo sol.re ;> modo de so apreciar eísa

tíiu.ção. d- por coiiseguinta não podando have-lo sobre

as msdid.ii qu- se julgavão in Jispeusaveis goh o ponto de
visia em ou-, tra encarada essa nova situação, dessa
dosuit.liyeu ji proveiu a dissolução do ministério. >

Ora, «xoüca o Sr. e<c-ti?inisiro dos neg cios estran-

geiros • xa.ii >• precisatnunte quo \,tir c3.usa da eleição
se ilissolv.n .. n.iníât.nio ; ceio mesmo até quo Sf [3^.
fira mais •••.pliiilo do «jue n seu colidia, o n-"hie sim-
dor pela província ,'n lijlua, ex pr.3--'<!'.'>te do conselho
1I1 min>sir.i!<. jmrqiio estu procurou dar logo d-poiic
«¦in .-"111.11 alguns outros motivos i(iw actuárão pira a
^,i-s:..!;i-ã.> 1Í0 ministério: passada s primeira itui-res^ão
d-, ivncio >in.i a agitação eleitoral trouxiia

N-i-iá .'v..iira.livüo, Sr prosidcnle, qúa me parece
Iiav- r .ii'i>' o discurso do throno o a.s declarações dos
n.dir.-.- <¦< irJi' istros, eu ma achava qoando recebi o
r-laom do :usin4 Sr. ministro dos negócios Ua justiça.
Pn-o a V ts.. essa relatório. (E' satisf. ilo.)

0 a:tuat í>r. ministro $0$ 0"ífOPÍOS da justiça, es.-re-
ven io uni arligo em seu re'at- rio s ..-li ro 1 i,-an juili -

dade [>nhl ca. enuncia ulgumas pr, posi..õ-s Cnjo alca-c.».
ou a ii|j-za do m<u e-piilto niô [:uiii> apanhar, «m <|ue
enlão e.-.iào do accordo com o qne disserão r.a casa o.

jiobres ex-niii.i.-lros de estrangeiros ,e L^enda, e com
OS b aio* que ixiniVão quando o txiilijnelu actual su
forn.tii a que já ni" referi, ll. pois d.i fatiar S- Ei, oni
iinarci;!". riu i léas perigosas que se propulão o de dn-
ciaiai- qu a.i jdtias anãrohicas s.so mais prejudiciaes ilo
«ue a fi>V>l.-hcla nuteiiai, S. Ex, diz : {hndo): • E>i.-
facío. qu.-. não escapa aç olisprva/Ior, cie. 0 governo
por *ím parte não desertará do posto qun ll;ç foi con-
liado e •', manterá firme emquanto o não desamparar
a f.t .1 -ei< 1 ci> de que bem serve assim á nação. >

Or-... sm lioros, parece quão governo actual esti sob al
.uma pr. são; tenho para mim que o nobic mini-tro dos
, ,...,, i.is ,:i justiça não usaria desta Hnguago.n 110 sen
v -wi,.. io mi porventura não estivesse convencido dos pe-
, .os „uo amoação a sociedade. E' para provocar espa-

0'l,„ ni- uma discussão neste sentido e manifestações
..„.' iia.ii.t.illisam o paiz qne eu íomei a palavra, ob-
¦í rvi.n I.. que nenhum dos illustre? membros, que nesta

casa nin .-:o superiores por lodosos títulos, se*houvessem

inseri,f- para fazerem ao menos alguma pergunta aos

ri |, ,.' ,. inistros que aceitarão e aos nobres senhores que
diivi.-So as pastas. .

V Ex. comprebende que no systema representativo

uão 
'ó 

nma curiosidade que me leva a fazer estas per-
Pnn\ • à<: o nobre ex-presidente do conselho tivesse

SoeiiMaúo simplesmente que so havia retirado por com-
" '   ,„. mnl vn< 1 1. nio-

,iodem faze-lo . -.
necessidades qua mo não faço cargo de indicar agora

lôrem satisfeitas, qualquer que seja o político quo o

consiga, V. Ex. verá que, se eu me levantar no senaao,

será para sustentar os ministros, promotores desses
• benelicios. • • 1 n
\ Senhores, o eloqüente senador pela província aai»-

cumpra que o ministério se pronuncia de rnouo quo nao _ ^ QC a com a ieUura de um folheto
reste duvida para apreciar-se a situação o ata onde poue ^_g 

. 
conversemos um pouco, meus senhores; nesta

ser levado o concurso das câmaras, ate ondo uo\e ser 
j _^_ ___ __ {__&ja discarsos , conversemos um pouco. .

recusado o apoio aos ministros que oncelao a diiucu e _^_ 
Ucença a V- Ex# para uzar desta expressão do

laboriosa tircfa de governar. | honrado senador pela Bahia. Ora, V.Ex., Sr. presidente,
Outra razão mo obriga ti pronunciar-me deste modo j ^ <;.lencio d(Jseu „abinBle na0 condemna com todas as

quaes j
de modo que não j

_ __ » dôSCJOl» cm ucit UJjn v ^uuiuijiv, -VKm±._,"-*- »"  ¦ lillil «a u*üW*»iaw uo umbu*- »-.>|jiaw»*v«««i t,** ":,a*-l* i_ 1» Ils nr\m
lher meios ? Os ministros qua assie^Szessem tomarião 0 piiz teem direito de exigir. Todavia entendo qne j Pois bem, senhores, somos eleitores da canaltia com

---- n3o 
me devo contentar com o que disse ha pouco o Sr. 

' 
posta das primeiras celebridades, pólos seus altos cargos,

ex ministro dos negocios estrangeiros. j serviços, talento, saber e riqueza; somos eleitores üa

Ò honrado presidente do conselho_de ministros, refe- j 
«°_« 

f"rca3"com _ COnvicção mais profunda, este sys
rifido se ao seu passado e dizendo: ¦ O ministério e co
nliecido pelas seus an.teced.;nu-s .já nos deu, ê certo, al- ;
guma luz qua nos guio nisto, que por ora me pareça uni
dédalo.onde ninguém se entende O passado do honrado

presidente do conselho é sem duvida muilo glorioso,
senhores, mas esse pissado recorda deploráveis lutas intes-
tinas 6 discórdias civis. Pergunto eu. S. Ex. quando
se reliriu ao seu passado qniz arasa significar que ê o

mesmo homern capaz de marchar ao campo òo combite,

deseinbii.ihar a espada, subjug-ir os favoltosos e :.s
r.-voitaM Se vai nor abi, a minha apprchensao tem fon-
damento, r:or'.iiic*"eiHão parece quo se quer inculcar que
o homem' da ordem, viet- riosò dos anaychistas, está

r«i 7 ivlu \ prompto para debella los, está no ministério; e nesse;
" 

caso IriumpU-m a opinião d-s alguns dos ex-ministro..
do 10 de agost", qu-í so pronunciarão pela p litica da
cimprossão; t-, sea i léas políticas, porém, alluliu o no-
bre mirqueznn sou discurso, enlão se.iliorcs,fico um ponco
parplexo, p-rquo sabemos qu.:o honrado marquez, actual

presidente do conselho do ministros, f.^z parte do
ministério òo G f|e setembro, que proclamou a concilia-
cão como meio do rennir iudos os lijisileiros em torno
das instituições nacionaes.' Nis mesíaas rircumstánçi.-is
eslão alguns dos nobres ministros, Ikui qun outros pos-
•ú-. ser por alguemconsid«rados divergentes neste ponto:
logo, «* ecp.üj-acações que sc litfão an passado a ru.-peito
da" polilica que se pr u'->-«'i« seguir não polem st repu

satúfactorias, assim com > não íorSo aquelas
s.' referem as causas Hvt retirada do ministério de

foi o que fizemos, solicitando muito respeitosamente da
coroa nossa exoneração. V

Limito-me a estas explicações, e. espero que ellas sa-
tisfação ao senado e aos illustres membros que as pro-
yocárão.

O Sr.. Souza Franco :—E' preciso dizer alguma cousa
sobro as outras perguntas.

11111

cens

ta Ias
a qu-

Seijiioj-es, o nobre pri-spenfç do con-icilio tomou pari ,
/1 sem duvida parte muito legitima, na niiina eleição. Se
o honrado presidenta db.conselho é rbpMsentaiif, 110

poder, d-s í-fií ts do piriido que da-i^iu 111 .1, igão g r.-.l

que acabi ilo ler logar; neste a 0. ;e nll , :.>» o r.qin-
se 11 tn nle dessas id-;as. s- êncurígim do mims'.. rio. ¦ u 1 -

pre que S Ex nos dig'1 so conia com os[kío d-i todos
aquelles qm; sob sua influencia forão iiltimanicnt •• lei-
tos, íb conta cnm a câmara dos Srs deputados, c Lm-
bem .-oni ó concurso do s.init l«>.

Si 0 lionrulo presideiiie do COIIS'lho demisiislr...-
l-m p-r.i si c n.o verl.''d.! que os uni.-os pruieioios iju-
pi d-m salvar o p»iz são o~ prin-ipi-is To-tservalor s
mesmo exag raâos; e)J eutõ'do qufi S. £x. dtve seguii
a sua rola.e com Ioda a franqueza dizj lo ao parlameiilo •

ao pai? Cumpre que os amigos que apoião o ministério
não s«jâo amigos que o snpporfem apenas, s.qao amigos

que o defendão.que venhão a trihuna tletV.nij.ir as doulri
nas d-i ur.i tfi.rpvie partido, o parliili cons iva4or.
nvsiao exalta :o. paru que o pslzsinli li 111 de p

ai-nd
rto r..«

elTeiios dessa polilic»; ma«,sc as cousascaml..harem com
alé crto teiupo, perminecemoi m mesma confusão, e
est. eu fusào é prejudicial p irque S. Ex se re-orla (pii
s-í entendeu quo a conciliação não pr> ia ir adiante, qui'
era necessário separar, descriminai- os partidos : e foi
dibi quo datou a ¦ ivergen-ia entro os membros do par
lido conservador e alguns oulros qno hoje parece estai,
dirigindo os negocios dj estado : digo - parece. Si.
prnsi-ient*, parque, não t^ndo havido uma explicação
solemne e completa a respeito da política a scsinir-s-c, é
impossível qua n*s pogsaiftoò sabir se o ministério aclual
conta com o apoio e dedicação do panido do que ó chef-
o nobre marquez, não para viver, Sr. presi lente, porqu-
confesso que a vida mais triste õ a do ministro de expe-
diepto.

0 Sr. Ferraz : — Apoiado.
O Sr. Vasconcellos :— Eu quero que o ministério

ti'iV«{.:.- Ui &i!Bculdadps pesscaes, por motivos de mo-

Lti«<u por ontrb semeJhanfe, quo pouco importasse

,i msis-
ne-

invo.Mtftr eu nio daria nem uma p.layra, porque ponco
inte.vs^-ria ao império saber se a moléstia que infeliz-
!„,: nv.sso sOiTrido um ou outro membro do po.kr

Leiiíiv.. ^0 qualificara da febre, corisltpafão, ou dõ-
• ,/,;,,„ etc etc. "Jns nas circumstancias cm quo

o^ .^ívê^ifealo•i^coritr.-rtitoriamaiue.comoao
^ a mim mo parece que o eUa, creio qua

I-..V., ¦ p.lo complemento de taes explicações 6 uma

ej>**v\-d., quo não pólo snr dispensidu aelualmenle.
<,.» i.,.i. s co o adual ministério entende que a Mina-

pf.í do paiz é lão daÜeadla qnal a discreve o nobre mi-

niw. -'o- negócios da justíça : se o pnz esta amenao-.
ri- ,;!„»:, revolta séria, segundo se espalhou, revo 13
ir n,.ii.ia, qua tenha em mira abalar os fundamento-? d,.

P".-|
U>1 -.--  .- ,
s :uix'ü.ir u roir.isti-rio na tart-ia dd p-primir £ anir. nia
d- in -1:1- 1 ¦'è prpscFyar iptaclls as il.SlitlPçOCS que nos
r.yi:-i«. !ü"«P iia>erj ijestij cas?, ijma fóra 

'liei','», 
l"',1* l'1--

rj....l,|,.< r i;u3 0lisas=n con|ra a cnns[UuÍçãQ d 1 eslad ), .õU
n'ii -t .-•¦¦ni «o <.n n'ouiro, eM-u qui s-iia sufi i-p.I-uie

ir mi-nno, qun leni.a em mir.i oi»™ «•=¦ 
p.,,f • ystoma d.» gpyorno, creio, Sr. pre-Wcnte. que nao

1. timlA *.o -.ia casa" ura sá menif<ro qíJ* fito es,cl.,1 otíposlQ

governe ; que exponha com tola a franqueza suas idéas
ao parlamento ; que obtenha o apoio ou não apoio d.
corpo legislativo, o que se retire glorioso sempre, se
nliores, rnibora não tenha podido satisfazer o seu em-
pend,o.

Senhores, é subida honra, sem duvid*, ser ministro
da coroa, mas é uma desgraça, uma fatalidade, quando
so é minislro a não se pôde fazer o beneficio do paiz.
Se o honrado paemhro presidente do conselho de minis-
tros póie, com a influencia larga de que dispõe, enca-
minhar os negocios públicos, diiiai-lòs de modo que a
nossa íbrra «olha os fruetos de um systema que tan-
lo lho têm custado a manter, farei vutos pela dura
ção dos honrados ministros ; f-.rpi sinceros votos
para que elles prolonguem a sea existência atn^i-
nistracliva, — mais do que a da Mallmsalm —, •

posgàu, no !.-.Loriu:-o onipenhn dn dirigir ns n"go
CÍ03 públicos, faser a prosperidade da nossa tern
Mk. Sr presi lente, não sei se p-lo m^u eslado de con
•.unt-s palei i men tos tenha apar-diençõ s próprias da fra

que?a mie elles tnotivão ; ulyozfu veja era ampliiiiu-
ry .iquii'jo que ò<tá mnilocl.ro : irn; me pareça quee"-
verdjaile ainda ã melI11T (''nt- n=ío dríscòh.i á a'uiuis mys
fèrioj «ue se pasião entreuós napr-lica dó systema repre-
sotits^yp; j

.,.•9 1 E", quo não tenho empenho t.l„'om <iif n>o seja o d-

u.'ai cooi'L'i'..r coro os honradis minulros_ par» qua sua utro'a
"4 -  I.. .. I ...Atnfl -, m- . -.\i.mr, X - ft oil ".il. •

i suas forças,  -
! tema em que nós temos vivido, de delegar ao poder exe-

cutivo a autoridade do legislar por nós, do passar-lhe
aitribuiçfias que a constituição quer que nós exerça-
mos ? Até onie vão essas delegações, Sr. presidenta 1 I

Delegamos ao governo a faculdade de distribuir os sor-

viços dos ministérios da melhor fôrma o modo que lhe

parecer ; delegamos ao governo a autoridade' de lançar
impostos pela maneira por que julgar mais convemen-

' 
10 ; d-lrgainos ao executivo a autoridade de fazer iodos

os regulamentos seni nem ao menos dar-lha bases : as

leis hoje são Iodas assim feitis ; não raa podem contes-
tar. Fallo em relação a iodos, não me estou referindo a

ninguém especialmente.

0 Sn. Dantas:—Marcar ordenados.

O Sr.. Vasqongellos:—rE porquo acontece isso? E'

porque tenho o.ivido (o hei denunciar nesta ctsi todos
os b-atos que os inimigos do systema representativo
creão para oiTender sua dignidade), é porquo as eauiaras
não trabalbão ; é preciso que o governo faça tudo. Ah!
senhores ! Pois chegámos a esse estado, Sr. presiiente,

que se possa ouvir 1 sta proposição sem a mais severa
sura, sem indignação mesmoí Pois tem-v nas avilta-

io ao ponto; senhores, da' qno ss câmaras não querem
fazer o seu officio, não querem legislar, e por i>so de-
leão ao governo essa faculdade? Estes boatos teem to-
mado vulto, porque, até a commissões externas sa commelte

trabalho <1«,! *> Ipsso; os recursos do estado se c-gotão
todos pari pagar ao; horosus encarregados dqssas «om-

Ora. V. Ex. que p.irten.-eu á legislatura de lS2ú. crei.

qui tem Yf"ra presonfi a ncslji hisi. ria çarlaqieiif.ir: f-^z-
sã eptão o código criminai, a lei de .esporisabUida le dos
ministros, a Ui dc liberdade da imprensa^ a da funda-
ção d.i divida publica, e postsiiorniCllli os eoditfüs do

processo e do commercio.

0 Sn. Ferreira Penna:—- A lei da creação da? o-
tni-as municipaes,

O Sr. Vasconcellos : — IC* verdad•», a lei das câmaras
municipaes, etc, ; a tios cursos jurídicos, ele. ot:. etc.
Alé vi, com dôr o digo (creio que já m- queixei o anra.
passado, mas não leveis a mal quo turepifa). eu já vi na
câmara dos deputidoS i.fferccr-sa em uma das sessOrs
pas-adas [ijeuiio a nqem a,.res,entasse um" projecto de
li d» recrutamento ! Meus sinliores, onde vamos pr ri
Daqui .1 .'qus dias daçemQS uni premiu a quem nos faça
* lei de orçamento, a lei do forças de mar e de terra:
laremos lambem dinheiro para que se facão essas leis
le naturalisação, estas dificílimas e compli-Mdas mate-
rias qae oecupão aqui ¦ s rauiar.is, dispensa-; de e.-lu 'an-
tes. licenças pura viajar á Europa, etc, >K

Vai tudo. Sr. pro.ndOi.la, s-r ixiipMiiliado, para qne
eniãi ascamaras possão sur dispertsadase foiguim os ini
migos da causa nacional. V. Éx., amigo do systema re-
presentativo, como o, seu mantenedor nos tempos tem-
p;sluosos de nossas lulas políticas, pode consentir que o
sanado continue da maneira por que tem ido, sem po-
der discutir um projeto sequer, porque esse projecto não
tem o assenso dos ministros ?

O Sr. Souza Franco : — Apoiado.
O Sr Vasconcellos:—:Cumpre que V. Ex. venha em

õuxilio do systema representativo, porque salva-lo é o
empenho de todo o bom brasileiro.que quer que o paiz se
convença que nossas attribuições não estão escriptas inu-
tilmente na constituição ; é do brasileiro que quer que
ellas sejão mantidas no intepsse çje tod.os; é do brasi
lAro que não olha a p?ss. a, mas as idéas ; porqua, Sr.
presidente, o quo nos pôde salvar no estado em que es-
tamos, não è o o lio, não é o rancor, não é a ambição ou
inveja ; o que nos pôde arredar do piecipicio é'a união
para dgfender o sy.-tema constitucional.

O Sr. Souza Franco : — Muito bem.

:.ii-i ¦'•"• I" Io aburidoro em que U--ar'a íc p.rcei.I.....; ¦- ...
i-L-u-L mão armada contra a arca s.r.lr. das ncssrs s.-ja glori. sa, careço de algumas.explicaço 3 q.l; ift , ,
l;r..r1 .'*.-• üas r..recr..nie an* os n.»'., ,.- ministra ..**.. tem, e insisto nellas. pelo motivo que terfho d.olo.

p,..', - .ecei.VVÂ* i'pírttt.s .jii-a-siiiusM-no'!, o: e por} Seulior^, os liouraiJoS minisTos l-rqj v|;!o os ei„

,.-/i iVr-iM-i que as inr,ir'ma;ó.'s presta l.'s ,.etqs l.mirr,.i."^ .ha, ço-, Cvqi q.ie a|g>j *3 dú çefl.; Rn|eePS«ur«S

(«.tro.i e as .ipprctiensõs do r. lal .io do ntihrá lado; evila-los ó polvü-a sã ; eViti- los e

t, «li jiwlcf) íi.i" f>*)i«*ro destruir a »xa-lidão do earg» que SS. t\l-"*x*. ncc.upilo.
do..u/if. ifirvàl foi "J-J á assembléa Xós lemos lamentado, senhores, qne ascam.r.iss,

yi.ia passos li.g.s co.iíid :r,ni Io c-u.ç ll.iíi dOs Ujt
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O SR. CANSANSÃO DE SINIMBÜ': — Comquanto,
Sr. presidente, esteja persuadidoViequc não era eu ornais
competente para dar ao R.obre senador ptla província de
Slinas, que abriu a presente discussão, as explicações
que elle entende serem ainda necessárias para esclare-
cimento dos motivos que oceasionárão a dissolução d«
ministério da 10 de agosto, da qua fiz parte, seaiio
que semelhante tarefa caberia mais propriamente ao
nobre px-presideuto desse gabioeié; todavia, sabendo que
asso meu coll"ga sa acha algum tanto in^ommoia.lo, i-
que dem is nãò trouxa um documento cuja kiiur...
mais do que quaesquer outras c-.xpMcações, poderia satis-
fazer aos desejos do nobre senator por Minas, pedi a
palavra somente para não deixar sem r- sposta as ob-
s»rvaçõcs do meu illu-tro roPega, convencendo pon ssa
fórraaa elle e ao fcriado a cbiisi-ieraçío «jae p,resto aos
estylos parlaqióht ir s.'

Antes, porem.de'cn gau ao ponto principal qua serviu
d.iobjç.-t >á iql. rpeilaç.íii lonobr.j senador, V.Ex raa per-
mittirá,Sr pMsirti>pta,<jue pondere ao ratuiilu^ire colh-g-
'"ÍZ Z\'.Z sê atlii em erro supp >n lo que ha contradição
eVtre as asserções do ex preiil nle do conselho, quando
ji nei-ta casa exnjicou as caixas di dissolução .iesse rai-:
nisterio, o as poucas palavf.Vs quô por ê-sa'raesifla ocea-
ião prof-iri ékjoliijandQ esse mesmo fa to

0 SR. D. MANOEL : — São grandes as dificuldades
do presente, assim o diz a falia do throno, e eu aceres-
cento, serão ainda maiores as difficuldides do futuro.
Nunca talvez desde que tenho assento po parlamento
tomei a palavra com inàjs- desanimo: a idade, pouca
sauqe, o algumas outras causas podem influir ho meu
moio de pensara respeito do estado do paiz. Meus senho-
res, eu gosto de meditar nos negocios públicos,. tenho
mesmo o dever de o fazer como cidadão e principalmente
como legislador, e o resultado dessas meditações é tal
que eu me encho da maior tristeza e melancolia.

Se desejo prestar os rae^is pequenos serviços, se quero
cumprir quanto me fôr possível os deveres de represen-
tante da nação e assim desempenhar o mandato honroso
qua me fui confiado, vejo-rno em taes circumstancias,
que ás vezes até penso qun o melhor serviço que se po-
daria prestar seria o do siisncip.

.. Qhe resultado tenho eu tirado de II annos de uma
continuada e porfiala discussão? Que tenho eu conse-
guido do estudo, di ira dilr.ção com qne desde que lenho
assento no parlami-nto procuro, quanto m-3 pcnnittem as
minhas acanhadas forças, desempenhar os meus deveres?
Debalde mc lenho cansado, já em uma vida parlamentar
não muito curta, debalda tenho procurado persuadir adi
senado qua a marcha que tem iévádo ó' errada,, que o
ha de levar ao precipício, e, o qae é mais, o p:.iz inteiro;
debalde rae tenho esforçado por provar qua os nossos
concidadãos estão com os olhos fitos nestaessa, da qual ja
esperarão muito e hoje esperão muito pouco : minhas
vozes, senhores, apenas teem achaCjO éç.o iia pequen*
ruia de araigos que aqut cbnib,'

0 Sn. Souza Frasco : — Apoiado.
Sp. D- Ma?<obi. : —r Maa, ou se tem pratendilo abi-

fai-as por meio de medidas as m..is vexatórias e violen-
tas, ou pelo desprezo, ou pelo ridículo] ou finalmente
peia au-eheia, quando eu e alguns do3 mejs nobres ami-
gos ocoupsmos a tribuna.

Portiiilo, que esperança po-so ler ? para qne hei de
continuar a abreviar os meus dias, n estragai- a minha
saúda, que dc ceiio muito tem soffrido Uesde que. traiei
a senlo no ser.ado ?' Mas, senhores, eni ndi sempre quo não podia consi-
derar o senado um olium cum digiiiiUte; entendi que
devia redobrar da esforços, que o.s meus estudos, sé erão
como dous, devião ser como quatro, que continnaménta
devia entregar-ma á meditação dqs nfíibrios públicos do
paiz, deixar de p.rte tudo quanto era interesse particular,
e ver se cora clteito podia dizer aos meus concidadãos :

« Vós me honrastes com um mandato.'»', e á coroa-
. Vós me destes uma carta imperial, aceitai como recom-
p.nsa o.tas pequenos serviços que esiou prestando, açei*-
tai como prova de gratidão o meu estudo, a íiiioh:'
dedicação.

Esiou, portanto, desanimado, mas todavia enlendo

qm apezar do acabrunhado por moléstias que t lvez
sejão graves, devo acabar bom a minha vida, e, pacien-
cia, devo acaba-la neste logar.

0 Sr. Souza-Franco: — Apoiado.

O Sr. D. Manoel :—O militar, senhores, toma a sua

posição, acaba ás vezes de uma bala, morra gloriosa-
manta; pois bem, eu não sou militar, não faço parte do
exercito, mas niilito nas bindeiras da política, tenho
tomado nella uma tal ou qual posição.

O Sn. Souza Franco: —Brilhante.

O Sr D. Manoel : —. Quero 
"ao mearas di?er aos

meus concidadãos : « ?"ão cqido de mim, quando se
trata de servir o paiz" porque, graças a Deus, não vim
para o senado encher-me de honras e de empregos lu-
ciativos ; nos 11 annos quo aqui estou não tive senão o
que teem os magistrados e o que teem os militares,
subi um posto, de juiz de direito para desembargador,
depois de contar mais de 20 annos de serviço e quando
subirão outros nas 

"mesmas 
circumstancias. E hei dç

morrer assim, porque declaro 
'perante 

p senado e pe-
rante o paiz inteiro, que" não he; de açailar.traja só
graça do governo, e' sa 

' 
ncasp (oução mais esta decla-

ração) passar o projecto de meu nobre amigo

0 Sr. Dantas : — Não lenha medo.

O Sr. D. Manoel : que hei de snstentar com as
poucas forças qua me reslão; no mesmo dia em que f.òv
a nnrovado no oulro ramo do poder Le-gisfàtlvò*," hei da
ãntregar ç, insig^a áe.&eiítil-homem, qao não solicitei.
E aproveito esta oceasiao para declarar qua compartilho
nesta parte U-dos os pensamentos, todas as idéas do
nobre senador pela província das Alagoas. Se ea tivasse i

honra de sentãr-mç neste c»-"** w.ra ura piiiicipd da
familia imperial, 

"resignaria immediatamente o cargo dp
camari ta.

fO 111-kUVlU.) VdllU.lkU..vu, ^

Dis<-e-se na casa com geral estranheza que a retirada j canalha composta dos mais honestos artistas, que passao
do "abinete tivera por causa única a discordância entre os j a vida trabalhando para poderem manter as suas famílias

ministro* a respeito da política a seguir-so depois das o servirem ao estado, dessa canalha a quem nada pro-
eleições. Se nós estivéssemos em um paiz onde o gover - mettemos, porque nada podíamos promciter; que ex-

no representativo fosse nma realidade (hoje, além da In- | pontaneamente nos honrou com os seus suffragios ; quo
glaterra, ha outros paizes em que com effeito o governo ; sempre ouviu as nossas vozes e nos deu provas do roulia
representativo ó uma realidade, citarei por exemplo a estima e consideração. Receba pois, essa canalha, a

Bélgica), nem os ministros aetnaes, nem os passados, o expressão sincera da estima, do respeito e da gratidão de

principalmente estes, se contentarião cora respostas tâo nm eleitor que se ufana de ter estado sempre no meio

lacônicas. A honra do ministério passado está empenhada della, o com ella nos dias de dezombro e janeiro,

0 Sn- íu:\"rAà;— Apoiado,
0 Sr. D. Jíanoel: — O mesmo praticaria se tivesse

da ser juiz de um membro da familia imperial; porque,
como bem disse o nobre senalor pelas Alagoas, um se-
nador nâo deve ser criado e collega dos princíges ; nãa
póie st-r juiz dos filhos e paienles da seúaaio.

0 Sp,. Daktas: — Apo\idp..
0 Sr. D Maxoiíl i — Picão já portanto, consignadas

as ininbas idéas a respeito do projecto offerecido pelo
Sr. Dantas, o se nisto enxirg.ío, rouio alguns creio que

¦ li» qut;
g-r*I ¦>;' su* reu.niro soicu>ne.

O nobre ex prosi.lenlo do cons lho tinha dito que aí enxergarão, iléas subversivas eu as tenho; mas o pqvo
causa daquella dissolução proviera dá divergeniia entre I f.«z justíçn a um senador independente, que se enuncia
us membros do miui-.le.io na apaciaçiO d* situação «io I co no o íioó-i! sena l\>r su u-iqnciuu.

nesta discussão, o por isso admiro-me de que o nobre
ex ministro dos negocios estrangeiros se tivesse limitado
a tão breves explicações. Mas, senhores, eu confesso que
a posição de S. Ex. é difflcil. é penosa.

Porisso não me animarei a ir muito longe, reconheço

qnanto ó espinhosa nestas circumstancias a missão do
nobro ex-ministro, o S,. Ex. é e ha de ser o que sempre
tem sido, um cavalheiro. S. Ex. não podo nem deve
revelar no senado' os factos que nós sabemos, de que
toda a população sabe e tem conhecimento, mas que
não podem seguramente ser referidos por um dos mem-
bros do ministério de 10 de agosto.

Eu tomei um ccmpromisso com ò sonado, em conse-

quencia de um aparta com que me honrou o nobre ex-
ministro dos negocios estrangeiros; quando eu disse

que nas palavras proferidas pelo Sr. senador pela Bahia
á respeito da retirada do gabinete, do que foi chefo,
não havia verdade, nem sinceridade; quando eu depois
disso que o ministério eslava gasto, desacreditado, è U-
nha cahido na execração d,á '.aç"ão inteira, ò nobre ex-
ministro deu me. o'* seguinte'aparte; « No juizo dono-
tre senador»'; e ou disse: «Em tempo desenvolverei a
these ». Ora, já se vê que referia-me a esta oceasiao. Vou,

portanto, satisf zer o m»u compromisso e cumprir a rai-
nha palavra.

Senhores, a organisação ào ministério de 10, de agosto
fo^ considerada viciosa Eqesmo por aquelles que o apoia-
rão. Não quero alongar-me, mii.s aquollos que tinhão
feito opposição 30 ministério anterior, dizião bem: «Nós

ganhamos uma bella victoria ; á opposição exclusiva-
mente se deve a queda do miuisterio; entrarão para o
novo gabinete homens que tinhão multado comnosco, e,
apezar da organisação defeituosa, nós hoje devamos pres-
tar-lhe o nosso fraco apoio. » Foi ó que aconteceu jus-
tamente nos últimos dias da, sessão de 1859. As medi-
das annuas estavão atrazadissimas; pois bem, nós as
v. tamos qoasi sem discussão para que o ministério novo
não ficasse privado das leis de força de terra e mar c de
orçamento.

Esse ministério, pelo órgão do sçu chefo, não quiz
proferir uma opinião acerca do projecto importanto qu»
sè" discutia nas câmaras e que deu origem á essa famosa
opposição, quep-jr flm d. rribou o ministério; fallo do

projecto sobre o melhoramento do maio circulante; mas
nós tínhamos esperança, ou antos certeza, de que a.s nossas
idéas fossem apoiadas pelos membros do novo gabinete
os qnaes tedos, com uma só excepção, tinhão mais ou
menos adherido a ellas. Expediu-se em setembro o re-

gulamento do sello, alguns pmigos do ministério enten-
dèrão quo o acto. era illeg-il, qua era contrario ás nossas
idéas ; 

"ruas 
lambem julgarão que não bastava esse acto

para lança-los na opposição. Reunirão-se as câmaras, se
nhores; entre nós havia divergência; uns des«javão

principiar a fazer opposição ao ministério, oulros, pelo
contrario, dizião que não era conveniente isso, princi-
palmente attentas as circumstancias da época.

As reuniões paiticulires que tivemos, os craselhos de
amigos dedicados e prudentes, fizerão. com que nós não
rompêssemos em opposição a esse ministério, decla-
rando todavia; que siis'iéntariamos na tribuna as mes-
mas idéas" que tínhamos defendido na sessão passada
á respeito de differentes projeciqs que estavão na ca-
mara dos deputados e-alguns no sraado; não faríamos
opposição ao ministério, mas, se elle quizesse esses pro-
jectos, nós não o acompanharíamos, faríamos o nosso
dever Foi justamente a marcha que observamos ate

qnási ao fim da sessão.
Quando o ministério... - ou antes quando um dos

membros della nesta casa tratando a opposição, não só
com indifferença, senão com desdém e desprezo; quando
esse ex-ministro apoiou e pediu medidas as mais vio-
lentas, como essa que nos obrigava a estar aqui 6 horas,
então, senhores, o que nos cumpria fazer? Declararmo-
nos em opposição, e foi o que fizemos.

Senhores, confesso que eu tinha grande repugnância
em fazer opposição ao nobre ex-ministro dos nego-
cios estrangeiros, com cuja amizade ainda iné honro è

que nnn-a quebrai, apezar da enérgica opposição que
fiz ao miuisterio de 

"lOdé 
agosto, 

'ila 
que 

"3. 
Ex. fez

pane. Eunajo queria.a rai iar a verdade, aggredirane-
nhum dos Srs. ministros, com excepção de um só a
quem declarei guerra ; e tanto isto é verdade que,
quando o Sr. ministro do império veiu a esta casa,- ape-
zar de est.rmosemdesaccordo sobre vistas pòliticas. tra-
tei-o como o senado saüe; e' o tòodo pórejue discuti com
elle'ibera^ãdÓii"tanto qne',indo eu toúiar o mou chapéo,
S. Ex, me chamou para me agradecer a maneira obse-

qulosa porque o tinha tratado. Ao que respondi que feia
assim que costumava tratar cs. Srs. jnilisiros, com al-
gomas excepçOes,

Disonlia-stv Senhores, a proposta de fixação, de {orcas
de «-'Tia e mar; vierão aqui dous cavalheiros, mormente
um de quem sou ^migo ha quasi 40 anno3; nem uma

palavra proferi, contentei-me com um voto symbolico
Discutimos depois o orçamento, e o Sr. ex-ministro dos
ne"Ocios.estrangeiros é testemunha de que eu não abri a

bocea. e se alguma vez discuti mais calorosamente com fã

S. Ex., foi sobre um projecto qae não era d?, S. Es.,
mas que S. Ex. apoiou e apairinhpu: esse projecto era
de um dos membros desta casa, projecto que en tinha
combatido desde a primeira vez que entrou era discussão
em 1853 ou 1854. É nesse dia ouvi do nobre ex-minis-
tro dos negocios estrangeiros palavras que certamente'

Senhores, nesses famosos meetings ( que feliz lem-
branca! ) aos quaes presidiu sempre «i meu nobra
amigo o Sr. Souza Fratura, como uma prova do nosso
amor as instituições c da nosaa adhesão á monarchia
constitucional; nesses jneeíin<7i, por honra do povo do
Rio de Janeiro, não appareceu uma só palavra, um só
fóra, um só morra, nada que pudesse dar indicio de
desordem, e o ultimo foi talvez da 3,00.0 a 4,000 pos-
soas. Falíamos ao povo, uma linguagem verdadeira,
franca a leal; quando o illustre presidento desta rou-
nião ou outros oradores acabavão de fallar, levanUvão
vivas a Sua Magestade o Imperador, os quaes erão repo-
tidos pelo povo com os mais estrondosos applausos. Eis
o povo a quem a soberba oligarchia e seus proselytos
se atreve a calumniar !

Os oligarchas utaboni tiverão mectings?
Não impuzerão a sua vontade nessas miseráveis circu-

lares, (era algumas das quaes nem ha grammatica), o até
chegarão a ponto de dizer que se não devião cumprir
semelhantes promessas; que se devia faltar á palavra, o
á hoa fé, que era urgente cerrar fileiras. Sabp V. E.x.,
Sr. visconde do Albuquerque, quem escreveu esta notável
circular ? Foi um Liborio

0. Sr. harão de;

0 Sr. D. Manoel: — V. Ex. bem sabe

0 Sr. barão de Pirapama: — Não sei.

O Sr. D. Manoel: —Não 16? Pois é tão descurioso
assim?.

Emquanto ou fallei em artigos apenas assignados —

Os constilucionaes—, todos podião fazer acerca dos au-
tores delles as conjecturas que lho parecessem; mas agora
vou fallar do um artigo que está assignado por pessoa
de instrucção, que foi presidente do provincia, ministro
de estado e nosso representante por móis do vinte annos
nas primeiras côrte» da Europa; logo direi o nome,
está assignado no arligo a que me refiro.

Senhores, esse brasileiro, cujas boas qualidades eu
não desconheço, antes reconheço, em um desabafo en-
tendeu que devia insultar o povo desta côrte, isto é.

que devia injuriar o calumniar todos aquelles que ti-
nhão concorido para a derrota da oligarchia de que elle
faz parte; enlão, senhores, escreveu um artigo que foi

publi aio no Jornal tio Commcrciu e assignou-se Ser--
.'io Teixeira de Macedo ! Eu queria tê lo pres-ei.ta para
analysa-lo, mas creio que todos os nobies senadores o
lêrão e reprovarão: Eu até quasi ouso uílirinar qne, se
esse artigo fosse submettido á censura da oligarchia,
talvez não tivesse apparecido com.assignatura.

Mas nós triumpbaraos a o triumpho não podia ser
mais completo, e triumphámos porque, senhores ? poiqn-
o povo todo da côrte era por nós; nós soubemos e sou-
bemos a não poder duvidar que a eleição da côrte se faria
com libeidade. Nós vimos, ó verdade, que o ministério
demitiiu todos os. subdelegados que lhe não convinha ;
demittiu empregados que podião ohstar seus planos,
mas dizíamos : « Isto não hasta para triumpho do minis-
terio o da oligarchia; senão vier a força, cremos que a
côrte dará uma granda prova de sua reprovação ao mi
nisterio e á oligarchia. » Quando tivemos certeza de

que a força não seria empregada para arrancar votos,

que os cofres da policia não serião esbanjados para cor-
romper os votantes, dissemos : « Mãos á obra; agora
não é mais licito recuar. »

Nesta oceasiao eu não. posso deixar de mencionar
um nome de pessoa á quera não devemos favores nem
os pedimos, mas que se comportou com a dignidade
e imparcialidade própria de um magistrado, á testa
da policia da côrte. Quero fallar, senhores, do Sr. Dr.
Eloy de Barros Pimentel, cujo comportamento ó digno
do maior louvor. (Apoiados.) Repüo, não. por favores

qne nos fizesse, porque não, piecyt.aíaos de favores da
policia, mas pelp espirito, de rectidão o justiça com
que se conduziu em todas as freguezias desta côrte
durante, a eiei,çãQ ds aetembro e dezembro.

Agora, senhores, veja-se como este illustre magistrado
foi tratado pala oligarchia. Os maiores ápôdos, insultos,
as calumnias e falsidades forão cuspidas ca face deste
magistrado ; talvez que em out,ra, oceasiao eu conte «.

qua se passou entre ejlft e um dos membros do actual
ministério. Quem! sahe sa o autor de todos ou de alguns
dos artigos assignados — os constitucionaes.

E' do nosso dever elogiar a autoridade que bera se
comporta e sabe cumprir oa seus deveres ; desagradou
muito, é -verdade, ã oligüíchia* e a Membros «io minis-
terio passado; não digo a tod.sã..,.

O Sr. CansansXo ra? Sínimbu': — Se V. Ex. me per-
mitte dirrlhe-hei qne elle não fez mais do que execut.r
as ordens do ministério. ,

sido sempro o objecto dos mous disvellos, e por isso ha
11 annos tenho estado quasi sempre em opposiçito ao go-
verno. Continuarei a desempenhar a minha missão, a
cumprir o meu dever, emquanto Dous mo conservar a
vida.

Quando, senhores, se vorificou o triumpho da liga na
côrlo, a oligarohia, por algum tempo atorrada da estron-
doza derrota qne inesperadamente soffràra, voltou a si,
tomou fôlego e dirigiu as famosas circulares que appa-
recerão nos jornaes. 0 triumpho seria maior, senhores,
se as eleições nas províncias fossem feitas dopois das da
côrte? Forão, porém, chegando suecessivamente as ncii-
cias da eleição das differontcs províncias, e então a oli-
garchia e o ministério virão que podião entrar com,
maioria na câmara temporária.

Cumpre notar* uma * circumstancia qno me ia esca-
pando. Quando se apresentava uma chapa da oligarchia
e o votante dizia — não posso votar nella porque não
quero apoiar o ministério—, dizião os oligan has e os
seus satellites: —Vote, que nós não apoiamos o minis-
terio que logo depois da eleição ha de cahir.—Um dos
directores de eleições organisou a sua chapa, mostrou-a
a ura amigo, que lhe observou que nella não estava um
só ministro ; ao que respondeu aquelle .—So eu contem^
plasse o nome do algum minislro, do corto a minha chapa
seria derrotada.- O cerlo ó quo nom um só ministro foi
eleitor, o o Sr. ex-presidoute do conselho foi o ultimo
supplente na freguezia do Sacramento I i E' um facto
digno do meditação.

Mas, senhores, forão chegando as noticias das oleioõos,
o naturalmente a oligarchia tomou mais algum animo o
principiou a planejar o modo de eclipsar o triurapíio da
ligi constitucional na côrte.

Forta oligarchia I Mas eu não a deixarei aló o ultimo
momonto; já agora perdido por mil, perdido por mil
e quinhentos. (Riso.)

Não deixarei a oligarchia em quanto puder conti-
nuar a mostrar o que rila 6. «AirUla mo recordo do quo
disso em um dos meetings a respeito delia, serviu.lo-nu>
das expressões do Sr. viscondo do Albuquerque. Os ap-
plausos forão tantos, quo pensei qae o Pavilhão Flumi-
nense viesse abaixo.

Meus senhores, não se confnndão com quem não po-
dem confundir-se; não tenhão a ousadia da ováérer
comparar-se a quem está muito alto, e a quem tributa-
mos o maior acatamento, a mais tincera adhVsão. Pcis
deveras quem combate a oligarchia, ats.ua o throno ?
Oatro olQcio, meus oligarchas.

Nós queremos as instituições taes quaes ellas são, e
havemos de envidar tudo para que ellas voltem á sua
antiga pureza. Vós, Srs. oligarchas, sois a principal
causada degradação odo descrédito do systema represen-
tativo. Vós alacastes ontr'ora a pessoa irresponsavol, e
ainda no periódico Tres de Maio ella não foi poupada, sá
porque fazia parte do miuisterio o Sr. senador pelo Pará.
Hoje sois os monarchistas por excellencia e nós anar-
chistas I Mandasles escrever qno o triumpho da liga
na côrte era prelúdio da uma grande revolução ; quo so
devia o governo preparar para a discussão de verifica-
ção de poderes de deputados ; que d>. povo aflluiria om
grande numero ás galerias e que coagiria os represen-
tantes da nação. Quo embustes, que mentiras, que fal-
sidades, que calumnias. Um iüustre brasileiro era o prin-
cipal alvo dos tiros da oligarchia. En não linha tido muitas
oceasiões de conversar largamente com elle; mas desd.e que

p ... -. „ r.,,„!.9 nos ligamos para tratar das eleições,pude observar a pru-Pirapama: - Quem era o Gregorio? J^.B _ 
^ ae ___ _ ág orde^qaQ sohl6!lábi_* em

todas as repelidas conferências que tivemos. Nunca vi nm
nome mais popular; o os serviços qua elle prestou nos
dias da eleição, forão apreciados devidamente pelo bora
povo da corto, que lhe deu sempro as mais claras demons-
trações de cordial estima, consideração e gratidão. Fali»
do illustre depjitado. o 8r. Theophilo Benedicto Ottoni.
a quem os eleitores da mesma côrte elegerão deputado-,
apezar dosjesforços que empregou para dissuadi 1-os disso,
alürmanJo que a sua candidatura por Minas ora corta e
segura. A oligarchia tem ratão na gnerra quo lhe faz,
porquo seguramente é elle um dos mais fortes adversa-
rios desse pugillo de ambiciosos (jue só curão de seus
interesses, e que tratão de segurar o futuro dc seus fi.»
lhos, genros, irmãos, etc,

O Sn. Dantas : — Falia no deserto.
0 Sr. D. Manoel ; — O que o Sr. Theopbfjio Bene-

dicto Oltoni fez om differentes freguozias, ííziamos nós
na nossa: « calma, moderação, respeito á auloridado, .
erão as palavras que constantemente dirigíamos aos
nossos concidadãos, o por isso a eleição se fez na côrte
com uíSa tranquillidade nunca vista. Houve apenas pc-
quenos distúrbios provocados e promovidos pelas auto-
ridades policiaes subalternas: por exemplo, na freguezia
de Santo Antonio, ondo resido, houve uma pequena
desordem provocada por um vigia que, dizem-me, estava
ébrio; não o vi, não o conheço, e dizem que foi levado
a pontapés pela porta fóra por uma autoridade policial,
mas o Sr. chefe do policia appareceu o cessr/u o barnlho
que tinha havido.

O que é verdade 6 que os tres primeiros figurões da
freguezia conseguirão ficar supplentes em 8o, 12" e 15°
logar; e aflirmára um delles que havia de esmagar os
seus adversários com 200 votos mais do que elles. O
ultimo da lista da liga constitucional teve 472 votos, o
o esmagador 369. Era necessário punir tamanho in-
túlio, e por isso. mandou-se escrever que a eleição.
da côrte era o preâmbulo de um grande plano reve-
lucionario, em que entravão viscondes, barões, con-
selheiros de estado, ministros do supremo tribunal de
justiça, senadores, depntados, desembargadores, juizes
dedireito, municipaes, capitalistas de muitos milhões, a
os pacificas artistas, que cnidão de ganhar honestamente
os meios de subsistência. Perdôe-me o senado esta di-
gressão, que julguei necessária para apreciar as verda-
deiras causas da retirada do ministério, de 10 de agosto.

Qnem foi o executor da vontade áa oligarc hia ? Di-
ziamos, qnando se completou o ministério pasmado,

« entrou o Sr. Almeida Pereira Filho as coiisas vão
mal. > A oligarchia exigia uma garantia, que lhe foi
dada, e por isso dizíamos nós que o chefe de facto do
gabinete era o Sr. Almeida Pereira Filho, porque ti-
nha o apoio do partido com que está ligado. Houve,
senhores, a viagem imperial; nesses quatro ou cinco me-
zes, o -ministério não estava em contado com o Sr. rai-
nistro'io império, ioão de Almeida Pereira Filho, se-
Tião por meio.de correspondências ; mas logo que ella*
chegou as cousas mudarão, e, segundo me informarão,
tinhão havido algumas dissensões entre os ministros
durante a ausência de Sua Magestade o Imperador.

Digão elles o que quizerem; sabemos de tado; quar.a0
chegou o Sr. Almeida Pereira Filho as cousas for?.0 um
pouco adiante, e tod* o mundo previa que o m\nisterii>
teria de retirar-se principalmente por cau%a do Sr.
ministro do império. As dissensOes entre alguns mi-
nistros erão quasi continuadas e suecessivas, até que H-
nalmente depois das eleiçOes romperão cie todo, ema
affirma pessoa bem informada que alguns ministros tro-
cár£o entre si palavras impróprias, de cavalheiros queoecupão logar lão elevado; me disserão mais que poucofaltou para que dous doa ministios fossem a vias de
facto. Quem sabe se esta presente qnem me deu essa.
informaçSol Nào venho hoa vista, e por isso não o vejo--
e não o, disse só a mim; estava em uma reunião, onda.

O Sr. presidente: — Attenção l

O Sr. D. Manoel: — Não posse-., dizer tudo nesta
casa mas;estou ao facto das circunstancias mais minu-
ciosas, sei do tudo qnanto se jiassou; teub.o dito aos
meus amigos em pinicular; se uão temesse ser chamado
á ordem, eu revelaria os. verdadeiros motivos porque a
eleição se fes com liberdade. Então responderia cabal-
meijte ao aparte do *sr. ex-ministro dos negocios estran-
geiros, que* de certo não ignora o que houve e 0 que I acerescenton estas palavras, t Eu apoiei esses ministros,,
também hoje é sahido de quasi todos. As provincias. não l masv forio tão vergonhosos seus últimos dias, que ea
estão tão parto do throno como a côrte... I tenho pejo de referir o que houve entre elle3. »

Receba, portanto, o Sr. cx-cheie de policia os emboras I Como podia, senhores, portanto, conservar-se o uxi~t
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nis,e.io nesse estado? Como podia essa ministério, como

Si.se ò Sr. ministro de estrangritos, ir até a abertura das

rimans ? Como podião conservar-se ministros que se

mini/.-iavao com palavras impróprias de homens bem

educados? ... . ' 
. •

O Sh. Cansansao de Siniubu' : V. Ex. está mal ro-

formulo.
Ü S«. D. Manuel : — Isso já me tardava. Ah 1 não

ê boa a posição de V. Ex. nesta questão.

G Sn. CansaKsXo de Sinihbo' : — E' a posição que
costumo terem todos os negócios.

O Sh. D. Manoel : — E' a posição de um cavalheiro ;

mas é ainda a continuação dos martyrios.... ílão é assim,

Sr. ex-ministro dos negócios estrangeiros?

O Sn. Cansansao de Sinimbú:—tm politica ha-

sempre martyrios.

ü Sn.*D. Manoel: — E devo agora dizer que V. Ex.

era, no minisicrio.. o único homem que advogava nossa

causa..

O Sn. Cansansao de Sinimbú :—Não sei qual cra

a causa de V. Ex. Eu advogava a causa que sempre

sustentei.

0 Sa. D. Manoel: —Perdáo; era o único homem

do ministério quo queria, por exemplo, a liberdade da

eleição ; era um dos poucos homens do ministério que
ffnoria marchai sempre com justiça e honestidade.

O Sn. Cansansao db Sinimbú :—Nesses princípios
oramos todos concordes.

O Sn. D. Manoel: — Não sei; o que sei é qne nesses

.principies V. Ex. tem marchado em todos 03 cargos qno
tem oecupado.

O Sn. Souza Franco : —E tem muito cavalheirismo.

O Sr. Cansansao de Sinimbú': — E' a expressão da

verdad.<; seria uma injuria que eu pudesse supportar qne
não so iiissossc i.*:so dos meus eollegas.

O Sb. D. Manoel : — Mas o ministério so devidiu em

duas parte3, quatro ministros por uma parte, o dous por
outra, e enião o Sr. Aameida Pereira Filho escreveu essa

carta da que a pouco o Sr. ex-ministro de estrangeiros

nos dou noticia.

O Sn. Cansansao de Sinimuu' : — Deu noticia?

O Sn. D. Manoel : ;— Enlão não sabia da carta ? E'

quo V. Ex. não quer ser franco comigo. O Sr. ex-

ministro do império escreveu uma carta aos seus cone-

gas patenteando o estado do paiz de accordo com os sen-

limuntos da oligarchi*. de quem cra instrumento, e ao

mosmo tempo propondo medidas de ropressão...

O Sn. Cansanção de .Sinimbú' : — Nunca se chegou

a propor nada.

O Sri. D. Manoel:—Mas, g-uhoras, quando so escro

veu esta carta, foi já como um pietexlo para fizer cahir o

ministério: Ora, sabe-se do pretexto quoallegon o minis-

lerio Abacté para reiirar-sé, mas atirou-se unicamente

por causa dos golpes profundos que descarregou sobre-

ello ii famosa opposição. fc-nimia pulo illustre marquez de

Olinda. . ...
Foi tinto pr-texlo, qun um dos ex-ministros, üin-

• indo so a um dos figuiõrts da olygarcliia, perguntou-
lho • • ü qu.- VV. EEx. d*.-i"jão fuzer? Podemos contai

com o apoio da VV. EEx.?. Respondeu o figurão :

« V. Kx vom poiiir-me um conselho? • — • Dd ctrto. »

. pois o meu conselho ó que se retirem qnanto
r-nies. >

O Sn. visconde i.e Albuquerque: - Quo queremos
entrar,

0 Sn. D. Manoel : —Ellns não querem entrar, en

r.zão V. Ex. a sabe melhor «lo quo cu.
Porianio. senhores, essa carta foi um mero pretexto :

ministério viu qun já estava morto, perdido na ot.inião

ubliia; e, se eu podesso, sem ofTei.der o regimento, ex-

primir tvioo meu pensamento, ditia que elle não tinha

ja a conBança d», coroa. Allega-se que um estava doent*

o outros qunriSo sahir; não ha tal: quando os senhores

tomarão essa resolução, conhecíSo perfeitamente o que
sabia o p íiz to lo. quo a coroa não linha já confiança no-

senhores
O Sh. C-nsansXo de Si.nimbu': —V. Ex. não pede

provar isso.

O Su. D. Manoel. — Posso provar alé com o propr o

discurso de V. Ex. O quo V. Ex. disso ha pouco perante
o senado? Que a intenção dos senhores cri conservarem-
so n 1 podor até a abartuia das.câmaras, mas que nm

adcioçeu, outros queiiío sahir; não ha tal, repito: virão

que estavão pordiilos na opinião publica, faltava-lhes ;•

Confiança da cotôa, e. se o ministério não so dissolveu

r-.nt s das elei'.0es, a razão ó clara, convinha nguaidai

o resultado do pleito eleitoral nus províncias, afinidoeu-
nliecor qual tra a opinião da camara dos Srs. deputados.

Quand >*«> conheceu qual era esía«opitiiã*j, em consequen-

cia do triumpho qun o partidn conservador oblevo nas

províncias, a n-.casião pareceu talhada para a organis..-
cão do novo ministério.

Er.i na verd.de mais conforme com os estylos parla-
mentares, mais liccoruso que o ministério livtsso durado

até a abertora bas câmaras a apresentado si us relatórios;
mas a dissençSo que lavrava entie os senhores cra ta:
.iuo não ora possível quo os sonhoros so conservassem 111

poder nem m:iis um dia. Não tinhão o apoio do partidi
lib ral, e uèm ao menos tinhão já o apoio da partidi
rotiscrvador, pois ibes dizia: • Retirem-se quanto an-
tes • segundo ine cummnnicoo um conservador, não do.1-

pertencentes ao grande conselho, estes não me commu-
nicão nada, mus um dus que teem unia posição distineta.

O Sn. Cansansao de Sinimbú' : — Entre os conser-

yatloi-cs u a opposição lia uma cousa que so chama paiz

0 Su. D. Manoel:— O paiz detesta o roinisteru

passado jior causa dessas medidas vexatórias, cujos
eleitos estamos ji sentindo. Eis para quo os senhore*
so forão unirá oiygarchia, cuja pri;tecç2oalguom andou

pedindo de porta em jwrta todos os dias pira conser
var-se no peder. Pafá true enganármo-nos uns aos
oiiíos? Somos homens velhos e experimentados.

O Sn. Cansansao he Sinimbú : — l?*tou no habito de
cumprir o meu üever som consideração a ninguém.

0 Sís. D Manjel:—Nio posso (Jeixar de parar, ufim
ile dar tempo a que se escreva eslj aourle. Isso é o

que eu queria ouvir. Se a linguagem de V. Ex. achasse
oco na casa e fór.; d-.-l!a...

O Su. piiEsiDBNTE :— Pejo ao Sr. senador quo so di-
rija ã casa,ou ao presidente'.

1) Sn. D. Manoel : — Dirijo ine á casa.

O Sn PHESIOENTE: — Está so dirigindo ao Sr. sena-
dor por Alagoas.

O Sa, D. Manoel : — Senhores, so e lir.guagira do
Sr. ex •ministro dos negoci03 estrangeiros achasse éco
na casa 0 fóra delia, caminharíamos a passos rápidos
para a pureza do systema representativo, e acabaríamos
1*0171 essa oügarchia ijnc cnvi rgonha o paiz, e qun tem
obtido ludo quanto tem querido ; por is~o vemos as-
sentados aqui homens com quatro ompregos,vencendo peno
de 11:000-) ou 15:0003 o vemos outros cipacissimos,
intelligentes o muito mais dados ao trabalho, sem cm-

prego |.ara manterem a si'e a seus lilhos. Sim, nós
Vemos homens ii;oçoí, robostos, qm* aqui os ha, porque
a mocidade ó rcb.iiva, pedirem no governo aposen-
tadoria <I«m sons cm pregos, e obterem-a, p.-ira rie-
\ií-ís poderem accumular essa aposentadoria pedida
p;r moléstia, com empregos que hoje exercem. Nós
veiuas essas accumulaçOes, o o meu nobre amigo é
censurado porque quer pôr coljro a taes escândalos ;
nós v:iims alguns homens mçnòpolisarom tudo no paiz,
qun tratão cora o maior desdém. E quando o honrado e
indepwulcnto senador pelas Alngôis ergue a saa voz
para cumprir o seu dever, vã*j liirigir^lhe censuras
mesmo no seu log.r, o ainda fazer mais alguma cousa
Sn Ul olygarchia continuar a dirigir o paiz, não ha
para elle salvação, desde já conto com a coadjuvação di
nobre ex-ministro dos negócios estrangeiros.

0 Sr». Cansansao de Sinimbú' : — So i pira exigii
a execução das leis, V. Ex. estará comigo.

O Sn. D. Manoel : — As palavras quo V. Kx. disso
lu pouco ruo j>:»'-a mim muito oloquoute-*, valem muito
m-iis do gm o discurEü qun tenho a honra -'Io proferii
perante b senado E' claro que nã 1 háviamps do exigir di
um cavalheiro que viesseaqúi fazer revelações contrarias
á sua honestidade. Qoáhto aò mais, nó- bem nos eu-
tendemos, Pois eiitãn quem ó esto senhor que ostá a meu
lido-? Não é o amigo quasi da infância do nobre ex-
ministro dos mg icios estrangeiros ?

Ò Sn. CansansXo de Sinindu" :— Sem dúvida.

O Sn. D. Manoel í — E não lho fez sempre justiça ?
Estanlos concordes em gênero", numero o caso. (Riso.)

O fn Cansansao nn SiNlNBu'.: — Não estimo.*
concordes na opposiçffo qun nos fizerão.

O Su. D Manoel: — Ainda o dobro fx-pninistn
quer dar provas .io seu cavalheirismo; faz muito bem,
Imira lha seja feita.

Mas sonhoros, será verdade (não garanto isto), soré
verdade que se projectou alirar com quatro minisiro;
pólos ares o formarem dous o novo ministério? ijuizen-
obter informações a esto respeito, se fosse possível. O
que corre ó que houve uma liga oiftíiisiva e defansivy
eníre dous ex-ministros, os quaes suppnzerão que linhão
forçj bastaii-.o para duas cousas: 1°, para arredar os

quatro companheiros; "2", 
paia organisar um novo mi-

nisterio. E eu «lico tudo, porquo o puhlico-qnor saber,
o a imprensa já denunciou tu-.io isso: a liga dizem qui
fiVa foita pnirí* os Srs. ex-ministros do império e d;
fazenda.

Ò Sn. FEnnti:— E" falso.
• O Sn. Cansansao on Sinimbú': — Nunca mo constor

isso.

O Sn. D. Manoel:— Senhores, não ha remédio:
rti:liava-mo eu na rua do Ouvidor, em uma casa do com-
mercio, q.uando entrou um lignrão da ordem. Sentámó
nos, depois do-; cuinprimenios do cstylo, e principiámo:
a conversar: « lintÃo o que lia do novo ? perguiHon-ni-
elle. — Não sei nada.— Oh so sabei tom sonambula •
umas renniãpsinhas em tal logar...— E' certo, maá de-
claro-lno com franqueza que. náo sei o que ha de novo; <
tento não sei que lhe pergunto— tomos ministério novi
ou não temos? » O sujeito, que, na phrase vulgar, c.oslu-
ma saber desses negócios como um homem, respondeu
me: • Temos ainda essa cousa chamada ministério.
e.na que nem vosso, ncoi ou, nem ninguém acredita:
mas «ão Urda que não caia; agora o quo igui ro é si
viugar.i o planq_ do João de Almeida «1 do Ferraz. —
Qao plano é esse?— De porem fóra os outros e da reor
ganisarenf o fninislorio com cinco companheiros novo^.—
Men amigo, observei ao figurão, o que não hoi du ve-
nesia nossa terra ? mas duvido que esse plano se re.\Iue.•porque, desde quu ha dissencio, desintelligcncia eninos imnUtros. nãe. Ua meio de soldi u conservarem; 01CiUem iodos ou nanbum. .

Trago e«a historia para mostrar que houve o qiin seia nesse s.-m ii.,. «, H. "*¦**'*- u 4.

tLm

tica alguma dos negócios. Ora , senhores, poi». o m^.e
moço do ministério é que havia 'de 

querer', forma*1 esse

grande plano, é que havjia de propor essas mà8idas; íprtes
e enérgicas?.... "

VòU, a guarda nacional teve á audácia dçi 4af,os-set\s
votiçw a um tenente-coronel demettido pat,a oteupar o
importante logar de presidento da camara 'i-ttuniiapal «W

côâe l Logo é-ptano de revoYàçâo. Pois a i*;oputação da
corte dacrotor^ a olygarchia.'. e deu seus votos aos h&-
mens dá ligá-constitucional ? Ontra proya de qçe, é

plano revoíncionario! Só medidas mnito enérgicas e

promptas pedem salvar o paiz. E* uma tremenda re-
volução 11 Para quanto não presta este Sr. João de Al-

meida 11 Infelizmente nãoorganisou o novo ministério 11

A revolução, portanto arrebentará, porque o Sr. Al-

meida não foi attendido 11 Que feliz terra a de Campos
dos Goitacazes 11

Falkmos serio. Pobre paiz, eufos destinos são entre-

guos a taes impericias! ' _
Disserão-me, senhores, que nessas idéas o Sr. João

de Almeida era acompanhado pelo seu collega da fazenda;

mas os outros o abandonarão, pdrguntando-lhe: • O qne
ó isso? em quo está mudado o paiz? A eleição da corte

não denoia se não qne o volo livre é a favor do partido
liberal. Não vedes que nessa eleição tiverão parte os

cjpitalistas de primeira ordem, os figurões de todas as

gerarebias? Esse triumpho não foi contrabalançado, pelo
triumpho que o partido conservador obteve no norte ?

Qae manifestação foz o exercito? E' natural que a guar-
da nacional, recebendo provas de dedicação de um seu

chefe, se reunisse e deliberasse que fosse elle o presi-
dente da camara municipal. »

O Sr. Souza Fbanco :—Não deliberarão isso como

guardas nacionaes.

O Sn. D. Manoel :—De certo. Os cidadãos da guarda
nacional combinarão entre si, dizendo: ¦ Nós temos a

•igradecer a esse nosso chefe um bom acto; pois bem, o

que so apresenta agora? O logar de presidente da ca-

mara. » E lh'o derão por cinco mil e tantos votos.

Pois os homens que nas matrizes contiverão o povo (e

nem foi [preciso conte-lo) são capazes de promover
desordens? Para qne, portanto, essas medidas ener-

gicas ? Repito, senhores, a carta do Sr. ex-ministro

do imperio não foi senão um pretexto para a retirada

do miuisterio, o qual já estava morto, em conseqüência
de uma geral manifestação de reprovação e por falta

de confiança da coroa.
Eu quizera, senhores, pôr de parte desse ministério dons

amigos meus, mas elles não querem ser exceptuados, são

cavalheiros, dizem que hão de seguir a sorte de seus col-

leg; s; que agora, mesmo depois da retirada, elles não

dirão uma palavra qne não seja em abono dos seus com-

panheiros ; emfim tomão a responsabilidade de todos os

actos de seus eollegas...

O Sr. Ferraz : —Porque são responsáveis.

O Sn. Cansansao de Sinimbú: — Pela minha parte
tomo.

O Sr. D. Manoel: —Este procedimento ómuito loa-

vavcl, ó bello; mas eu já disse que a posição do nobre

ex-ministro dos negócios estrangeiros é ainda umaposi-

oào de martyrio, Que ministério tão amargurado 1 Meu

Deus, vós castigastes bem o vosso fâmulo Cansansao de

Sinimbú!

O Sr. Dantas : — Já está bealifleado.

O Sr. D. Manoel: — Quem sabe se o nobre ex-mi-
nistro não diz o mesmo que disse certo ministro ao re-

tir-r-s» do gabinete? « Não sei qual é o homem qae,
tenJo feito uma vez parte do ministério, deseja voltar a
elle. » O caso ó que esso cidadão tem dado prov.-.s de qne
não quer mais ser ministro. Quem sabe, portanto, sa o

nobro ex-ministro dos negócios estrangeiros, em suas
cogitacGes, não diz comsigo : • Cahi uma vez, não caio
outra? »

Vou agora, senhores, fazer breves reflexões sobre um
faclo que não deve passar desapercebido Noto no actual
ministério a preponderância do elemento militar. E'
chefo do gabinete um nobre general, é ministro do fo-
mento outro general, e veja-se como sahiu certa a pro-
phc.cia quo fizemos o anno passado. Dissemos então
« Quem vai para o fomento ó uma espada. » Andou si

¦ laqui para alli, o lá foi a espada para o fomento. Temos
110 miuisterio um terceiro general, o Sr. mini-tro da
marinha, e temos de mais a mais um quarto militar,
iiue ó o Sr. ministro da fazenda, pois o senado sabe que
*>. Ex. tem as honras do major.

O Sn. Dantas : — E' militar do espada de cortiça.

O Sn. D. Manoel : — Eu não quiz dizer isto quando
hllei da segunda espada, que está no caso da minha, a

qual, por m-i.? esforços que tenho feito, nunca me foi

possivel dcsenibainha-la.

O Sn. Souía Franco : — Ha ontra que dá golpes
peiores.

O Sr. D. Manoel: —Ora, pergunto eu, para que a

preponderância do elemento militar ? Será por causa
ias diiliculdades do presente, a que se refere a falla do
ilirono? Essss diiliculdades me parece que em tempo se
explicarão ; mas creio que as diiliculdades são principal-
mente financeiras, üiminuição da nossa producção, opor
conseqüência da renda. Não quero metter a mão em seara
alheia.

O Sn. Souza Franco: — Os Srs. ministros hão de
explicar.

O Sa. D. Manoel : —Tanto parece que õessa o pen-
samanto, que se ''.iz depois « e assegurar o futuro e en-
grandecimento du Brasil. » Mas a colheita estj. anno
foi boa ; as cousas na Dahia teem um pouco melhorado.
Entretanto o relatório da fazenda pinta as cousas do um
modo assustador. Eu hei do dizer alguma cousa em
lempo, apezar de não ser profeâsional. E' verdade que
ello lambem não o é , porque não sei quando estudou
finanças, nunca abriu a bocea no parlamento sobre taes
materias, posto que alguém diz quo o seu sonho desde
a mocidade era dirigir essa repartição.

Quando ouvi dizer quo o Sr. Paranhos estava no-
meado ministro da fazenda, principiai a parafusar eom
os meus botões, e dissa: « Oia, pois, não dê elle com o
barco na costa.» Mas isto fica para dopois. Senhores, não
acho realmente razão para que o ministério seja composto
de qn-ttro militares; não vejo o paiz em circumstancias
que exijão um ministério em que prepondoro o elemento
militar. O paiz eslá pacifico, as eleições acabarão feliz-
mcnle, os cidadãos não pensão senão do presente e do
futuro de suas famílias. Mous senhoras, não assusteis o
povo, porquo, assustado, pôde muitas vezes ser accom-
me indo de uma grave enfermidade.

Som duvida o nobre presidente do consalho já foi mi-
nistro da guerra com o Sr. marquez de Paraná, o ficou na
presidência du conselho quando elle fallecou; mas é
preciso que eu refira um facto quo reputo veidadeiro:
o Sr. presidente do conselho não queria de maneira algu-
ma sor miniitro de ostado. S. Ex. necessita mais do dos-
canso do que da vida activa da ministro, todo o mnndo
lhe f.-.z justiça nesta parte. Ora, vamos conUr mais uma
historia: dizem que o Sr. presidente do conselho oito
dias antes sabia da retirada do minisicrio.

"O 
Sn. paÈsiDBNTE 10 consbího :'—. Nâ^ pmrii v

O Sb. D. Manoel:—'isto não é com Vi Ex. «Soe

preciso umà nova espada, dê-s^ a; pasta da fazenda* ao
t>_ m_ia___f_"-i_«*i. «avíqp om tní*'« P<-«?fl*: regulamentos

o MrUménto. %k*m.- s?^'9e „est%-réensa não contri-l O Si, CÁnsansXodê"-ÍSikíííibu*: —" Declaro a V- Ex/

bum1 um pouco para pcliimamento.Ido chefe do gabinete {què OTüfca tf ̂ constou semelhante gratificação

presidente no conselho:—Não ó exacto.
D. Manoel:—V. Ex. deve dizer isso mesmo,

qun seja nesse sentido; c o quo quero ú provocar a dis-.-— -, u.. uutiu V MIM*!
cussao, afim d.i poro paiz bam cerlo do tudo

Mas fique consignado qaa 0 ministério não cahiu pelainculcada divisão de opunGes acerca da suuaç-0 „0liii.-.
do paiz. A experiência vai mostrando o perigo ao si
«ntregar a administração a moços do homem, sum pra-

0 Sn
O Sr

mas eu tenho a minha somnambula

O Sn. Ferraz : — Afianço qoe ó verdade o que acaba
de allinoar o Sr. presidenta do conselho.

U Sn. D. Manoel: — Já uma vez conlei aqui um
f iclo, V. Ex. dissa o mesmo; e depois, Sr. marquez?...
N.io (ligo mais nada. Mas quando V. Ex. se retirar do
ministério talvez cu seja mais explicito.

Mas disserão-ma qua o Sr. presidento do conselho,
que então não o era, a primeira casa a que so dirigira
fi.i á iío nobre senador pela provincia do Rio de
Janeiro...

O Sn. presidente do conselho : — Também não ó
exacto.

O Sn. D. Manoel:—.... e que, dizendo ao nobre
senador que não queria ser ministro de estado, qno não
o podia ser, Ojiiobro senador Ine observara : « Se V. Ex.
não aceitar, o Sr. marquezde Olinda é quem ha de ir
para o ministorio. • Aqui d'el-rei I

O Sn. Dantas : —Correu ost.i noticia.

0 Su. presidente do conselho:—Correrão outras
piioras.

0 Sn. D. Manoel- --Toio o inundo sabe quo o nobn
marquez ostá ligado com os iiomaiis da oligarchia.

Quan.io se fallou na creacão do ministério actual
apontar50-se ires organisadoresi 1", o nobro marquez de
Caxias; 2o, o Sr. marquez da Olinda; 3o, o nobre vis-
cond t da Itaborahy. Agora direi que.sa o nobre maiques
d> Cuxiai tivesse recusado a honra quo se lhe fez, :-
mintia convicção é quo quem seria chamado para or^a-
iiisar o ministorio era o Sr. marquez de Oliu .a. (ira, :-
òlygarchia via issu com olhos vesgos, não podia suppor-
tar essa nomeação, e união persuadiu ao seu amijo qur
aceitasse a pasta. Passemos á organisação do minisicrio

O nobro marquez de Caxias dirigiu-se a alguns illus-
lies brasileiros; ftu os mencionarei por cautela. O Io, é
O Sr. senador Sousi Ramos,quo eslava na sna fazenda :
o &°, o Sr. visconde de Camaragibe, quo estiva em Par-
iiambuco, ou 2o o Sr. Saraiva, porque o vapor passs
primeiro pela Dahia. Aqui na corte foi instado, rogado
o Sr. Pimenta üueno; mas S Ex. recusou, assim como
recusou o Sr. visconde do Camaragibe; o o Sr. Saraiva
respondeu dizendo que se regosijáva muito com a noraea-
ção, qua viria para a corte, e, depois de se entender con-
os seus collegis, daria uma resposta. Da nso accitaçãí
lo Sr. Sonza Ramos e Camaragibe não pólo haver du-
viilu; mas, quando a camara dos deputados começou a*-
sessões preparatórias, houve cm casa do Sr marquez de
Caxias uma reunião em qua so tratou desta objecto; eo
nobre marquez qneria qua para as pastas entrassem ho-
maus eminentes, taes como os Srs. viseondo de Uruguai
e Itaborahy; creio mesmo, s-gundo me informão, que o
nobre marquez levou a sua abnegação a ponto de dizer :
«I üasejo qua os senhores façao pirte dogabiiiete, e até mi
resigno a licar com a pasta da guerra o dou a qualquer dos
senhores a presi :encia do conselho. • Estes dous senho-
res, poráoi, declinarão; um foi consultai- cs medico?, os
quaes dissorão que a sua vida corria perigo so entrasse
para a administração; o outro não houve forças humanas

que o levassem a aceitar a pasta de estrangeiros, e ernio

qne a razão foi estar S. Ex. oecupado com um trabalho
muito importanto, 1"e e,le 9u*!r acab*,rcoo",brovitade, e
é o Direito Administrativo Brasileiro.

Aqui, senhores, pe.çopefdão para dizer alguma cou«a,

qua possa talvez não agradar muito. Pois deveras nonvi-
deu-se os Srs visconde de Itaborahy o da Urugu-iy pnra
enchimento, para remendo de um minüterio ? Pois es.-es
ilons cidadãos estão em posição de vir oecupar pastas
que forão rojeitadis por José, por Antonio, por Sancho
(V por Martinho ? Na verdade, ó exigir delles muita didi-
cação. Quem so lembrava então do nobre general que está
:-. testa do íomento? Niftguem; dizia-se que elle entraria
am uma combinação genuína, porque osta não ó genuína
Kstava reservado para a pasta (Ia fazenda, quando os
uligarchas fossem chamados*

0 Sn. Souza FnANço: - Então corre todas as pastas?
O Sn. D. Manoel : — Conto a este respeito o queuvi. Oom effeito, quando appáreceu o Sr. Manoel Fe-

llizardo nomeado ministro do fomento, consta-me que[alguém tlisse

Sr. Felizardo, para cortarem «ido esses regulainentqs

feitos coniíaàta precipitação peto: ex-ministro daquelle

repartiiM.» Senhores, o nobreiglnistro dofòfflentoXper-

mittão-iifè esjè'expressão mmw"'usada'i& Hespanha)

tem apresentado suas ii^éas sobiriB fazenda, eo Sr. Para-

nlvis^So nos tem ditonadaa esje respeito;,e estava como

outros:: ministros que 
'nuncarjérâo nern João Baptista

Say. A razão*á clara: o Sr. Paranhos" não é v-élho, o

durante a sna vida lem-se oecupado e estudado outras
materias; apezar de ser seu adversário, não posso negar

que estava habilitado para a pasta de negociostestran-

geiros ou para outra, mas nunca para a da fazenda. Pois,

senhores, nas circumstancias mais criticas do paiz, é que
se foi procurar para ministro da fazenda nm homem que
ainda nas câmaras não abrin a boca sobre a materia ? Isto

é contrasenso, isto é querer de propósito que nós olhemos
com indifferença para a organisação dos nossos ministe-
rios, quando a ordem natural indicava as pastas que os
ministros devião occnpar. Agora é que o Sr. Paranhos
ha de estudar João Baptista Say, Tooke, Gúilbart,
etc. ? Já eslá traduzido ém portuguez, Sr. ministro do

fomento; o senhor,- que nos citou aqui columnas in-

teiras de DePuynode e Coquelin, autores quenão são do

gosto do Sr. visconde de Itaborahy, como -elle tem dito
muitas vezes, dave ter interesse em saber que Gailbart
está tiaduzido, e que a traducção não ó má.

O Sr. Dantas: — Os melhores ministros nunca lòrão
essas cousas.

O Sr. D. Manoel: — Pude ser ; mas ao menos erão

homens práticos.
Abrem-se as câmaras, apparecem ministros que vão

lutar com athletas da ordem de meu nobre amigo, e per-

gunta-so: « Quem é o ministro da fazenda? » Ora,
sanhorc-s, creio que nós todos estamos zombando desta
terra que nos viu nascer. Pois um homem ha de sor

ministro da fazenda só porque elle o quer, porque esse

era o sonho de sua mocidade ? E' certo que uma repar-
tição das mais bem montadas é o thesouro, mas o the-
souro não ó que ha de fazer que o ministro conceba os

grandes planos que são indispensáveis na actualidade.
Basta que nos lembremos .do exame que este ministro
tem de fazer dos actos do seu antecessor para effectuar as
alterações que elle mesmo indica no seu relatório e que
todo o mundo entende que se devem fazer, mas que elle
não quer fazar senão com muita calma e prudência.
Pois tirar homens da pasta para que estão preparados
para os collocar em outras para as quaes lhes faltão ba-
bilitações não b seguj-amenta proceder om regra.

A organisação, portanto, meus senhores, ó defeituosa,
mas isto não é bastante para qne se faça opposição
ao ministério. Esperemos os seus actos. Se o Sr. mi-
nistro da fazenda quizer apresentar-se na camara dos
deputados ou no senado com planos salvadores, será
bem yindo, nós o apoiaremos, diremos : « Com effeito,
tinba sciencia, mas queria m3iiifesta-la em tempo com-

patente. » Portanto, rão é paio defeito da organisação

que entendo que se deve fazer opposição ao ministério;
ó somente dar um conselho da amigo, para quo cm outras
organisações se proceda melhor, escolhendo-se hom-jiis
mais adaptados ás respectivas repartições.

Senhores, uma consideração qne não devo escapar ao
senado e que provavelmente não escapou, é a seguinte:

porque ó quo os nossos ministérios não se organisão
como nesses paizes qua nos devem servir de modelo ? A
coroa encarrega a um dos seus subditos de organisar um
ministério; pois bem, esse individuo dirige-se aos
companheiros que quer apresentar ao monarcha, enten-
do-se com elles sobre a marcha admiuistraliva e assentão
em uma politica. Entre nós, porém, o cidadão qua é cn-
carregado deo rganisar o ministsrio, vai á casa dos amigos
o diz: « Vocô vem para a justiça, você para a fazenda,
vocó para a marinha, etc. » Eis-aqui como se teem or-

ganisado os nossos ministérios; não ha accordo em cousa
nonhuina: o é o que aconteceu com o aclual ministério e

passados. Era melhor quo se tivessem reunido, quo ti -

vessem assentado nas bases de sua maTcha politica e
administrativa e depois pudessem dizer: « Nós estamos
concordes na marcha quo havemos de seguir. »

Pergunto eu : . No ministorio actual póde-se dar
esso accordo de vistas? » A politica passada, por
exemplo, do Sr. ministro do imperio, não foi tão com-
batida por alguns dos nobres ministros que hoje fazem

parte do gabinete ? O Sr. ministro do fomento pão
gastou algumas horas a combater o ministro da guerra
interino que veiu ao senado o anno passado e demo-
ron-se por espaço de lõ dias ? O Sr. ministro do im-

perio não adoptou na parto financeira a politica de seus
eollegas, principalmente manifestada pslo meu nobre
amigo senador pelo Pará, e alguns dos actuaes ministros
não forão oppostos a essa politica ? Porque se não
reunirão para que não se vejão embaraços com diffi-
cuidadas qua não possão superar e quo tragão a queda
ou a modificação do ministério ?

Tomem nota do que vou dizer; tenho feito minhas
prophecias, o vão sahindo certas: fiz prophecia acerca
do celebro ministério dos sete annos, -.lllrmei 

que se ro-
tiraria por força coni brevidade, e quanto ao ministério
passado disse: « Vós não podeis continuar por muito
tompo,» Agora digo « o ministério actual como está, não
se pôde conservar, hade por força soffrer modificação; e
a prova disto para mim, ó a entrada do Sr. ministro do
fomento. »

O Sr. minisiro do fomento ó homem saliente no sen
partido, tem lomado hoje uma posição elevada e tão ele-
vada, que no mou conceito faz parte da oligarchia, ó desse
tribunal superior, portanto, ó homem saliento. Pois
bem, senhores, talvez que o elemento dissolvente do
actual ministério, seja o Sr. ministro do fomento, que
ostava na melhor intelligencia com o ministério passado,
particularmente com o Sr. ministro da guerra.

Não posso nesta oceasião deixar de mencionar nm facto

que o publico deseja ver explicado. O nobre ministro da

guerra não estava em relação com o seu antecessor; o
nobra ministro da marinha soffreu demissões um pouco
desairosas, principalmente a do membro da commissão
do prezas, que se attribuiu a uma carta impressa no
Jornal do Commercio, dirigida aos eleitores da provin-
cia do Amazonas; carta que, segundo ouvi dizer, foi
considerada offensiva da disciplina militar, ficando o
Sr. chefo de esquadra Joaquim José Ignacio "reduzido

nnicamenta ao soldo do sua patente.
Ora, senhores, esso cidadão que mereceu um castigo

por sua insubordinação, ó dahi ã um mez nomeado mi-
nistro da marinha? Alguns dizem que foi um acinte,
o que eu não acredito ; mas entendo que esles factos de-
vem ser explicados, pira que se não facão juízos te-
meratios.

lia ainda uma consideração a fazer-se; o Sr. ministro
da justiça não eslava nas câmaras, mas foi um dos mais
decididos adversários do gabinete presidido pelo Sr. mar-
quez de Olinda; e dizia o publico, me parece que
com fundamento, que uma folha que foi estabelecida
pela oppusição dessa ópoca, era redigida pelo Sr. minis-
tro da justiça. Nessa folha o Sr. ministro da marinha de
então, hoje ministro du imperio, foi tratado da maneira
mais dcseommunal. Ora, como poderei acreditar agora
nessas grandes relações entre dous homens que assim
se tratarão naquella oceasião ? Isto serve para mostrar
o modo como o ministério está organisadó.

Senhores-, como se organisou este ministério ? O
Sr. ministro da justiça estava na alfândega quando o
Sr. presidente do conselho, chegando no seu carro á
rua do Ouvidor, mandou-o chamar. Eu, que tenho
somnambula que me informa da muitas cousas, sahi
nesse dia muito cedo o dirigi-me aquella rna. Chegando
alli disserão-me: « 0 Sr. marquez do Caxias está
acolá. » Fui então á casa indicada e perguntei ao dono
delia: « Ondo e^tá o Sr. marquez de Caxias? Está
em cima. no salão com o Sr. Sayão Lobato. » Apenas
ouii isso, meus senhores, fui para certa casa e disse :

« Meus amigos, o Sr. Sayão Lobato é o ministro da
justiça, lá está elle em casa do fulano com o Sr. mar-
quez do Caxias. •

Ora, eis-ahi, Sr. presidente, como entre nós se orga-
nisão os ministérios. Estas organisações não poiem dei-
xar de ser defeituosos ; é necessário qua para o faturo
os homens que são honrados com a confiança da coroa
para organisarein o ministério, o organisem como se or-
ganisão nesses paizes quo nos sorvem do norma e que
são citados aqui todos os dias. Per isso, senhores, dan-
do certa pessoa os paraboos ao Sr. ministro da mari
nha, e dizendo: « E-tou muito satisfeito com a nomea-
ção de V. Ex. • respondeu ello muito depressa « Muito
mais eslou eu •. E tinha razão, porqua certa mancha
que, por assim dizer, tinha-se posto om sua farda com o
decreto que odemittia da commissão de prezas, foi apa-
gada peio decreto posterior quo o elevou á alta cathe-
goria de ministro.

Estou r.inda no propósito do não fazor opposição por
ora ao actual ministério, aguardo os sjus actos. Islo não
quer dizer quo uão hai.de ofTerecer do vez em quando
algumas reflexões que podem ser censuras de um ou outro
icto ; mas por ora não estou disposto a fazer opposição
ao ministério, e me parece que neste propósito estão os
m»us nobres amigos, como do.claron hoje o honrado se-
nador por Minas o o Sr. Souza Franco, etc. Isto, po-
róm, não nos deve inhibir do enunciar com franqueza
as nossas opiniões sobre a organisação do aclual minis-
terio; e nem era possivel qua nós, reconhecendo esses
defeitos, não os apontássemos, afim de que para o futuro
possão ser corrigidos. .

Nesta oceasião devo dizer que com effeito, se o mi-
nisterio marchar regularmente, ainda que pratique, por
que isto é inevitável, nm ou outro acto que mereça
censura, não se deve logo fazer opposição, porque con-
cordo com o discurso da coroa om qne as difBculdades
do presente são grandes ; e digo mais, como disso no
principio do meu discurso, maiores ainda se me an-
tolhão as difficuldades do futuro. O presente nós o
podemos ainda supportar, mas no futuro não sei o que
acontecerá. E senão altendão os Srs. senadores: suppo-
nhatuos que,a Providencia, para castigar os nossos pecca-
dos permittia que os nossos cafés soffressem um mal como
soffràrão as vinhas na Europa; suppouhamos que viesse
a lagarta branca de cabeça encarnada para matar todos
os pós da cafó, senhores, qual seria o futuro do Brasil ?
.qual a nossa renda? como faríamos face a essa grande
despeza que temos do satisfazer em 1S62 a 1S63 ? como
mesmo nos habilitaríamos para pagar (seja qual fòr o
tempo, é indifforento) esses grandes empréstimos que
contrahimos e quo temos obrigação de satisfazer em um
prazo certo? Observarei mais que o homem de boa fé
qui para servir ap paiz ?.ceita hoje um emprego tão me-
lindr'-so e difllcil, bem merece do paiz, porque com ef-
feito, creio que o ministro da coroa que conheça as cir-
cumstancias da sua pátria, que sabe quaes são os saus
deveres, não poda ter muitos" momeniós de repouso du-
ranto o dia e mesmo durante a noite. ;

Portanto, nós não desconhecemos nada disto, havemos
da cumprir o nosso dever, mas pedimos com instância
dc novo quo não atteriem a nação, que não acreditem em
tudo quanto lhes diz a oligarchia, porque ella faz o seu
j-.go e o seu principal fim Ó acabrunhar os seus adversa-
rios; e não descauça á emquanto não tomar uma vin-
gança atroz do facto praticado na corte na eleição pas-
saia.

Qual a razão porque essas figuras salientes do partido
nâo aceitarão as pastas? Não forão ellas chamadas já?
Recordo-me que a coroa chamou o Sr. Uruguay e o Sr.
Ensebio de Queiroz para organisar o ministério e elles
declinarão desta honra por motivos que já derão perante

passado?"Estou* persuadido^ dê qdà, se*algum destes
homens !¦ importantes ( tóte". lhes négò a importância ) a

qne mè temtc1 referido, tivesse aceitado o ministério,
não teríamos visto á testa denõ" ufli homem de talento,
nunca yíe neguei, de 

'instrucção, sempre lha reconheci,
rnáj» sem outras; qualidades necessárias para dirigir os
negócios ptfJbliços o ^risso tanto mal fez ao paiz,
tanti incorreu na execração delle.

'faoja está demonstrado a todas às luzes que o ministe-
rio a que presidiu o Sr. senador pela Bahia fez os maio-
res males ao paiz; S. Ex. quiz fazer tudo em nm dia;

quiz assignar seu nome em milhares do papeis chamados
regulamentos, não pensou seriamente sobre o que fazia
em circumstancias tão criticas, o que não me parece pro-
prio de um homam de estado, de um homem que oecupa
o logar de chefe de um gabinete.

Senhores, ao ministério cumpre explicar perante o

parlamento para ser sabido do paiz, quaes são essas dif-
ficuldades do presente, e ao mesmo tempo indicar as
medidas com que julga poder supera-las, e é assim, é

procedendo com esta franqueza e lealdade qne elle po-
dera captar a benevolência, a sympathia mesmo, ou dc
todos ou de quasi todos os membros do parlamento; é
assim quu poderá ter uma maioria forte para apoiar essas
medidas que tenderem à Superar as diiliculdades do pre-
santo. E qual de nós, senhores, digo mais, que brasileiro
se opporá ás medidas qae livrem o paiz do susto que
causou a falla do throno, qne ò preserve de pensamentos
lugnbres a respeito do futuro ?

Nós nos comprometíamos a apresentar de uma ma-
neira solemne as nossas idéas a esse respeito; nós pro-
curaremos mostrar o quo qaer, para onde marcha essa
liga constitucional que foi tão atassalhada, que foi tão
ludibriada, que foi tão escarnecida nas folhas que se
dizião órgãos da oligarchia; nós mestraremos com o
nosso comportamento quem são os desordeires, se são os
nossos adversários, ou nós.

Admira que homens que estão em posição elevada se
associassem a uma empreza qua não so poda chamar
senão verdadeiro pelourinho onde todos os dias são
açoutados os caracteres mais nobres da liga constitucio-
nal; admira, senhores, que homens em posição elevada,
facão parte de nma firma social, com os nomes de
Araújo, Pacheco «Sc Vianna; admira, que um homem que
tem oecupado e oecupa elevada pTisiçSo, faça partejlessa
firma, e com sua autoridade ajuda a que appareção ar-
tigos, nos quaes, conio*tiisse, são conspurcados os mais
nobres caracteres da liga constitucional.

Senhores, quem se liga com um homem chamado
Fnão de tal Araújo e Fuão de tal Pacheco, tem as inqui-
rições tiradas. Eu não escrevo para a imprensa, não
tenho tempo, nem que tivesse, daria a confiança de res-

ponder a tratantes, velhacos bem conhecidos nesta corte
e para os quaes os seus habitantes olhão com desprezo e
asco. Os artigos continuarão a apparecer e en hei de tal-
vez do novo tratar daste objecto para expor os factos

praticados por homens que só merecen o desprezo pu-
blico ; disse muito o anno passado, mas ainda me resta
muito a dizer este anno; e é do crer que ea tenha para
isso uma oceasião opportuna.

0 Sn. presidente : — Acho que esta materia é in-

teir.imento estranha á discussão, é inteiramente pessoal.

O Sr. D. Manosl -. — Eu vou á discussão ; foi um
incidente qua nâo deixa de ter alguma ligação com a ma-
teria das eleições.

O Sr. presidente:—Peço licença paTa observar

que é uma discussão inteiramente pessoal e sem inte-

resse publico, e que na fórma do regimento não é ad-
missivel

Q Sr. 
' 
Ferraz :— Principalmente pelo thesouro;

O Sn. D. Manoel : — Quando digo thesouro, digo
dinheiro do thesouro, seja pago por esta ou aquella
repartição. V Ex. há de saber, porque também foi
chefe de policia, qne da verba secreta si dava £00$
mensaes ao redactor de uma folha que é o mesmo do
Regenerador, e mandava-se esse dinheiro, dentro de
sobrescripto; elle escrevia—recebi—, e este era o do-
comento que se guardava para prova de que se tinha
pago a subvenção.

O Sr. Ferraz:—- Nem deste nem daquelle modo, de
modo nenhum.

O Sr D. Manoel : — Portanto, quando fallo do the-
souro, entenda-se dinheiro da nação, seja dado pelo fo-
-mento, pela justiça, pela policia ou por qualquer outro
modo.

O Sn. Ferraz : — Por parte alguma. ,

O Sr. D. Manoel: — A nação não pôde pagar para
folhas de certa natureza. A nação não pôde pagar para
folhas que não servem senão para desmoralisar o paiz ;
olhas que servem somente para tomar desabafo, para
injuriar, para calumniar.

A hora está dada e eu me sinto muito fatiado ; fallei
mais do qué desejava edo que podia, mas encerrar-se a
discussão era desagradável; eu não devia deixar aos meus
amigos a ingrata tarefa de fallar apenas por uma hora,
estando a casa deserta, e -por isso alonguei-me mais do
qU8 pretendia: paro aqui dizendo ainda uma vez que
tremo pelo futuro do paiz. Conheço as difficuldades do
presente' não me aterrão tanto como as do futuro, e re-
pelirei agora o que eu e meus amig03* temos dito mais
de uma vez : não estamos dispostos a guerrear o minis-
terio; não nos provoquem, contenhão-se nos limites de
ministros da coroa, não nos apoquentem com medidas
excepcionaes, e talvez que possamos viver nma vida
tranquilla e socegada durante u tempo da sessão.

Dada a hora, ficou adiada a discussão, e o Sr. presi-
dente deu para ordem do dia da seguinte sessão:

2a discussão do parecer da commissão de constitui-
ção sobre a licença psdida pelo Sr. senador Candilo
Baptista da Oliveira.

Continuação da discussão do projecto de resposta á
falia do throno.

E as mais matérias já designadas.
Levantou-se a sessão ás 3 horas

da tarde.
e cinco minutos

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS
sessão eu 22 de maio

Presidência do Sr. visconde de Camaragibe
A's 11 5i horas fez-se a chamada, e o Sr. presidentedeclarou aberta a sessão.
Lida e approvadà a acta, o Sr. Io secretario deu conta

do seguinte
expediente

ministério da

O Sr. D. Manoel: Isto nego eu, ó de todo o interesse

publico.
E' agora, senhores, que particularmente me vou oceu-

par da falla do throno o do projecto de resposta da nobre

commissão. A falia do throno, senhores, começa, me

parece, por estas palavras:
« Sinto com todos os brasileiros o mais yívo prazer

pela reunião da assembléa geral. ...
Já se vê qne eu não concordo com esta introducçao;

também sou brasileiro e já declarei ho principio da ses-

sâo que sentia o mais vivo desprazer pela reunião de

assembléa geral; já dei as razoas, e creio que muitos

brasileiros me acompanhão neste sentimento; portanto,
não posso negar o que sinto.

O Sn. Dantas :—Mas essa não é a resposta.

O Sn. D. Manoel: —A resposta ó a mesma falia pa-
rafrazeada. Eu já disso, e repito, para mim não ha mais

esperança na lennião da assembléa geral, persuado-me

quo esta convicção é, senão a de todos, de grande parte,
dos brasileiros. E, senhores," principia pelo indifferen-
lismo que eu noto nesta easa, quo já foi apontado pelo
meu nobre amigo que fallou em primeiro logar, quando
tratou do senado.

O indiffarontismo não pôde ser maior : as sessões nao

se abrem senão depois das 11 horas e com o numero
certo de trinta membros, e p3ra abrir a sessão é necessa-
rio infringir o regimento, não so fazer a chamada ás

10 % horas. Nas discussões poucos tomão parte, assim
foi no anno passado, por isto ó que alguém diz com

razão : « No senado, em re;>ra, não seestuda, este estudo

é para meia dnzia de pessoas. » Ha homens que leam em

seu gabinete, mas não é para aqui, porém o paiz lhes

faz justiça, sabe que elles podem tomar parle nas discus-
soes ; passão-se annos que nós não ouvimos a voz de

tum desses homens que o paiz considera como dotados de

alemos e de saber. E o qua prova isto ? prova prazer

psla reunião da assembléa geral ? Prova indifferentismo
completo.

O Sn. Danta,S: —Quando se abre a assembléa geral
povo diz: lá vem mais tributos.

O Sr. D. Manoel :—Estes homens dizam: « Na mi-
nha casa leio os meus livros, quanto a discussões do
senado lerei só áquellas que me agradarem; que vou
fazer lá ? » Isto prova quo o brasileiro sente prazer?
Se o senado e a camara dos Srs.deputados não o sentem,

quanto mais o povo. Para este a reunião das câmaras
é um divertimento que dura quatro mezes; as pessoas
qne concorrem ás galerias ó para se divertirem e nada
mais, porque já sabem que no fim de agosto ou setembro,
como muito bem diz o nobre senador pelas Alagoas,
virão tributos e mais tributos, augmento de despozas,
novos empregos, novas accumulações e o pugillo dos

protegidos cada vez mais gordo.

O Sr. Souza Franco:—O Sr. presidente do conselho

prometteu economia.

O Sr. D. Manoel : — O paiz já sabe, senhores, qúe
as autorisacões ou delegações hão de ser dadas ás mãos
cheias, que os seus representantes entendem que devem
descansar inteiiamonte e só o governo deve trabalhar.
Não se disse islo o anno passado ? Não ouvimos qno o
senado não estava habilitado para fazer a loí relativa aos
serviços das differentes secretarias como decreta a con-
stituição? não partiu isto daboeca de nm nobre senador ?
Isto necessariamente deveria causar grande desprazer ao

paiz. E a mim tanto maior causou que apezar, da ami-
zado que consagro a esse nobre orador, não tive remédio
senão pedir a palavra para oppòr minhas humildes re-
flexões ao que tinha dito S. Ex.

Se porventura a assembléa geral arripiar carreira,
visto que estamos em uma nova legislatura, se a assem-
bléa geral se compenetrar dos seus deveres e os cumprir
fiel e lealmente, então de certo, senhores, o povo ha de
bemdizer de seus rep-osentantes, e ha do suspirar como
suspirava outr'ora pelo dia 3 de maio, que é justamente
quando se reúnem para curar seriamente dos interesses
do paiz. Já sa vê, portanto, que nosta parte divirjo da
resposta á falla do throno, e so eu pudesse apresentar
nm projecto substitutivo, tomaria a liberdade de enun-
ciar o meu pensamento com toda a franqueza de que sou
capaz.

Qaereis uma prova mais convincente das falsidades,
das calumnias, das mentiras com que os nossos adversa-
rios nos mimoseárão dnrante a eleição de dezembre e
mesmo depois, ó a falla do throno deste anno, na qual
se diz : • A tranquillidade publica não tem sido altera-
da, graças á Divina Providencia, a confiança inspirada

pala boa Índole dos nossos concidadãos, e por sua ad-
hesão ás instituições nacionaes não so desmentiu, pre-
valecendo, mesmo durante a luta das opiniões empenha-
das no pleito eleitoral, os interesses da ordem publica. »

Como forão, portanto, violados estes interesses, se elles

pirmanecèrão como o governo aconselhou á coroa que
dissesse neste documento solemne quo tenho na mão ?
Bem razão tinha(é o que concluo do seu discurso de hoje)

o nobra ex-ministro dos negócios estrangeiros para não

concordar com os seus eollegas, ou com seu collega, na

no-essidado da mudança de polilica depois da eleição, e

S. Ex. deve estar muito satisfeito porque ve que os sens

suecessores, que o ministério actual é o primeiro que
reconhece isso, tanto quo aconselhou á coroa que esçre-
vosse esto periodo na falla da abertura da assembléa-

Scai. . ,
Mas, senhores, eu lenho um presentunento ainda: a

oligarchia continua pelo seu órgão a annunciar desordens,
e note-se esta particularidade, dizia ella: « O ministério
é fraco, ha de retirar-se, é necessário ministério forte,

porque o negocio é das galerias <¦ Galerias, senhores I te-

nho ido algumas vezes á camara dos Srs. deputados e

tenho admirado mais de uma vez este bom povo do Rio
de Janeiro; as galerias estão sempre cheias de gente;
não ba, senhores, senão provas de respeito para com a

camara temporária; vote-se de uma maneira ou de outra,

as galerias não dão nenhuma demonstração. Entretanto

o órgão da oligaichia annunciava que era necessário

ministério forte para conter as galerias quando se tratasse
da verificação de poderes.

Pois, senhores, o povo conservou-se tão tranquillo
em dias que são naturalmente de agitação, como acon-
tece em todos os outros paizes, e agora que os represen-
tantes da nação estão juntos, que lhes compete deliberar
na verificução dos poderes e â todos os respeitos, é qut
se receiava que o povo fosse para as galerias prorom-
per em gritos desordeiros, revolucionários?

Esses artigos forão escriptos de propósito para arras-
tar o ministério a tomar medidas enérgicas ; talvez com
o fim de provocar o povo.

E quem acredija que esse papel, que vive, segundo
se diz, a expensas do thesouro....

O Sr. Ministro da Agricultora : — Está enganado.
O Sr. ü. Manoel : — Então viveu.
0 Sr. Ferraz : — E' inexacto.
O Sr. D. Manoel : — Este papel, que foi sempre o

órgão genuíno dos oligarchas, não se escreve senão de-
baixo das inspirações dos seus íntimos amigos. O reda-
clor deste papel não foi recommendaíopara.Minas, e não
se disse que os seus artigos erão inimitáveis ? Não des-
compoz elle todos os deputados, até nomeando-os pelos
seus nomes, que votarão em favor da entrada do Sr. Ma-
riano Procopio Ferreira Lage; não levou até o Sr. João
de Almeida, uma grande doscompostura, porque se unio
aquelles que havião votado pela admissão do Sr. Fer-
reira Lage? Como é, portanto, que se conserva nma folha
que não tem moitas assignaturas, som apoio seja de quem
fòr ? Pôde ser que s6ja apoio de outros, mas alguém me
disse (e é bom que appareça isto.em publiSo e se des-
minta ), que o Sr. Sayão Lobato quando entrou para o
miuisterio, manluu suspender uma gratificação de 400$
mensaes, que essa folha percebia pelo lhesouro.

Um officio do ministério da justiça, datado de
28 de _ dezembro do anno passado, enviando, com a
respectiva cópia da consulta da secção de justiça do
conselho de estado, a lei provincial de Minas n. 1,050
de 8 de julho de 1859, relativamente ás provas que
devem exhibir os qae pretenderem obler provisão de
advogado.—A' commissão de assemblé-s provinciaes.

Outro do ministério da fazenda, datado do Io de
março do corrente anno, 6nviando o decreto que apo-
senta a Antônio José Bordini no logar de trocador da
secção^ do substituição da caixa de amortização.—A'
commissão de pensões e ordenados.

Outro do ministério da agricultura, commercio o
obras publicas, datado de. 15 do mesmo, devolvendo com
as informações solicitadas por esta camara a representa-
ç.ão dos habitantes da nova freguezia de Nossa Senhora
da Conceição da Philadelphia, pedindo que o governo
não retire os auxilios que presta á companhia de Mu-
cury. — A quem fez a requisição.

Outro do mesmo miuisterio, datado de 25 de abril ul-
limo, enviando uma representação em qne a camara mu-
nicipal da cidade da Franca do Imperador, na provincia
de S. Paulo, pede a consignação dos fundos necessários
para a constrneção de nma ponte sobre o rio Grande, no
logar denominado Jagu*ra. — A's commissões de fazen-
da e obras publicas.

Outro do presidente de Goyaz, datado de 10 de abril
ultimo, enviando dous exemplares do 26 tomo do livro
das leis daquella provincia, promulgadas no anno pas-
sado. — A' commissão de assembléas provinciaes.

Mais dous do presidente de Santa Catharina. datados
de 8 de abril e 3 da maio do corrente anno, enviando 31
cópias dos actos legislativos de ns. 407 a 504; e uma
collecção impressa das leis e actos da presidência pro-
mulgados no anno passado. — A* mesma commissão.

Um requerimento de José Manoel Garcia, secretario do
externato do imperial collegio de Pedro II, pedindo so-
lução favorável do requerimento que fez o anno passado,
em que pedia permissão para tomar o gráo de bacharel
o de doutor em sciencias jurídicas e sociaes, fazendo exa-
me vago de cada um dos respectivos annos de estudos
cm qualquer das faculdades do imperio, ou a concessão
de cinco annos de licença com seu ordenado, afim de
estudar as ditas sciencias no imperio ou feira delle. —
A' commissão de instrucção publica.

Outro do Anna Joaqnina Vieira, viuva do guardião de
numero da armada Antonio José Vieira, polindo uma
pensão. — A' commissão de pensões e ordenados.

Jnlga-se objecto de deliberação, evai a imprimir para
entrar na ordem dos trabalhos, o seguinte projecto offo-
recido pela commissão de instrucção publica:

« A assembléa geral legislativa resolve:
« Art. único. O governo é autorisado a mandar m >tri-

cular no Io anno da faculdade de direito de S. Paulo,
e fazer acto das respestivas materias, a Valerio Ribeiro
de Rezende, uma vez que não tenha dade o numero de
faltas marcado nos estatutos para perder o anno, fazendo
previamente exame de geometria. Revogão-se as dis-
posições em contrario.

« Paço da camara, em 22 de maio de 1861. — T*t7íe/o
Tavares.—Silveira da Motta. o

Foi lido, posto em discussão e approvado um parecerda commissão de policia,concluindo da seguinte maneira:
« Que fique dispensado o offieial da secretaria desta ca-
mara Luiz Bandeira de Gouvéa do serviço ordinário da
mesma secretaria, sendo somente encarregado daquelle
trabalho que for compatível com suas forças e sua idade,
percebendo os vencimentos que lhe competem. »

PABTE OmCIAL
MINlàÍERIÒ; í)0 IMPÉRIO .7

3a secção.—Rio de Janeiro.—Ministério dos negócios
do imperio, em 13 de maio de 186L— lllm. o Exm. Sr.
-—Foi presente 3 Sua Magestade o Imperador o requeri-
mento que jlo governo imperial dirigiu o cidadão João
Carvalho, da parochia de Santo Antonio nessa capital,
pedindo que se mande, eliminar da lista de juizes de
paz da mesma parochia o cidadão Lázaro José Jambeiro,
por isso que, sendo 2o escripturario da thesonraria de
fazenda, não pôde elle, á vista dos avisos de 24 de abril
da 1849, 18 de março de 1850 e 7 de agosto de 1860
exercer aquelle cargo.

E de ordem do mesmo augusto senhor declaro a
V. Ex., para o fazer constarão supplicante,que, segundo
os avisos n. 284 de 16 de janeiro de 1841, ao qual se
referem os dous primeiros supracitados, e os de n. 32 de
5 de março de 1847, e 45 de 20 de março de 1848, uma
vez que os empregados das thesourarias e mais reparti-
ções da fazenda que são eleitos jnizes de paz não se
escnsão, não se lhes pôde impedir o entrar nu exercicio
desse cargo, cumprindo ás autosidades superiores da
administração da fazenda dar as providencias que julga-
ram convenientes, a bem do serviço em que fizerem
falta bs mesrnos empregados ; e, portanto, nada ha que
obste ao mencionado escripturario o exercer o cargo de
juiz de paz para que foi eleito , ficando todavia sujeito
ás providencias que, na fórma das ordens do thesouro,
forem tomadas pela autoridade competente, se porven-
tura do exercicio do tal cargo resultar prejuízo ao ser-
viço que desempenha naquella thesouraria.

Outro-sim observo a V. Ex. que o ultimo dos avisos
citados pelo supplicante não é applicavel ao caso ver-
tente visto referir-se á incompatibilidade do cargo de
juiz de paz com o de escrivão de uma collectoria de ran-
das. Deus gnarde a V. Ex. — José Anlonio Saraiva.—
Sr. presidoute da provincia da Bahia.

3a secção. —Rio de Janeiro. Ministério dos negócios
do imperio, em 16 de maio de 1861.—lllm. Exm. Sr.—
S. M. o Imperador, tendo-se conformado por sua im-
mediata resolução de 16 de março ultimo com o parecer
da secção dos negócios do imperio do conselho de estado,
exarado em consulta de 22 de outubro do snno passado
sobre as leis promulgadas pela assembléa legislativa
dessa provincia na sessão ordinária do anno de 1857,
ha por bem mandar declarar a V. Ex. que são exorbi-
tantes das attribuiçOes conferidas ás assembléas provin-
ciaes paio acto addicional á constituição politica do
imperio as seguintes disposições do art. Io da lei n. 439
de 29 de maio :

1.° § 12. Imposto de 10 % de aguardente ou espirito
quo se exportão para os portos do imperio ;

2.° § 14. Dito de 5 % naexportação de couro em
eabello de animal vaceum, cavallar e muar para portos
do império :

3.° | 15. Dito do 2 % na exportação da sola e couros

preparados de qualquer maneira ;
4.° | 17. Dito sobre a madeira que fôr exportada ;
5 o | 19. Dito de 150g sobre cada escravo quo sahir

da provincia;
6.° § 22. Dito de 1§ por cabeça de gado vaceum

que do município de Lages sahir para eutra provincia.
Semelhantes disposições são verdadeiros impostos de

infeliz senhora, que a tão triste' noticia, mostrou ainda
quanto amor se mearia no coração dè nma mãi; esque-
eeu bs embaraços em que ficava pela somma que elle
lhe roubara, esqueceu sua ingratidão, esqueceu tudo,
pára só se lembrar que era o filho de suas entranhas, ê
banhada ém pranto, não cessa de exclamar: vão matar
meu alho !. quem m'o salvará 1... q a mísera se entrega
a uma dôr profunda, sem cuidar em seus interesses.

• Esta noticia que nos foi dada por uma familia que
regressou do interior, parando em casa- de Amorim, data
apenas de 5 a 6 dias, e suppomos que a mãi do rapaz,
nenhum passo deu junto á autoridade policial.

A Ordem dá a seguinte noticia :
— No interior da serra, municipio de Taquary, deno-

minado do Faxinai, foi encontrado no dia 14 do passado,
por seu3 filhos, o cadáver de Antonio Ribeiro da Silva.
Era um misero velho que padecia de alienação mental, e
que, tendo desapparecido de casa havia já tres dias, an-
davão em busca delle.

« O cadáver estava em estado de putrefacção, e attenta
a grande distancia do povoado, não foi possivel proce-der-se a corpo de delicto.

« Sabe-se, porém, que esse infeliz era bem tratado
por sons filhos e que não tinha inimisade alguma, paio
que se attribue a sua morte unicamente ao feio o i.
fome. .

_ 
—Evadiu-se no dia 8 do corrento da enfermaria mi-

litar, onde se estava tratando, Manoel Caetano Luiz de
Fraga, que sendo praça do corpo policial fora transi-rido
para a marinha, por seu péssimo comportamento.

Apesar de se terem dado todas as providencias paiocorpo policial, ainda nío linha sido posivol capturar o
recruta.

— Fora condemnado a 4 mi zas*de prisão e mulla cor-
respondente á mttaje do tempo o editor responsável do
Correio do Sul.

m

NOTICIAS DIVERSAS
i A camara dos deputados annullou hontem os colle-

gios liberaes de S. João do Príncipe e de Angra dos
Reis, o legitimou assim os diplomas dos Srs. Salles o
conde de Baependy.

Não lastimamos o facto porque esperássemos uma so-
lução diversa; lastimamo-lo, porque foi mais um trium-
pho do numero contra a razão, mais uma violência con-
tra o direito.

Os nomes dos Srs. Drs. Manoel Joaquim e Jacobina
ficão iussriptos com o do Sr. Tito Franco no catalogo
das victimas das paixões cegas de um partido intoloanto.

— Hontem não houve sessão no senado por falta de
numero legal. A ordem do dia de hojo ó a anteriormonto.
designada.

—Apresentou-se hontem na praça do commercio nma
representação á presidência da provincia do Rio de Ja-
neiro, pedindo-lhe que se sirva dar providencias afim do
harmonisar o calculo que se faz na alfândega para pa-
gamento dos direitos do cafó exportado com o que ó feito
na mesa provincial.

Com effeito, desde o Io do janeiro do corrente anno a
alfândega calcula os direitos da cxport-.ção do café sobro
o peso liquido; na mesa provincial, porôm, continuão

exportação, o como taes contrarias ao disposto no art. 10 
j uso de calcular-se os direitos sobre o poso bruto, con-

| 5o do acto addicional, o qual prohibe que as assem- j tando-se por nma libra a sacca que contém o gênero,
bléas provinciaes crêem impostos que prejudiquem as 1 Cumpre notar que a fazenda para as saccas já paga
imposições geraes do estado, além de que o art. 9o do direitos quando ó importada.
mesmo acto, com referencia ao art. 83 | Io da consti- A representação foi assignada por grando numero de
tuição, inhibeas ditas assembléas de legislar sobre in- nogociantes.
teresse* geraes da nação, entre os quaes não podo dei- , _ Foi nomeado seCretario do Banco do Brisil o Srxar de ser comprehendido o commercio de exportação. 5 Mailoel Mar,jUS Ue Sa offlcial-maior da se*retaria dôAttendendo ao exposto, o governoimparial resolvo, na ; mesmo ]ja,lC0- " 

"

fórma do art. 20 do referido acto, submetter as dispo-| ....
sições dos mencionados paragrapbos á consideração da j .~ 1>i0 Patacho ^líímo, procedonta do Cabo-Frio,
assembléa geral legislativa, que resolverá como enten- \ vierão quatro escravos a entregar.

dor em sua sabedoria. Deus guarde a V. Ex — José
Antonio Saraiva. — Sr. presidente de Santa-Catharina.

I 
— A estalistica da ostrada de ferro de D. Pedro II no

mez de abril próximo passado foi a seguinte :
p H to co

I t/3. O
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BNOTICIAS DO EXTERIOR.

¦^omtss-f-iiíèo. — 15. de maio ( extracto dos
jornaes.) — 0 deputado Alvares apresentara na sessão
de 3 do corrente um projecto do lei de colonisação na-
cional, autorisando o poder executivo para dar em em-
phyteosis a familias nacionaes, terras publicas 110 Cua-
rein sob as bases que se expressão no projecto.

O Sr. Monlt acaba da decretar a amnistia para
todos os emigrados chilenos.

Chegara ao Uruguay o Dr. Molina, ministro das
relações exteiiores do governo nacional, procedente do
Paraná Dirigia-se para a residência do general Urquiza

O Uruguay refere que se descobrira ahi uma fai-
sificação da moeda. Os falsificadoros forão presos e pro-
cessados. j "ío

O general Urquiza escrevera para Mendoza, offe-
recendo-se para receber em seu território os orphãos de
ambos os sexos, compromettendo-se a sustenta-los e
educa-los.

O governo do Sr. Lopez remetteu 1,000 onças cm
ouro ao governo argentino, afim de soecorrer as victimas
do terremoto de Mendoza.

Entre os projectos apresentados nas câmaras do
Estado Oriental mereceu especial menção o do deputado
Tagola, propondo erigir a villa de Rocha e sua jurisdic-
ção em um departamento separado de Maldonado.

O deputado Turruro apresentara ao parlamento o pro-
jecto de dar ao supresio tribunal da relação o direito de
aleger os alcaides ordinários.
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NOTICIAS DO INTERIOR
S. Pedro. — Rio-Grande, 17 de maio. — Tinha

sido recolhido á cadêa da cidade, Florencio da Assnm-
pção Gomes, remettido pelo subdelegado da freguezia de
Tahiin por ter raptado para fins libidinosos uma sua
cunhada menor de 15 annos.

Achava-se instaurado o competente processo.
— Na noite dc 21 de abril fora ferido em Piratiny,

com um tiro de pistola, Joaquim Antonio Garcia, pelo
professor publico da villa, José Antonio da Cosia Junior
A bala cortou dous dedos da mão e a ponta do peito es-
querdo de Garcia.

Forto-Alegre. — 14 de maio, (extracto dos

jornaes). — Um empregado da ordom foi atacado em
uma venda para o lado do Arsenal por um individuo
de passimos costumes, que pretendeu assassina-lo com
uma faca ; mais ágil que sou aggressor pôde snbjnga-lo,
arrancar-lhe o ferro homicida e entrega-lo preso a uma

patrulha que o levou á presença do chefe de policia,
onde também compareceu o aggrcdido narrando o facto
e entregando a arma.

O chefe contentou-se om mandar p.ira a marinha o
facínora, o qual navega no vapor Amélia.

Lô-se no Mercantil:

a A indignação nos tolhe as palavras, ludo o que ha
no coração de humanidade, de dignidade e de compaixão
se revolta ao narrar uma scena digna dos mais intra-
taveis selvagens, que teve logar nesta cidade.

« Oução os nossos leitores e abominem tão grande
maldade.

» Uma pessoa que passava pela rua Nova do Poço á
meia-noute, ouviu gritos de — acudão! querem-mo
matar ! Dirigindo-se ao logar, encontra nm homem de
côr preta, ébrio, cercado por 8 a 10 soldados de policia,

que o espancão desapiedadamente, porque o pobre ho-

mem no transtorno de suas faculdades se recusa a seguir
do motu-proprio os sens conduetores 1 Por cada palavra
que proferia, rolava na lama aos embates dessas mãos á

que se diz estar entregue a nobre missão de defender a

propriedade e a segurança individual.
« Não sevados ainda os bárbaros contra o misero ébrio,

atárão-o de pés e mãos e o arrastarão por algum tempo

pelas pedras, onde deixava o desgraçado os fragamentos
do seu vestuário o quiçá de suas carnes 1 Assim descião

pelo becco de João Coelho, onde recrudesceu o feroz en-
carniçamento dos heróicos policiaes, que pedirão ao ferro
de suas espadas o alento que lhes recusavão os braços
extenuados 1 Na confusão porém, ouvião perfeitamente
o tinir de alguma moeda, que se desprendia do bolso do
rnartyr e pressurosos a dispulavão com um empenho
digno delles.

¦¦ O offieial da ronda, que não sabemos quem ó,

presenciou o drama, e ao que nos dizem, approvou as
seenas; ser-nos-hia doloroso acreditar que um militar

que cinge nm distinetivo do seu merecimento o do seu
valor, saneciono uma crueldade gratuita, quo só pôde
nascer da ignorância e da covardia.

« A victima é uma ex-praça do batalhão 12 da in-
fantarial

O Sr. conselheiro Antão mandou de novo formar
conselho de disciplina ao Sr. tenento-coronel Feliciano
Jâcintho Dias, visto ter sido o primeiro inçado de nul-
lidades.

Da trovoada que cahiu no dia 30 de abril resultou
cahir um raio na igreja das Dores, oceasionando muitos
estragos no altar-mór, mas com bastante felicidade para
a imagem da Senhora, que nada soffreu, além de ficar de
leve queimado o vestido.

Calcula-se a reparação do desastre em mais de l:000jj.
No di 1 29 do mesmo mez um pardo montado em um

cavallo desfilava a toda a rédea pela rua da Alfândega
quando atravessava um menino de uma casa próxima,
que se dirigia á escola : na rapidez da carreira não pôde
ò cavalleiro desviar-se e levou nos encontros do animal
a mísera criança que ficou bastante pisada.

O pardo foi preso pela preta que acompanhava o me-
nino, sendo depois conduzido por uma escolta da policia:
eonsta que foi remettido como reeruta para a marinha.

—Terminara na cidade de Pelotas a subscripçao promo-
vida em favor dos infelizes que sobreviverão á catastrophe
de Mendoza. A somma obtida ó de 5:823.$ que ião. sc-r
remettidos para aquelle logar,

O Diário de Pelotas publiea o seguinte facto -.

Informarãe-nos de um facto que bastante nos im-
pressionou, por ser perpetrado por uma criança e tontra
sua própria mâi, a quem esso rapaz,'além da vida, deve
o estar hoje em liberdade.

» O filho da franceza, proprietária da hospedaria no
Climaoo, depois de roubar-lhe quanto dinheiro existia
em casa, fugio, presume-se que para Bagò, em compa-
nhia de uns tropeiros qne seguião para essa localidade.
Desta maneira é que esse monstro pagou com a maior
ingratidão, os esforços empregadas por sua pobre mãi
para salva-lo, quando ha um anno elle era aceusado de
ter morto um preto; é com novas dores e novas lagrimas,
qne elle a indemnisa das que já por sua causa soffreu.

• A infeliz Sra. mandou nm própria em sen segui-
mento, porém homem sem intelligencia, parou em casa
de Amorim, uma das pousadas da diligencia de Bagé, e
abi coutou o facto e ao qua ia. Algumas pessoas derão-
lhe de oonselho que voltasse, porque iodo o rapaz com

. tanto dinheiro ce tropeiros não o deixarião agarrar, co
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Renda da estrada 94:730^200
Armazenagem. ........ 1SGJ640
Multas 455000

Renta bruta do mez 04:931fi84O
Dita dc março 64:020jjJ9GO

Procede o augmento da cessação das chuvas o conse-
quente melhora das estradas que condnzem a Baleia.
continua o progresso da renda no presente mez.

NUMERO DOS VIAJANTES E DAS MILHAS C0IIUESP0NDENTE8

ORDEM DO DIA
Continuou a discussão sobre as eleições do 4o dis-

tricto da provincia do Rio de Janeiro.
Forão lidas, apoiadas e poslas conjunetamente em

«liscnssão as seguintes emendas do Sr. Saldanha Ma-
rinho:

« Substitutiva da 5a conclusão:
b Que se approve a eleição primaria feita na matriz

de Angra sob a presidência do Io juiz de paz João Fio-
riano de Oliveira!

« Substitutiva da 7a :
¦ Que se approve a eleição primaria feila na pa-

rochia matriz de S. João Marcos.
« Substitutiva da 9a:
« Que se approve o collegio eleitoral que fanecionon

na cidade de Angra sob a presidência do cidadão Joãn
Pedro de Almeida.

« Substitutiva da 10a:
« Qne se approve o collegio eleitoral que funecionou

na villa de S. João do Príncipe sob a presidência do
cómmendador Joaquim José da Souza Breves.

« Substitutiva da 12a:.
Que sejão reconhecidos e declarados deputados pelo

4o districto eleitoral do Rio de Janeiro o vcador José
Joaquim de Lima e Silva Sobrinho, o Dr. Manoel Joa-
quim da Silva e o Dr. Antonio Ferreira de Aranjo Ja-
cobina. »

Orou o Sr. F. Octaviano.

_ 0 Sr. Salathiel requereu o encerramento da discas-
são, que foi approvado.

Procedeu-se á votação, e deu o seguinte resultado •
As Ia e 2a conclusões forão approvadas.
A 3a conclusão foi rejeitada ; e a 4a julgou-se pre

judicada.
A 5a conclusão foi rejeitada, bem como a omenda df

Sr. Saldanha Marinho, que approvava a eleição da m;.-
triz da Angra.

Sobra esta conclusão resolveu a camara que a votação
fosse nominal, a requerimento do Sr. Barbosa da Cunho.

Volárão a favor os Srs. Leitão da Cunha, Siqueira
Mendes, Vieira da Silva, Gomes de Souza, Souza Men-
des, Raposo da Camara, Anisio, Sérgio, João Alfredo,
Pinto de Campos, barão de Maroim, Bezerra Monteiro.
Fiel de Carvalho, Calazans, Gasparino, Pereira Pinto,
almeida Pereira, Pedreira, Paulino, Teixeira Junior,
Pereira da Silva, Cyrillo, Salathiel, Ferraira da Veiga,
Ribeiro da Luz, Brotas, Paula Fonseca, Luiz Carlos,
Delimare, Couto, Rodrigo Silva, Nebias, Barbosa da
Cunha, Costa Pinto, Silveira da Motta, Lamego e Bello.
Ao todo 37.

Votarão contra os Srs.: Serra Carneiro, Fábio, Fur-
tudo, Paranaguá, Alencar, Fernandes Vieira, Macario,
Bandeira de Mello, Araújo Lima, Bezerra Cavalcanti,
Paes Barreto, Epaminondas, Silvino, Rego Barros, Spi-
ridião, Tavares Bastos, Benjamin, Moncorvo Lima, Fer-
nandes da Cunha, Madureira, Taques, Junqueira, Spi-
nola, F. Octaviano, T. Ottoni, Saldanha Marinho, Paula
Santos, Silveira Lobo, Mello Franco, Lima Duarte, C.
Ottoni, Gama Cerqueira, Crnz Machado, Fleury, Zaca-
rias, Luz, barão de Porto-AIegre, Barcellos, Amaro,
Felix da Cunha. Ao todo 40.

A 6a conclusão foi approvadà, julgando-se prejudicada
a ultima parte della, em virtude da rejeição da emenda da
Sr. Saldanha Marinho relativa á anterior conclusão.

Todas as mais canctTiíões forão approvadas, julgando-
se prejudicadas todas as outras emendas do Sr. Saldanha
Marinho.

- Em conseqüência, forão declarados deputados pelo rc-
ferido districto os Srs. Lima e Silva, Torres Homem e
conde de Baependy,

Achando-se na sala immediata o Io o 3o destes senho-
res, forão introduzidos com as formalidades do estylo,
^prestarão juramento e tomarão assento.

Entrou em discussão o parecer sobre as eleições do 2o
districto do Ceará, na parte relativa á eleição do Sr. lar
guariba.

O Sr. José de Alencar mandou ã mesa o seguinte
requerimento, que foi lido, apoiado e posto em dis-
cmssão *"-"..

« Qne se adie a discussão da ultima conclusão do pa-
recer para depois da decisão da 2a conclusão. »

Inío pòr-se a votos este requerimento, reconheceu-se
não haver casa, pelo que fez-se a chamada e lavantou-se ! mo até a vida delle próprio corria grande i iisco; que
a sessão ás 3 horas da tarde, dando o Sr. presidente [ estava claro, que se elles a levavão comsigo, era para
para ordem do dia seguinte: ; em losjar conveniente se apossarem desse dinheiro tão

Votação do requerimento de adiamento. Continuação mal adquirido, e qne então talvez esse filho desnaturado
da discussão dos pareceres sobre as eleições do 2o distri- encontrasse a justa recoaipensa dé seus crimes, nas mãos
cto do Ceará, do 4o e 5o da Pernambuco, e 6o de Minas, de seus companheiros,
na parte em que se achão adiados. ' • O próprio atemorisado', voltou e de tudo informou a

Ia classe
2a dita
3a dita

Viajantes

4,183
8,379
8,988

Milhas

50,894 !í
134,177 X
170,571

Total 355,643 Vi21.550
Dividindo o rendimento de passageiros, o bagagens

polo numero de milhas percorridas, corresponde a retri-
buição média a 87 rs. por milha andada por cada via-
jante.

MOVIMENTO DAS MERCADOIIIAS
Da corte para o interior

arrobas

Outros generos alimentícios. .
Generos de importação em geral

5,872
01,547 3/82
63,324 18/32

Total dos fretes a peso. . . 130,743 21/3&
Materiaes e outros taxados por
volume  14,320 palmos cúbicos-.

Madeiras 19,931 palmos lineares.

Do interior para a côrtc

arrobas
Café 203,292 10/32
Generos alimenticias,  4,599 27/32
Generos de exportação em geral. . . 8,007 7/32

Total dos fretes a peso. . . 216,499 12/32

Objectos taxados por volume. . 8.27S palmos cúbicos.
Madeiras 1,800 palmos lineares.

A massa total dos transportes se pôde estimar em
400,000 arrobas.

Communicão-nos as seguintes informações sobre o-
mal dos cafezaes :

« O bicho do cafó é uma lagarta microscópica, qne se'
introduz pela espessura da folha sem que deixe vestígio'
por onde passa. Achando-se no interior, começa a des-
trnir o tesido; mas só pôde reconhecer-se a presença do>
bicho pela côr amarellada que toma a folha nos logares
estragados.

. Submettidos alguns galhos do café a nma temp/era-
tura mnito elevada, morrem as lagartas; em T>.in*am-
bient, fresco, porém, parece ganhar mais vitalváade. >

As noticias do exterior e interior que hoje publi-
camos vierão pelo paquete Apo, procedente de Mon-
tevidéo e escalas.^

Do Io de julho próximo em diante será publicado
ás quartas-feiras e sàbbados de cada semana um perio-
dico forense com o titulo Sazela Judiciaria, de que ó
proprietário e redactor o Sr. Francisco Pedro de Arbues
da Silva Moniz Abreu.

Este periódico conterá todos os actos do poder judi-
ciario, uma estatística dos nascimentos, casamentos-- 6
óbitos, o resumo histórico dos processos corrocciooaes,
artigos de litteratura, etc.

A Gazeta Judiciaria pôde ser de muita utilidade ao
foro do imperio, esclarecendo-o sobre a praxe e júris-
prudência adoptada pelos juizos o tribunaes, e também
analysando francamente os actos do poder judiciário.

Por estas razões julgamos que a empreza da Gazela,
Judiciaria merece ser animada.

Foi transferida, por ordem do governo-, para ui 4
horas da tarde de hoje, a partida do vapo; Paraná, para
os portos do norte.

Seguem hoje no paçivAe nacional Paraná os
seguintes passageiro.3 :

Para a Bahia, AdoVpho Fietz, Benicio José Ferreira,.
Joaquim Jacinlho àe Mendonça e 3 escravos, Carlota»
Col e 1 filho Tüenor, Maria Angélica Pinto e 2 escravas,
Dr. Candvâo Josó de Barros, Maria da Gloria, José Go-
mes ile Oliveira Guimarães, José Pinheiro, Antonio Josá
-Silveira, Francisco Lourenço Moreira, Sophia Schroe-
der, Guilherme Maheineer e 1 filho. Henrique Damo*
e 2 filhos, Jâcintho da Crnz Silva, Antonia Migiolo,
Biagio Pérsico da Gastano, Severo Pérsico da Gastano,.
Oominico Brando, 6 praças, 1 desertor e 1 escravo a.
entregar.

Para Maceió, Manoel Joaquim da Silva Leão e 1 ex-
praga.

Para Pernambuco, Joaquim Pires Carneiro Monteiro,
D. Florinda Maria G. Aranjo, capitão de mar e gnerraLourenço ca Silva Aranjo Amazonas. Manoel Ferraz,
Silvestre de Souza Nunes, Américo Vespucio de Salda-
nha Acacio, Manoel Joaquim Paes Barreto, Joaqnimi
Maria Pereira Vianna, John Charles Thomas, Dr. Cae-
tano Alves de Souza Filgueiras, 2 ex-praças, i ex-iin-
perial marinheiro o 1 «scravu a. entregar.

Para a Parahyba, FrancÀ-co Ignacio da Cunh».
Porá o Ceará, Antônio.Eugênio da Fonseea.

I
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réo cumprirá a pei* que lhe é imposta, n* cadêa dêstt 1 Tnlença
. _ . i ejt ntiiaírn réo cumprira a Díiu aue me e iuip"»«<»> ™ ¦»— r—i .... «.«.„_,.

Parti o IfaranfcÕo, Antônio Francisco de Sá H""™: , cidade ,* 
¦ 
í6rT,*80 pa^ o que se reitere as no- nEt.àÇx0 das pessoas QOE.suBscREVÊaXo paba o patri-

to Leão da Costa Ferreira. José Acenso dr Costaíe , cessariasBor^engi _f MMtM, gala daa sessOas do jury. Mosio da santa casa pi-f&EBigagM* 
¦. •

reiraè 1 esc7avõ,'TenenteTLui'i"Ãügusto Coilin, V> tenen
Antonio da Costa e Oliveira, Eduardo JoSo Meinhold,
ex-praça e 1 es-imp3tial marinheiro.

Para o Pará, tenente-coronel Pedro José g&j&jggS
que Camara, Bazitio Francisco Augusto do Oimi;
Cândido de Mattos Cascaes, 1 coronhe.ro 1 cspingar

deiro, 2 praças policiaes, 2 ex-praças o 1 preso.

Loteria — A que tem de oxtwhir-se ó a 5a nova-

corrente anno.
tr arretam. —Partem hoje os de Cantagallo, Porto

dasiS» Campos ramanhS os de Minas e Vassouras.

 iMIB^EBl B 0 O *mimm.l

ESTATÍSTICA BA CIBABI
*?.v3*iScs. —Pelo corpo policial da corte forSo hon-

tem effectuadas as seguintes :
No largo do Paço, Francisco Magno da Silva, por an-

dar vagando pelas ruas ás 2 horas da noute ;
Na ma Nova de S. Diogo. os portuguezes José de

Macedo, Joaquim Ferreira Barros e Antonio Martins,
por insultos ;

Na praia do D. Manoel, 03 portuguezes Antonio 51)-
reira Bessa o Antonio Pereira Leal, por se acharem em
desordem na taverna n. 1 sita ao becco da Boa Morte.

BIctcopolosHa. — ObsorvaçCo* meteorológicas
n is horas de maior variação da temperatura em 22 do
oorronto.

Foras. Th.ttnt.Th.deFahr. Bar. aO" Hyg. d*S.

7 da manh.
1 » tarde.
5*

ü

23,10 73,58 "553.75 93.0
24,35 75,81 753.33 94.0
23,9 75,02 752,46 93,5

Céo c montos nublados, atmosphera nevoada. Ara-
gem de NO. de manhã ; á tarde, viração fresca de SSE.
O pluviometro marcou 5 5 millimetros durante a nouta
passada.

HospStal dsa Santa Casa ía MSseri-
cordia c caitVrJMarla annexa. — Movi-
monto do dí?. 21 de maio:

Existião 9GÍ? doanter.
Entrarão. ...... 57 »
Tiverão alta 2(5 •
Fallecêrão 4 •
Fieão em tratamento . . . 993 •

Os fallecidos forão : 1 de pneumonia, 1 de tuberculos

pulmonares, 1 de hypoemia e 1 de ílagmão.

As enfermarias forão viaitidas paios Sr*, br*. Porta-
gal, Manoel Feliciano, Josá Mariano, Lopes, Gustavo,
Souza Costa, Chaves, França, Silveira, Costa Lima,
Catta-Preta, Veiga o A. dos Santos.

"ÍMssíisníriíi..— Sepultirâo-se nos cemitérios pu-
Micos no dia 21 do corrento 17 pessoas livres, a sabor:

Maria, iilha dc Adolpho Meyer, fluminenso, 1 Vi mez.
Convulsões.

Um feto, filho de Thomaz José do Oliveira.
Anton Loren Borch, dinamarquez, 23 annos, solteiro.

Febre amarella.
Ilosa, africana, 45 annos, solteira. Pneumonia.
João Valerio Nunes, portuguez, 04 annos, viuvo.

Flcgmão difiuso.
Emcrenciano Antonio, fluminense, 15 annos, solteiro.

Hypoemia.
Isidoro Luiz Anlonio, brasileiro, 20 annos. Tubercu-

los pulmonares.
Lourença Agatha Bresson, franceza, 50 annos, casada.

Moningito.
Maria, filha do Manoel João de Freitas, fluminense,

1 dias. Gangrena umbilical.
Arthur, filho do Senhorinha Maria da Conceição.

ílnminen?o, G mnzes. Angina.
Manoel, lilho de José Antonio de Oliveira, llumi-

nense, 7 horas. Colica.
Christovão, filho de Luiz Ignacio òo Souza, Flumi-

nense, 7 dias. Tétano dos recera-nascidos.
João da Silva Pereira L tra, Portugusz, 18 annoí,

solteiro. Tisica.
Caetano, filho do Manoel Antônio de Oliveira, Flu-

minenso, 7 annos. Febte typhoide.
Maria, filha de Amélia, Fluminense, 7 dias. Tétano

dos recém-nascidos.
Sopultátão-se mais S escravos, sendo 1 de hepalo-en

15 de junho de 1859.- João José de Almeida Couto

. Entendi eu, que por força dessa «iecisSo teria esse réo,

quando preso, de soffreç pena illegal e injusta, o maior
do que aexpresa na lei, porquanto segundo os pnnei-
pios e regras de direito,. devia ser esse réo condensado
no gráo médio, conforme havia pedido o Sr. Dr. promo-
tor em seu libello, e portanto achava-se o Sr. Dr. Al-
meida Couto incurso do art. 161 do código criminal.

Para provar esse facto criminoso praticaao por b. &•>

juntei certidão authentica-do lib*llo,-quesitos feitos
aos jurados,—resposta destes, e a-sentença acima pu-
Ll 

Eadoa"que produziu S. S. em defesa ? Negou a exis-
tan cia do facto criminoso „,-„,.,,

Do certo que não, porque para nega-lo era misHr
nullificar %sse documento, o a tanto não chega o seu

poder. j
Confessou o delicto, e procurou justificar-se a par ae

grosseiros insultos e infames calumnias quemedm-
giu, e aceusações ao Sr. Dr. promotor, por nao ler
appellado dessa sua sentença illegal.

II
O ex-carcereiro de Macahé, Victoriano José R°a'^'

foi pelo Sr. Dr. Almeida Couto condemnado él prisão,
em processo de responsabilidade a 2G dejulho de 185b-

Appellou esse réo da sentença dentro do termo legal,
C 

MÜ; ^««íSt dias depois deter essa réo

foTos ^SÍ^SfcSiawS:íorãõ presentes,
l7sZTvouaemseupod,r até 10 de outubro do mes-
mo anno, isto é, seis mezes e quatbo dias, depois

desse longo prazo baixarão com o seguinte 
J*Picho.. A' vista do art. 317 do regulamento n. «OdeSl

de janeiro de 1842, não pôde ter logar í;W«
supplicante na petição de fl.. a quem nao P^£5"»gJ
a providencia do art. 308 | 3" do citado regulamento, por

já se achar preso o réo seu afiançado. O'**_™*g
cantar estes autos e averbar o sello para ser pago pelo
réo, senão fôr por *ua pobreza isento dell<v r

: Por uma fatalidade qu* muito »«"";»*£
estes autos em meu poder, seh despw «^
tempo, unico c-so que me suecede *rt>*» *££\

gislrado, porqueS-beudo-os;quando 
est-presteza

sraa !£?£%* s^fe* *ssg
sô agora. Macahé, 10 de outubro de 18a7. - Almeida

°E 
esse* infeliz condemnado foi remettido para Nithe-

roby, e cumpriu a pena imposta pelo Sr. Dr.vAimeuu
Couto, quando podia a sentença obter provimento vo
tribunal superior ,;'¦; .

liste facto. so não foi bem qualificado por mim no

art. 159 do código criminal, podia se-lo melhor no
art. 181 uliima parte, e que diz: ji Demorar o juizo
processo do réo preso além dt-s prazos legaes, ou fatiar
aos actos de seu livramento. .

Quereis, meus honrados collegas, prova mais onmpteu
e concludente desse delicto do què' a própria confusão do
mesmo Sr. Dr. Almeida Couto nesse despacho acima
'^Porv^mura 

podia justificar-se S. S. quando nesse
despacho declara terminantemente « que por esquecime
nto » ficarão esses autos em seu poder tanto tempo T

' Onde, como e quando se viu que seja o esquecimento
motivo bastante forte para justificar um delicto tao firave,
como SHja o privar-so um pobre preso de P»«»ot« o

J .r  „„„ ih» dao asleisv Como

terite, 1 do tuberculos mesentericos, 1 de gastro-hepatite, 11u_ a aeoo:,Il . .'.,

andamento dos recursos que lhe
podia um mísero preso fiscali-ar o andamento da ap-
uüllação, estando trancados na gaveta do br. Ur. At-
meida Couto esses autos, e tendo sido elle remetti Io para
Nitherohy ... ¦ ,.

Pari fundamentar a denuncia nossa pirte, juntei certi-

d5o authentica-da data da sentença condemnatoru—do
despacho concedendo a appellação, e-data em que subirão
esses autos por linha a S. S.,—da remessa do reo para
Nitherohy,c finalmente do—despacho acima exarado em

quo dá o esquecimento como motivo da longa demora
dos autos om seu poder.

Negou S. S. em sua defeza esses factos provados com
a sua confissão ?

Destruiu esso documento authontico com que instrui e

fundamentei a denuncia ?
Provoco o Sr. Dr. Almeida Couto a que mo mostre

em que forão alterados esses dous factos, quo fielmente
narrei na minha primeira denuncia apresentada contra

S S., que me mostre, sa são falsos esses documentos

2 de tubereulos pulmonares, 1 de dysenteria, 1 de ;.ta-
¦que cerebral o 1 feto.

No numero dos 22 sepultados nos cemitérios pu-
Micos estão comprehendidos G eadavores de pessoas in-
digentes, a quem so deu caixão, conducção o sepultura
grátis.

CAMARA MUNICIPAL
A sessão marcada para o dia de hojo não tevo logar,

por só haverem comparecido os Srs. presidente, Dr. Dias
da Cruz, Dr. Santos o Bezerra.

A importância das matérias adiadas e principalmente
a questão das conservações, em cuja demora porde diária-
monte o munieipio 20£800, dão o direito de estranhar
•essa falta do todos os membros da maioria.

Deus queira não se reprodusa ella, para quo se poupo
aos cofres municipaes essas despezas inúteis, quo já
doverião ter sido cortadas.

Dn. Bezeriia.
Bio, 22 do maio de ISGI.

Se o egrégio tribunal da Telação julgou essa denun-
cia improcedente, se decidio que de taes factos nao re-
sultava crime para S. S., eu sou o primeiro a acatar
essas decisões, mas dellas se não deduz, que eu invertesse
esses factos, e calumniosse a S. S. .

E /o o fiz, se o caiumniei, como diz S. S., deve saner
,jue na lei encontra recurso, e quo desta vez ainda me
terá prompto para defender-me.

O juiz municipal de Cabo-Frio,
Antônio Augusto Cezah de Azevedo.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
O • Joratnl do Commercio ? e a Bay-

glcne pulsliea
Nem mais, nem monos. Quando chamamos para

am objecto a attenção tia autoridade, temos sempre em
vista que não se faça nem mais nem monos do que liei-
tamente dosejamos.

« Omittimos de ordinário qualquer ponderação
sobro o perigo do exeosso do zelo, da exorbitância da
autoridade.

u A suecessão, porém, dos factos, nos tem provado
que mais valo a reproducção das recommendações em
todas as ocoasiões em quo anhelamos que ellas fielmente
se realizem. •

Quem leu esta tirada singela o modesta no Jornal do
Commercio do segunda-feira perguntou naturalmente
do boca aberta qual foi a protenciosa autoridade que
ousou fazer mais ou menos do que licitamente deseja a

¦ Gazelilha, ou erguer o seu excesso de zelo além dos an-
Jtelos do amável escriptor. Quemquer que seja, ficará
bem pnnido.

Jíis o ca.<o, qual tem de passar aos posteros :
O fiscal da freguezia do S. Christovão, acompanhado

do um medico, visitou a casa de soecos o molhados do
Sr. Antonio Silveira da Bosa, á rua do Pedregulho
n. 10, o multou-o por encontrar composição nos geno-
ros á venda.

Om, o Sr. da Bosa havia comprado os seus molhados
•compostos a um Sr. Costa Moreira, que escrevo á Gaze- j
iillta uma <arta lastimando quo o exame dos vinhos seja'
feito por medico, e allegando o mal quo podem fazer ao

:seu negocio de atacado as multas impostas aos seus fre-
.guezes do varejo.

E a boa Gazctilha intima a IUma camara qne defina
qual seja o perito qoo examino os generos falsificados
oxpostos á venda, visto que os vendelhões não so sujei-
tão ao exame dos mediros.

O Sr. fiscal de S. Christovão do certo não almoçou
segunda-feira, do amargosa quo lhe estaria a boca. E*
bem feito, pois quo se atreveu a fazer mais ou menos do
que os desejos lícitos da Gazelilha.

Tinha ella no dia 13 recoramendado ás autoridades
•todo o cuidado eom o exame dos generos aiimenliçiot
¦ expostos á fRWíía : mas, chamar gênero alimentício ao
vinlio rebaptitado, só o fiscal de uma freguezia da roça
jsomo é S. ChristovSol

.Sabia a 0'ace.if/ia que a lei municipal impõe a quem
ve.ldtí gênero solido ou liquido corrompido ou falsi/i-
cado a .multa d; 30$, o üe 60g nas reincidências, com
15 di-. tf *i«! cadê:.

Mas ap.pücar esta disposição ao Sr. da Hosa, que tem
venda no Pedregulho, qne compra vinhos ao Sr. Costa
Moreira, 6 até otule podo chegar o excesso de zelot

E então o despropósito do escolher para perito um
mediou 1...

E' cousa que não se toleia t
Mas o illustre correspondente da Gazelilha lembra um

mteio, que ella mnito applaude, para acabar com todas as
duvidas ; ei-lo:

Faça-se o exame na estiva, antes dc despachado o
vinho. ,

E' manifesio quo da estiva ale os armazéns do grosso
.trato e oiuquanto nestas permanece o vinho ffimp&ssive)
o baptismo; ocredito do negociante é garantia do .-obr.t

E àvs armazéns ato a venda de varejo nas tavernas não
ha perigo de rebaptismo, porque bem sabem os taver-
neiios que so tal fizerem desacreditarão os seus forne-
cedoreí.

Isto ó que é fallar. Deixem estar, quo a Gazelilha
daqui em diante não se ha de mais descuidar em definir
e limitar os seus desejos lícitos; e se alguma antori-
dade ficar aquém ou além do anhelo do discreto escriptor,

m5o poderá mais allegar ignorância.
i Tudo entraiá nos eixos ; nem mais nem menos.
' 

,E' grande fortuna para a salnbridade da nossa capital

0 desvelo da Gazelilha.

Corte, 22 de maio de 1861.
_ .- --.^.«¦ü.iit£3<«i-'*'-',=''-''-»

Muita attesiçtSo
Constando ao abaixo assignado que algumas pessoas

teem feito espalhar e acreditar que em seu poder existem
escravos c dinheiro pertencentes a sua filha D. Balbina
Lay Silvia, dizendo-se ao mesmo tempo que sua nina
ó senhora e possuidora de todos estes bens por lo-

gado que ihe deixou a sua finada madrinha D. Josela
Severa Fortes, e que elle, na qualidade de pai e tutor,

los lem recebido e delles dado quitação ao myen-
= 1 tario daquella finada, o annunciante declara e faz scien ie

I ao respeitável publico que todos estes boatos sao falsos,
! e que sua filha não possuo e nunca possuiu bens alguns,
I o muito menos do tal supposto legado, por isso que todos

os bens do que o annunciante está de posso sao de sua

propriedade e delles só tem de dar contas a seus credores,
o julgo que nenhuma outra pessoa tem direito de pedir-
lhe satisfação. .

E para fazer desapparecer estes falsos boatos faz a

presonte declaração.
Joaquim Jose Poniimo.

Nituorohy, 22 de maio de ISGI.
.-. -.-^.•-invasESí

Caniagallo.
Enigma (sapeca )

Não sou Malaio,
Nem caucassiano,
Nem Europeo,
Nom Africano.

Chinez não sou,
Nem Peruviano,
Nem da Sibéria;
« Nem sou humano. »

Soa da Tartaria,
Vejão-mo bem:
Se me pareço,
Com mais alguem.

Lembranças dei. P. Pinho, divertindo-se na corte.

Qaom decifrar a charada do dia 21, ganha um coco
da Bahia.

Os Srs.:
BarSp do RiòPjôtp ;. . . . . V • •
CapitSo Floriano Leiía Ribeiro. . í . _•
Commendador Eácegrino José de America Pi-

nheiro . . • • • :• - - • "-• •
Commendador Antônio Leite Pinto . . 5
Manoel Antônio Esleves. . . . . • •
Commendador Carlos Theodoro de Souza
Fortes

Dr. Francisco Antonio de Souza Nunes . •
Major José da Silveira Vargas
Manoel Antonio Rodrigues Guimarães. . .
Desembargador Antonio Joaquim Fortes Bus-
tamante  • •¦*.'.,*

Tenente-coronel José Vieira Machado da Lu-
nha • • • *

Major João Vieira Machado da Cunha . . •

Capitão Antonio Gonçalves de Moraes. . -

Pedro Gomes Pereira de Moraes
Pedro Moreno de Alagão. . . • • • •
Antonio Perreira da Rocha
Anasucio José Gonçalves Figuira . . •
Tenentô Joaquim Dias Costa Guimarães . •
Commendador João Pereira da Silva . . •
D. Clara Maria Dulra ....-•-
Antonio Alves Ferreira Poyares ....
Jacintho Martins Pimentel . . • • • •

Major Manoel Pinheiro de Souza ....
Marqueza de Baependy 
Tenente Francisco José de Assis ....
Antonio Lopes Araújo
Ferraz & Irmão » • *
Domiciano Josó Alves
Capitão Vicente José Lopes ••.-•••
Tenente-ooronel Francisco Leite Ribsire . •

Capitão João Leite Ribeiro . . - • • •

Commendador João Vieira das Chagas Vernek
Conde de Baependy
Josó Gonçalves de Moraes ,.•
Joaquim Gomes Pimentel
üm anonymo ...••-•••.•
Tenente coronel Francisco Nicoláo Carneiro

Nogueira da Gama  •
Coronel Manoel Jacintho Carneiro Nogueira

da Gama
D. Isabel Maria da Visitação . . , • •
Capitão Joaquim Gomes de Souza . . •
Manoel Antonio de Andrade
Manoel Machado Barcellos
M *noel Affonso Fort >s
JV. Manoel Antonio Fernandes ....
II rculano Furtado de Mendonça . . . •
Mijcr João Damaseeno Ferreira
Capitão João Máximo de Azevedo ....
li. Gertrude3 Maria de Jesus
Sebastião Soares Leite
Matheus Gomes do Vai. .•••••
fl-mardo de Almtida Magalhães . . • •
José Bodrigues Alves Barbosa
A-itonio José Pereira
Fernando José de Souza Werneck . , . .
Custodio Alves de Souza Mach-do. . . •
.Manoel de Souza e Silva
Domingos José da Silva Nogueira. . • •
João Querino Leite.
Joaquim de Campos Negreiros
José da Silva Souza Brandão. . . . .
Dr. José Antonio de Souza Lima. . . •
Guilherme do Almeida Magalhães . . . •
Felippe José de Araújo e Silva
Jo-ó Luiz Garcia.
João Gu':Sberto da Silva
João Pereira Darrigue Faio
Joaquim Gomes Figueira
Dr. Carlos Augusto Ferraz de Abreu. . .
D. Bita Constância Augusta Teixeira. . .
Capitão Antonio da Silveira Vargas. . .
C indido Xavier de Andrale •
João Baptista Betiman
Manoel Martins da Almeida
José de Castro Lima
D. Margarida Candida de Jesus
Capitão Theodoro Ferreira da Cunha. . .
Francisco Josó Lopes.
Josó Ferreira Leite. .......
Tenente Custodio Eerroira Leito. . . ,
Commendador Manoel Alves Gomes. .
Major Domiciano Josó de Souza.
Capitão João Ferreira Leite
Om anônimo. ...-••'••
João Baptista Vieira
João Venancio de Carv.ilho
Francisco Rodrigues Barb' sa de Avellar.
Dr. João Baptista Soares de Meirelles. .
Manoel Machado Barcellos Júnior . . .
Graciano Antonio de Carvalho. . . .
José Alves Barbosa .-
Capitão Ignacio Josó da America Pinheiro
Alferes Américo da Silva Ferreira. . .
Manoel Baptista da Fonseca
Domingos Tertuliano da Fonseca . . •
Joaquim Francisco Pimenta ....
Antonio Josó da Moita ..••••
Alferes Martiniano Josó da Costa Vianna.
Marcellino Bodrigues da Avellar Barbosa
Alferes Maneei Valerio de Souza Lobo. .
Capilão Marianno Bodrigues de Aranjo .
Francisco Xavier Fortes
Manoel José Alves 
Tenente José de Souza Pires ....
Tenente Alexandre da Silveira Vargas .
Manoel Joaquim Ferreira da Cunha . .
Alferes Joaquim de Paula Pereira. . .
Antonio José Alves
Custodio José Alvos ......
Antonio Belizardo dos Reis Murelles .
Alferes João Lourenço da Motta Macedo.
Plácido Josó de Almeida
Luiz Gomes de Souza
José Maria Rodrigues de Oliveira. . •
Luciano Alves Gomes ......
João Manoel Rodrigues Avellar . . .
Francisco Thomaz Cardoso
Bonifácio Rodrigues Villarinho ....
José do Almeida Ribeiro Júnior . . .
Lúcio Gomes Cardoso ._
Cláudio Franco de Medeiros ....
José Franco de Medeiros
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seu julgamento, porque cpntei logOrçpie ,seri^o.-beifefro j
por morte do marido por «stés naens serviços de amitade,
como de facto assilh aconteceu! Mas os wmorsos me ator-
menfâo nesta hora em que me preparo para comparecer
perante o Tribunal Divino 1...

Peço perdSo a esta mulber do mal que lhe causei, e
de a ter tratado com tanta crueldade, quando se apresen-
tou diante de mim implorando o meu soceprro!

« Confesso que me tenho servido de todos os meios
para enganar meus semelhantes e sustentar o papel de
homem 6om: a uns, coma a meu finado sogro, lançan-
do-me a seus pés, derramando fingidas lagrimas e fazendo
uma lamúria de cego pedinte; a outros, hsongeando o
seu amor-próprio, asuavailade, com infames e abjetas
adulações; e a todos com as falsas apparencias da minha
sincera amizade; e tal ha sido a toa fé destes homens
illudidos, que hão altribuido estas minhas tndtflfíiidadeí
a bondade do coração, quando só tem por origem a vi-
leza do meu caracter c baixeza de sentimentos l

« Peço perdão, a todos .
¦ Confesso, que traftt, caiumniei. e tratei com a re-

serva própria do meu caracter a um homem, que me u-
nha sempre dado provas da sua sincera amizade des ie
que me recebera em sua casa, na qual eri tratado com
toda cordialidade e franqueza; a um homem quo por
oceasião de me retirar para a Europa unha gravado no
álbum, de qne me fez presente, os sentimentos mais vivos
da sua affeíção e saudade, e que depois fora de pro-
posito, sem attender a distancias, visitar-me no lugar
remoto em que me achava a banhos , só para ter
o prazer de ver-me e abraçar, e que apezar da minha
grosseria tivera a delicadeza de se deixar ficar nesse
lugar fazendo despezas em um hotel, esperando que
minha mulher, que se achava então enferma, recuperasse
a sua saude, para nos acompanhar até o logar da minha
residência; a um homem que me franqueara o seu dl-
nheiro para eu pagar as minhas dividas em uma das ci-
dades por onde transitámos, e para as despezas da Viagem,
por estar eu nessa oceasião a tinir; a um homem, que
se despedira de mim e do minha família sufocado, em
pranto, e pranto verdadeiro 1 Este homem, tendo afinal
conhe- cido o meu caracter, envergonhou-se da minha
ámizàdo, e votou-me com toda a justiça á execração
publicai... Perdão, mil vezes perdão peço a este ho-
mem, aquém tanto tinho offendidol —

Confesso que neste momeíito soleeane.em que trato da
minha salva<*o,exaspera-me atristeidéa de que por mx-
nha morte, que sinto próxima, ha (Jo um oulro vir go-
zar do que eu tiver abocado á custa de muitas infâmias
e traições! Oh ! esta idéa me alflige e atormentai...
Meu Deos I perdoai-me! .,

. Confesso que já sinto (oh Deosl) sobre mitn o
castigo de minhas maldides!... As minhas faculdades
i .teilectaaes se enfraquecem visivelmente 1... Ku nao
tenho mais rjminiscemia do que digo, ou do que faço . .
repito o mesmo facto já por vezes relatado!.... A nu-
nha vontade vacilla a todos os momentos !,-.. As mesmas
forças fisioas me abandonão, sem eu esiarno declive dos
annos.... e sinto alé a impossibilidade tdo gozo do de-
1 üe que a natureza outorgi,... oh! meu Deos! ísao

mista cbeça.... officina de minhas

parte de Antônio da Costa Nunes, filho natnral de Sal-
vàdor da Costa Nunes, me foi feita uma petiçSo, pela
qual me pedia que o admiitisse a justificar, a ausência e
incerteza da residência de Antonio da Costa Nunes, fi-
Jho legítimo de D. Anna Maria de Carvalho e João da
Costa Núues; e, justificando quanto bastasse, lhe man-
dasse passar carta de editos para ser citado, afim devir
á primeira audiência deste juizo, depois de passados
30 dias, para se conciliar com o autor a respeito da sua
habilitação, petição de herança e núllidade de testa-
mento que disputa ao intitulado herdeiro José Antonio
Fernandes, em qualidade de filho natural de Salvador
da- Costa Nunes, pai do supplicante. E, sendo-me
cónclu_sos os autos, nelle dei o meu despacho seguinte :
— Visto provar-se pslo depoimento das testemunhas
que o supplicado Antonio da Costa Nunes acha-se au-
sente em logar incerto, hei por justificada a sna au
se.ncia, e passe-se carta de editos oom o termo de 30
dias, que seiá publicada em um ou mais jornaes da
çôrte e aflixada nos logares mais publicos desta fre-
guezia; e condemno aõ justificante nas custas. Freguezia
de Marapi-ú, aos 8 de maio de 1861.— Dr. Joaquim
José de Oliveira.— Por bem ila qual cito, chamo e re-
queiro a Antonio da Costa Nunes, afim de que venha á
primeira audiência deste juizo, que se fizer depois de
findo o dito termo, sendo as audiências nos diasquar-
tas feiras dc cada semana, ás 10 horas da manhã, eni
casas de minha residência na freguezia de Marapicú,
sob pena de sa proceder á revelia em todos cs termos
íiacaus3. E quem do supplicado tiver noticia lhe faça
aviso do todo o relatado nesta. E para quo chegue á
noticia do todos, mandei passar o presente, que será alli
xado nos logires públicos do costumo desta freguezia.
aos 11 dias do mez de maio do 1861. E eu, Luiz José
de Vargas Dantas, escrivão do juizo de paz, a escrevi.
— Dr. Joaquim José de Oilveira. ('

fi-ratesto de letras
r.ECTlFICAÇÃO

No edital do protesto do letras publicado no Correio
Mercantil de 21 do corrente mez, assignada pelo ta-
bellião Bittencourt, lêa-se—808 em logar de 8008-
como por engano sc publicou.

Comptnbte GalllnoenVor».
Os Srs. accionistas são convidados a realizarem a 9a

entrada á raíSfãe 10 % ou 2$500 por a<-ç5o ttó d dia
31 do corrente, no escriptorio provisório da companhia,
á rua da Misericórdia n. 6. Pr- vine-se aos Srs. accio-
nistas que estão atrazados com a companhia que, por
deliberação tomada ua assembléa geral do dia 24 do mez
próximo passado, se prorogeu para 31 do corrente mez

ji prazo para poderem realixar as sua* entradas, lfhdo
o. qnal perdeiàõ o direito às acçOes que possuírem, de
conformidade com os estatutos. Os Srs. accionistas que
desejarem quaesquer informações relativas ao estado de
companhia, lhes serão subministradas a qualquer hora
no escriptorio.— Os direciofes, José Odena. — Pauto
da C. O. Gonçalves.— Francisco Hernandes. (•

AVISOS i^IARITíMO^5

iiiiiii
(le

COMPANHIA
BOS SERVIÇOS UIÀRITIHOS

AKREM&TAÇOES JÜDíCíaBIAS.

Sexta-feira 31 do corrente, em praça do juizo de or
phãos, á travessa da Barreira n. 27, se hão de arrema-
tar as casas, da ladeira da Jeão Homem n. 10 e da rna
de S. Francisco da Prainha n. 3, pertencentes ao espolio
do finado Manoel Gonçalves de Azeveíb. As avaliações
aciião-se no cartório do escrivão Pi-nna, á rua do Conde
n. 4?. ('

IESSAGERSES 13IFE&IÀLES BE FRANÇA
AGENCIA PRINCIPAL, RUA DIREITA N. 54,

1» ANDAR.
Exulta do Krafcsl.

O paquete a vapor Guienne, commandante Essout, sa-
hirá para Bordéos, com escalas pela Bahia, Pernambuco,
S. Vicente (onde ha um vapor em correspondência com
Gareò) e Lisboa, no dia 25 do corrento, ás 4 horas d
tarde.

ILinha <5o Rfio ãs*. Ps>Rta.
O paquete a vapor Saintonge, comm.ndante Conriér,

ahirá para Montevidéo e Buenos-Ayres no dia 24 do
orrento, ás 4 huras da tarde.

Recebem-se passageiros até o dia da sahida ao meio-
dia.

(Não se receleráõ mais encommendas depois das 4
horas das vésperas das sahidas.)

A companhia encarrega-se de segurar as mercadorias
embarcadas a boido dos vapores, e recebe tambem di-
nheiros e objectos de valor, com destino para Londres,
em transito por Bordéos e Boulogne.

t-.i'a as condições, fretes e passagens, trata-se na ag. n-
cia principal. ":;. -- ¦_['

SCLARACO^S

s::l o que sinto ....„.- . .
inaldades!... Oh! eu ac bo doado!... Misericórdia,
m.u Deos!... Agora conheço que nâo se infringe írapu-
nenionle a lei moral!... Agora acredito na justiça Uivi-
ni !... Misericórdia! msu Deos!...

Poenitet me peccali. O Tarlufo.

Becresceni as

jaíBias-íiCi-aíS
POMBA

Mofina-malagueta
fintas e geme o.povo;

os delapidadores da fazenda publica dormem nos co
entretanto que

1-
10°3 chões macios á sombra de altas protecções !
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A administração das obras da ca- êa e casa da eamara
desta cidade da Pomb.i do Sr. Jacintho Caetano de
Faria atiesta esta verdade. *-'

SIoQua
Um senhor Io enfermeiro do certo hospital nesta corte

compadéça-se do sen credor do Pirahy, paga:ido-lhe a

de chapéos de lebre e
palha enfeitados

s. a&imsLXs
faz leilão hoje quinta-feira, ás 11 horas fin
ponto, no seu armazém, rua do Hospicio
n. 7, deum grand? e completo sortimento
de chapéos de lebre finos e dites de palha
de Itália, enfeitados e modernos.

LEII.ÃO
DA SI11AWA A VAPOR

Á PRAIA DE S. CHRISTOVÃO N. 47

sojb ;
quinta-feira, 25 do corrente,

A'S 4 1/2 HORAS DA TARDE

J. da 0. Goimartfs
por conta e ordem de quem pertencer, vtn-
de hoje em leilão a serraria acima mencio-
nada com um engenho de serrar, machina
da força de 4 a 5 cavallos, uma caldeira no-
va, uma porção de carvão grosso de New-
Castle, contrato da casa, serras, etc, etc.

NEW-YORK
£tttx*«&c£u. <£e ie rro «í«» S>. Pedro II

De ordem do Sr. delegado da directoria se foz publi-
co qae o pagamento das fulhas dos jornaleiros da Ia
quiuzena do corrente mez terá logar nos dias 21, 22 e
•i:i cio corrente, começando no dia 21 pela estação, ar-
mr^ens da corto e Ôfliiinàsde S. Diogo, no dia 22 pela
estação do Engenho-Novo até Sapopemba, e no dia 23
o resto da linha até D.;lém. Ilio do Janeiro, 18 do maio
do 1861. — José Narciio da Sdva Vieira, pagador da
companhia. ("

Basco âe f5r»atl.
Do ordem da diroctoiia do Banco do Brasil, e em cum-

primento do disposto no art. 4o do decreto n. 2685 de
J0 de novembro do anno próximo passado, eonviito os
possuidores de notas de 303 ^° mesmo banco, para
virem substitui-las dentro do prazo de quatro mezes,
contados dosta data. Secretaria do Banco do Br;sil no
Ilio de Janeiro, em 25 de fevereiro de 1861. — O su-
cretario do banco, Dr. M. de Oliveira, Fausto. (.

"5.- Atupeiiora o velc-ira escuna american
Transit sahirá com brevidade, por tor cu-
gijado a maior parte do seu carregamento.

.-^=4¦•?, paril o re»to da carga traia-se com o corretor
do navios F. D Machado, praça do Commercio n. 5. ('

P0HTÜ POR LISBOA
*L -ft A bem conhecida o veleira barca

Adelaide, capitão Clemente José Uodii
.-.:;'.'-^-."-.Y-X gues, preteado sahir no dia 30 do coí--~/l-^:lÍ0k 

rente; recebe.cjrga para ambos'òs por
los" e passageiros, rara os quaes terri exccllehteá aceom-
modaçSes. e garante-se o bom tratamento : trata-se com
José Antônio Gonçalves Santos, na rua da Alfândega
n. o. C*

LISBOA E

divida que conlrahiu ha mais de quatorze annos
0.

PUBLICAÇÕES DO FORO

O Dr. Polycarpo Lopes de Leão, juiz da 2a vara com-
mercial. Faço í-aber aos qae o presente cúiti! para con-
voeação da credores virem, qa", p»r parte dos commer-
ciantes Arouca 

"& Guimarães me foi feita a petição d-,
teor seguinte: Iüm. e Kxm. Sr. Dr. juiz de íiirtito dn
2a vara commercial.—Dizem Arouca & Guimarãe-, com-
merciantes mor; d ires á rua do Rosário n. Gt, que Reb 1 io
Lobo e Irmão, com negocio de molhados á rua dos Ouri-
ves n. 85 B, se lhes constituirão d-.'.vo .'ores pala quantia

BÕ<? constantu-sdas contas inclusas. Acontece porém que es
503 supplicados achando-se em um perfeito estado de insol-
50í! vencia, convocarão por circulares a seus credores para
50S particularmente tomarem coma de sua casa ou delibe-
50J5 rarem como melhor-entendessem, e a este convites.;
50Í» reunirão os credores para verem o est>do; mas.não,aa •

35«í nuiráo a proposta que lhes. foi oITerecida, em rosultido do

Soeíedáific BàB-asâaisE-a «ic fiâeaacílceiiaeS»
Sessão òo conselho hoje, ás 6 \í horas da tarde. — O

Io secretario, Ramalho.

Â.^4es;, í. ©saiBnaesroíec Êaniaasitr1».

Domingo 28 do corrente, ás 9 horas da manhã, haverá
sessão do conselho.—O 2o secretario, Jtão Ferreira d'
OUveiraí

.20UOÍ4

503
503
50,1
503

A sabida da nova e muito veleira
-ksg^jfes b-irea portugueza Faria I, capitão

<$SPSlrÍ£l^5». Autonio Henrique da Cruz, fica tran-
&ÈÉmMWz sferida para o dia 30 do corrente sem

falta ; para carga e passageiros, para os quaes tem excel-
l.i.ks commodos e medico, garantindo se bom traia
m^nto, trata-so com Pinto de Souza & Pontes, rna da
S. Pedro n. 81, sobraio Tambem rceberá passngeirt-s
para os Açjres.

MTHERGHY
TRWESSA ANGULAR, 5a ÍMSV

texta-feira 24 do corn file
A'S 4 HORAS DA TAROfi

I«TE»-ESS.1ÍÍTE

•e moveis, sendo camas de ferro, marque-
zas, consolos com pinlra", lindo piano <íe
armário, inteiramente novo, <k> celebro
autor Crof.& Son; rica secretaria tle
mogno, candelabro e Sòrj.enúuas <lo tiron-
ze, cadeira*, mesas, layatoriós, guarda-
livros, guirda-roupi, commodas, uma.
srande eollecclío tle livros contendo di-

¦ *

versas :obrAS e n inglez, louça;, vidros,
apparelhos de porcellana, e!c , etc.

TS*-é

C<*535 8»aaaSí3s. «5» Assa

Os Srs. accionistas súu eonvi lajlos a rcunirem-so em
.-isseinbóa geral, no escritório da companhia, rua da
Quitanda n. 185, na sègunda-Xaiia. 27 do corrmti;, r.o
meio-dia, afim de lhes ser apresentado o parecer df
commissão du exame de contas e proceder á eleição da
directoria. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1S61.—Ba-
rão de Mauá.

Corvcao g^s.««l da edrte.

Pela administração do correio geral da corte se faz pu-
blico que.no dia 27 do corrente mez ásll horas da manha,
vender-se-ha, a queai maior vantagem r ÍTerecer á fazenda
nacional, nina porção de jornaes atraZi.dos e papeis inu-
tilisados, existentes na mesma administração ; as;possoas
quo pretenderem, poderáõ examina-los desle já. Em 22

30^ IZ^oSÍSS^^ J°rW J°Sé C0""
30<? pois de uma semelhante deliberação do fallido, vêem os 1 tinho.
303 supplicantes, conforme lhes permiue o artj 807 do co- —-

Sahirá irap"reterive,lm.-nte no dia 25 do corrente a

polaca hespanhola Elvira, de ll> classe ; para o ro lo
di c.u-};a trata-se na ru* do S.dião n. (_£.

ferreira pvassos
llüi Srpor conta e ordem «lo

Xoromé, que se retira para a Eu«'op:i
o leilão acima.

Francisco
lará

C

ÂMMCÍOS.

NORTE

ATrKNljÂO
I RECISA SE fallar ao Sr. Antônio Pinto Ferreira

da freguezia do Ramal, do conselho de Bonças, em Porte-
gal, o quo indicou «vio so dirigissem as Mias r.aiias para
a rua da Pedreira da Candelária ri 20. E comu, sendo
j-rocurado nessa rua, nin^i.».". üeu noticias tuas, se lho
roga de indicar pur este jornal a sna morada, ou do so
lirigir á rua do Principe dos Cajueiros n. 5(5, das 5 ho_
ras em diante. (.

PORTOS DO
0 paquete a vapor Paraná, commandanto o capuSo- j ^3"J",

nente TorresSo', sahirá no dia 23, ás 10 horas da ma- I lrej,^
!..-:• roAAlm car^a e encommendas ate o dia «il, as .1 

30 ^ digo do commercio, Tcquerer a V. Ex.para que, a vtsti
30S do allggádo e áos.documentos de ns. 1 a 3; seja declarada
30? aberta a fallencia dos supplicados, procedendo-se a todos

os termos, conforme o decreto n. 1597, art. 39, de l"
de maio de 1855, po.-to que os fundos dos fallidos
são inferiores a 10:00003 -P. a V. Ex. se digne m..n-
dar que, distribuída e autoada, suba á concluso para o
lim exposto.—E. R. M —Arouca & Guimarães.— Na
qual dei o seeuinte despacho:—D e A., venha á conclu-
são. Rio, lTde maio de 1861.—Dr. P. L. de Leão.—

20fl E sendo este despacho cumprido, nelles exarei a seguinte
^OS s»ntença:—Em vista da petição de 11. 2 e documentos
Sou juntos, hei por aberta a fallencia, a datar do dia 8 do
203 corrente, e mando que se faça publicar, na fói ma da lei
"0S e do costume. Officie-se já ao juiz de paz do districto" 

para a apposição dos sellos, e se convoquem os credorrs
para a eleição do depositorio. Nomeio os supplicantes
Arouca 4 Guimarães para curadores fiscaes da massa
fallida pagas por esta as custas. Rio, 11 de maio de
íSfil —Dr Polycarpo Lopes de Leão.—Em virtude da

25S
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208
20S
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208
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208
208
208
203;D. Quiteria Feiicia de Santa Rosa. . . ^| i t^V "publica 

a fallencia dos commcrehnles Rabello
Joaquim Pereira Furtado f^e 7-..\JL-.. „ „„nm„n n5 r.r.ilnres dos mesmos mra

2*8

PROTESTO E RECLAMAÇÃO EXTHA-JUDICIAL

Innoceneio José Corroa e sua mulher, rústicos lavra-
dores do termo da villa de Itaguahy. na noite do dia 23
da março do corrente anno, subscreverão uma escriptura
em sua própria casa, feita pelo tabellião Cantalice, pela
qual entenderão vender seu quinhão hereditário por
óbito de seu pai o sogro o commendador José Corroa :.u
Dr. Raymundo Antônio Teixeira, medico daquella villa
o actual juiz municipal da mesma, pela quantia de
35:000)5. „ ,

Como, pois, semelhanio escriptura nao fosse sonao
um meio fraudulento, usado contra os annunciantes, pois
que nunca receberão taes 35:0003, nem sequer 10 rs.,
.- no termo da sobredita villa de Itaguahy fossem aos
mesmos annunciantes feohadas as portas da justiça para
se lhes tomar a competente reclamação, pelo presente
annuncio dão publicidade ao que fica relatado, e que
passa a fazer a sua reclamação nesta córte porante.as
justiças delia, com todos os protestos uteiJ, como lhe*
[lermitte a lei.
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Congresso Fanfi&Bier
PABA PRESIDENTE

Commendador Nicoláo Henriques Soare?.

VICE-PI\ESU)CXTE

José Antônio Vieira de Castro.

SECRETARIO
Agostinho N. P.

JW;gJ THESOUREIRO
José Gonçalves dos Reis.

José Cardoso da Silva
José da Cunha Bittanconrt . . • • • •
Alferes Joaqnim Soares Leite Lousada . .
Manoel Joaquim de Saiit'Anna ....
Vigário Custodio Gomes Carneiro. . . .
Francisco de Paula Seabra Pinheiro . . .

Leonardo Jo>é de Carvalho
Fortunato Coelho Seabra Brandão . . •
João Norberto Braziel
Bernardo Gomes de Assumpção ....
José da Costa Machado
Um anonymo
Emerenciano Alves de Morae3
Joaquim Gonçalves Leite
Francisco Gomes de Lima
Manoel José Bernardes
Francisco Antônio Fayal . . . • • •

Joaquim Alves da Cunha ......
Josó Fradesvindo de Araújo e Silva . . .
Anlonio Cândido de Avellar Júnior . 

21-.150S

O provedor, cm nome da mesa, agradece aos senhores

(ice se seivlrão concorrer para este acto de caridade ; e

convida áquelles que ainda não fizerão suas entradas a

faze-las na corte, cm easa dos Srs Furquim & Irmão, ou

dos Srs. Teixeiro Leite Cc sobrinhos, e, se fór mais con-

veniente, a elle próprio, em Valenca;
A.ntonio Leite Pinto.

Pylsaíles a Oresics.

(.Vida Mercantis ns. 110, 112 e 124.)

Meu amigo.—Envio aconiissão do Tartufo. tal qual me

veiu ás mãos; poreUa vereis que o homem esta arrepen-
dido dos seus peccados: pelo menos eu assim o entendo;

parque uma confissão feita ao entrar nos umbraes da

eternidade tem alguma eousa do sublime para deixar de

ser sincera.

208 Lobo & Irmão, e. convoco os credores dos mesmos para
208 ' no dia 24 do corrente, ás 12 horas, se reunirem na sala

20? 
' 

das audiências deste juizo, á rua do Cano n. 39, afim dc

20*4 ! se proceder á nomeação de depositário que rectbi os

20« • bens da massa fallida, na conformidade do art. 812 do

20% 
: 

código do commercio, sdvertindo que nenhum credor será

20§ • aHmittido nor urocurr-ção se esta não tiver poderes es-

Pela secretaria da policia da córte se faz publico que
na casa da detenção da cidade de Nitherohy, se adia
recolhido o preto Belisario, que diz ser escravo do major
Norberto, moradora rua Fresca ne;ta corte; qnem ao
mesmo tiver direito o deverá reclamar quanto antes na
respectiva secretaria de policia, com documentos que
comprovem a sua propriedsde. Secretaria de policia da
córte, 21 de maio de 1861.—F. J. de Lima.

liCtoría.

Os bilhetes da 5a loteria novamente concedida á im-

perial academia do musica e opera nacional, pertencente
aos mezes de maio e junho do corrente anno, achão-se á
venda em casa do thesoureiro, rua da Quitanda n. 144.

. Os bilhetes de números encommendados entregão-se
no dia quarta-feira 22 do corrente. Rio de Janeiro, 20
de maio de 1801. — J. P. da Veiga. (•

nhã; recebo carga e encommendas
horas; dinheiros a frete no dia 22 até as 2 horas,
conhecimentos até as 11 da manhã

os

PERMHB'
__J-J?- 0 brigue brasileiro Maria & Alfredo
H 

7 sahirá cm poucos dias; para o resto da

carga ti ata-se na rua de S. Pedro n. 42. (•^IBik

AYISO
0 SR. ANTONIO Ferreira Dias tem uma caria vinda

j de Lustosi de Filgueiras, em Portugal, na praia do
do Alferes n. 105, pharmacia, pnra lhe ser on-

(•

ATTENÇÃO
O ABAIXO assignado, guarda-livros nesta praça o mo-

rador na rua do Rezende n. 51, faz publico que não se
entende com elle a prisão feita cm um indivíduo de igual
nome, publicada na gazelilha do Jornal do Commtrcio
de homem.—José Francisco de Brito.

SANTOS
rirahy

admittido por procuração
n=ciaes para o acto, que a procuração não j.ódo ser dada
*" _,„,. f-iUHnc nem nm mesmo nroeur.i-ockí a pessoa devedora aos fallidos, nem
dor representar por dons diversos credores, t
ma do art. 842 do código do comnieroio, de

Censor.

Calio-Frio
-•S. A SIAGISTBATURA BBASILEtRA

Um sócio.

"ÈíraRunÜíy.

Lendo hojo um annuncio anonymo, em que se deprime
o caracter do meu amigo Dr.Raymundo Antonio Teixeira,
sou obrigado a protestar contra semelhante perfídia,
pedindo ao respeitável publico que suspenda seu juizo
até que aquelle honrado cavalheiro se justifique, des-
mascarando a calumnia com que se quiz marear sua
reputação, tão nobremente estabelecida.

Um seu amigo.
Córte, 22 de maio de 1861.

,«2 raó s^D^s&rsrjr a
?ea"0íiriX,0anega,do que inverti os factos que
denunciei ao egrégio tribui.V»! da "lação.

Denunciei-o em setembro do anno passado pelos se-
guiutes factos :

Foi submcitido a julgamento a 15 de junho da 1859
0 icúi ausente José Joaquim Ribeiro, aceusado por amea-
(3s contra Ignacio Francisco de Brito; facto esle cri-
minoso e qualificado no art. 207 do código penal.

Nem o l>r. promotor cm seu libello aceusatorio ; nem
¦tt jmesmo Sr. l>r. juiz de direito nos quesitos apresenta-
dos aos jurados, reconhecerão a existência de circums-
tancias aggravantes, pedindo aquelle a condemnação no
mtio wiedio do artigo j.á citado.

Pois Lem, o Sr. Dr. Almeida Conto desprezando o
libello na parte relativa á condemnação do réo no me-

>dio, ó bem assim a decisão dos jurados, proferiu a se-
guinte sentença: .

. De conformidade com a decisão do jury, julgando
o tio Josó Joaquim Ribeiro incurso no gráo máximo dol
an .207 do código criminal, o condemno na pena de
>eis nuezet de prisão e multa correspondente ás
¦terços partet deite tempo, e bem assim, nas custas. O! caridade e phüantronia.

Attençito
Roga-so ao Sr.... que de uma casa da rua da Qui-

tanda levou em confiança oito estampas para vender,
queira trazer o importe dellas ou devolver as estampas,
pois do contrario se publicará seu nome por esta folha.

O gigante batoque.

Hoflna

Quem autorisou o Violas a mandar prender o mari-
nheiro que lhe pedia os seus 3008, <lue de l5° boa
vontade os emprestou ?

Rua da Saude. (-.

Agradeciissento. *

Manoel Ferreira Dias penhorado pelo bom tratamento
e maneiras delicadas que lhe prestou o Illm. Sr. Dr. JoiB
Theodoro da Silva Azambuja em sua própria chácara,
em Botafogo, durante sua enfermidade por espaço do

,a uu tres mezes, vem por esta meio significar-lhe seu reco-
duas I nhecimento, agradecendo-lhe este tão espontâneo acto de

O teu Pylades.
A confissão do Tartufo

« Eu, o Tarlufo, vendo chegada a minha ultima hora,
e querendo recoociliar-me com Deus e com os homens,
a quem tanto tenho offeudido, faço publica confissão dos
meus poceados, para melhor merecera graça de Deas e
tranquillisar a minha"conscioncia. assaltada de remorsos,
(jeiíndo, corao Danton, perdão a Deus o aos homens,

. Confesso, que longe de ser o homem bom por excel-
lencia, como tenho affectado, sou um malvado, sem mo-
ral nem religião, que me tenho valido da hypocrisia, do

perjúrio, da calumnia e de todas as maldades para con-
seguir meus intoDtos; o em logar de amar a Deus e ao

próximo, seguindo os preceitos dodecalcgo, tenho vivido
em contiuua guerra com Deus, e com os homens.

Perdoai-me, meu Deosl
« Confesso que infringi a lei de Deos, que manda não

jurar o seu Santo Nome em vão; e eu tenho dado jura-
mentos falsos, como no caso do meu compadre 1

Peço perdão, meu Deos!
« Confesso qne tenho feito da religião instrumento da

minha hypocrisia, mandando dizer missas por alma de
um homem de quem era tnimijo, não por espirito reli -

gioso e de caridade, mas por mera impostura, para illu-
dir os pais do finado, que ignoravão*a minha inimisade
a seu filho t

Meu Deus ! Perdoai-me!
• Confesso que tenho tratado com menoscabo os

sacramentos da Santa Madie Igreja, desprezando a con-
fissão articular, quando todo bom catholico romano deve
cumprir com este sacramento ao menos uma. vez cada
anno. •

Peço perdão desta falta, meu Deus!
. Confesso, que para melhor grangear as boas graças

de um parente, ostentando de seu amigo, fingi zelar mais
do que elle próprio a sua honra, fazendo-lhe contínuos
avisos sobre a condueta de sua mulher, o que dera logar
á separação dos cônjuges 1 Hoje reconheço a enormidade
da minha condueta, e que o meu primeiro aviso merecia
ser logo acolhido som uma punhalada para castigo do
meu atrevimento I

Peço perdão a este parente pelos desgostos que lhe

un> mesmo procura
tudo na for-
ecreto de 18

dTabnfde 1854 e"art. C9 do regulamento do lu dc maio

de 1855 —E para que chegue á noticia de tolos se. pas-
sou o presente e mais dous de igual teor, afim de serem

publicados e affixados, na fórma do estylo, pelo porteiro
dos auditórios, que de assim o haver cumprido lavrará a

competente certidão. Dado o passado nesta corte, aos 20

de maio de 1861.—E eu, Bernardo Gomes de Abren, o

subscrevi.—Dr. Polycarpo Lopes de Leão.

CoaavffieRÇíE© aSc csrstSoa-es

O Dr Polvcarpo Lopes do Leão, juiz de direito da2a

vara commercial desta córte do Rio de Janeiro, etc.-

Faço saber a quantos o presente edital de convocação de

credores virem que por Carlos Coleman e Comp. ma foi
feita a petição do teorseguinte:—Illm e Exm. Sr. Dr.juiz

de direito da 2a vara commercial.— Dizem Carlos Cole-

man e Comp., cnmmerciantes de?rosso trato desta praç.*,

qne Friv.o & F-rrira, comm<irèia.nlc
rua do li rca'<. ». 39. são d.-v«d«.içs •"•

qnanti*. de 7:4!5i5,Sl-5 proveniente i

gradas aos sni»pl'c-iii -• •<"••'> •' <*-u

por documentos, bob us. 1 a8. .iues

eidas o não pagss na dati dj .üm '•¦•¦••

vencim -iiio de ai climas >!e rnai«> rii is

delia* >e vè. E po^qu
tualpig menu- >s s-
os seu- pagam-:
commercial e >cu to ¦¦orlo

que até a data U
absrtura de

Sociedade -leaBeíScciite dus Artistas
da arseiBafi ée EaaarSsali» da cOrte.

Dc ordem do conselho convMo a todos or Srs. sócios
quo se achão atrazados mais de seis mezes em suas men-
saudades a apresentarem os seus requerimentos na sala
das sessões, rua Nova de S. B nto n. 51, justificando as
razões que oceasionirão, segundo determina o § 4o do
art. 13 dos estatutos, isto no prazo de 30 dias a contar
da data deste, findo o qual será desligado tolo aquelle
que não cumprir com esta disposição dos estatutos.

Os sócios que se achão atrazados menos dos seis mi-
zes são convidados a se porem quites, poiendo para
esse fim se dirigirem á casa dos Srs. procuradores, adro
de S. Francisco da Prainha n. 9 e ladeira de J^âo-
Homem n. f 3, das 4 horas da tarde em diante, ou na
sala das sessões, nos lü3 e 30i s.ibbados do tedos os me-
zes das 7 ás 9 da tarda. Rio de Janeiro, 23 de maio
de 1861. Jorge Gomes dos Passos Perdigão, Io se-
crotario.

S2Í mi
8BA 5-ii5xa sissisa5eêB»aS «Sc SísneBcen- íg|
133 éeaacia ««S» » peroíecçno «íe J§?|

g-saas Sãagesíades BMajicríncs e *2jj|
.íí 2iezas. kí|
As pessoas que pela provedoria municipal *||

sahirá a 26 do corrente, ás 10 horas da manhã ; rercho
carga nos dias 23, 24 e 25 até ao meio-dia o passa-
geiros até a hora da sahida; trata-so na rua do S. Bento
n. 7. r

S. JOÃO D/l BABRA
0 HIATE CONSELHEIRO

sabirá sabbado 25 do corrente , recebe
carga para S. João da Barra, Campos c S.
Fidelis até o dia 24 : trata se no escripto-
rio da companhia Mac-hé e Campos, rua
do Sahão n. 10, Io an.br. ('

TY
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esse fia só uente distribui .a a..t u
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caios, proceder a tod. .
Ktttul prescripla pelo art 809 do cita o cod go. Per-
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(gE HOUVER PASSAGEIROS)
O vapor Duarte I sahirá no dia 23

— _ do corrente, ás 3 horas da tarde ; recebe'"-. " 
ÍÍN carga somente para o Io porto, e trata-

ã^pÈfi secom Tertuliano & Filho, ou cora o
¦.i'--.,j'k.-^i-j coaimandaiite a bordo. ('

VENDí-SE obrigue portnguez Na-
poleão, forrado e eneavilhado de cobre,
construído de boas madeiws e prompto a
navegar; para ver o examinar acha-se

fundíãüõ^defronte do trapiche do Cleto, e para tratar,
com Barbosa & Dine, rua da Quitanda n. 112, sobrado. C

ABMAZEM PARA.ALC6AR
ALUGA-SE o espaçoso armalodída travessado Ou-

vidor n. 31 ; para tratar, na rua da «Juitanda n. 111,
ondo está a chave.

A'S ALMAS C/VR1TATIVAS E BEM-
FAZEJAS

CORAÇÕES gonorosõs, dignai vos so^eorrer, polns
heraditasaluiKS de vo?sos parentes e amigos, e pelo
divino amor de Deus, com as vossas caridosas proteeções
ao pi-bre homem completamente entrevado e balilo de
iodos os meios dc subsistencia, na rua Nova do Ouvi-
n. 1, A.

ACÇOES PARA COMPRAR
COMPRÃO-SE, particularmente para uma encom-

monda, acçóos ílo Banco Rural, mieda de ouro nacional
ou estrangeira, o cautelas do Monto do Soccorro, na rna
de S. Josó n. 63. '_ V

ÀOi TR0YAD0R
CASA especial de roupa branca e confecção de cami-

srs e seroulas sobro medida, de Mme. Eugcnie Dol, rua
do Ouvidor n. 107, primeiro andar. (*

LEILÕES
STÍM

-Cl forão r.• J 
b-rú-n^
d-ião <
D Ií.p.1
.ia 0 ií:

SjtaisSicas e nn-

no armas zem dã r ua do í\o*
rio n.Sííí

ATTENÇÃO
PANNO de algodão gro?so, próprio para saccaria a

roupa de escravos, v. nde-se na rua dos Pescadores
n. 3^ ÍT

ÀY1S0 Á0 COMMERCIO
FELIX La Riviere e Comp, participão

a esta praçsf que derão interesse na sua
casa commercial ao Sr. Frederico Stum-
pfcoéyer e procuração bastante |>ara tratar
de todos os negócios relativos a.-uacasa.
Rio de Jantiro, '20 de maio de 1861. (•

"¦íi-* áo corrente
^w-SêWtW

l iÚ3Sis!st£-~mtSa *****

ti-- .•ei' s;

nloria da secrs.taria de «tado dos negócios
i, coinmuroio e obras publicas se recebem

fio dia 2 de jn-.liO p2 déjinho'.pr«xiind fuíuro, para a
umi valia eob rta, deb..ixo das cqndiçóes

despacho do t»r *fàa*i : - Distr.boiiU jurando, ve
nha á conclusão. Rio, IG de maio de 1861 —Dr. Lo-
pes de Leão. — Justificando os supplicantes o deduzido
em sua petição, forão-mo os autos conclusos, e proferi a
sentença do teor seguinte : — Hei por aberta a fallencia
dos commerciantes Franco & Ferreira a datar do dia
10 de abril ultimo, e mando que se faça publica, na fór-
ma da lei e do costume, bem como que contra os fallidos
se passe ordem de prisão. Para curadores fiscaes nomeio os
credores Carlos Coleman e Comp. Convoquem-se os ere-
dores para a nomeação de depositário. Dispensada a apo-
sição dos sellos, proceda-se já á arrecadação de todos os
oan»is livros e bens dos fallidos. Pague a massa as
cusPtas.'Rio, 17 de maio de 1861 - Dr Polycarpo
Lovet de Leão. Em conseqüência do que faço publico
a fallencia dos commerciantes Franco & Ferreira a
datar de 10 do mez passado, e convoco seus credores
nara no dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
reunirem-se na casa das audiências deste jnizo, na rua
do Cano n. 39, afim de nomearem depositário, na fórma
do art 812 do código commercial, tendo em attenção o
ouedisDoem o art. 842 do mesmo código, o decreto de 18
de abril de 1854 e o art. 69 do regulamento do 1» de
maio de 185Õ. Para counar fiz passsr ires editaes de
izual teor, que o porteiro dos auditórios publicará e
afflxará, ua fórma da lei, trazendo a juizo a competente
certidão Dado e passado nesta corta do Rio de Janeiro,
aos 20 de maio de 1861. E eu, Joaquim Ferreira Pinto,
o subscrevi,-Dr. Polycarpo Lopes de Leão.

Edlt»!

e as
o

da agi-icuUi
proposia3, i
fadurí d9
seguintes.;- -. ,j

1 n A v.úla ik-verá communicar a que actualmente

passa pela raa das Marrecas e seguo alé o mar pelo
Passeio Publico com a do largo da Lapa.

¦2 a Será construída na rua do Passeio Publico por
baixo do lagedo contíguo aogra.iii, na njva posição
que elle deverá tomar, como melhor se vera na planta
nue^e acha exposta nesta direciona.

3^ Começará em frente ao portão do Passeio e terá
cinco palmos do altura e 4 de largura.

4 » A parte superior e inferior da valia sara lageada,
latentes do alvenaria de pedra e cal.

o " Os proponentes apresentarão fiador idôneo.
6_q pS&amptitS só terá logar depois da conclusSo da

obra e depois da sua approvação pelo inspector das obras
publicas ou de quem suas vezes fizer.

7 » A obra deverá ficar concluída dentro de tres
mezes quando muito. Segunda directoria da secretaria
de estado dos negócios da agricultura, commercio e obras

publicas, em 22 de maio de 1861. — Manoel da Cunha.
Galvão- l'

SoeSeáade Saruionia CommerelaB.
NO SALÃO DA PH1L' EDTERrE.

A parlida familiar terá logar sabbado 25 do corrente.
Os Srs. sócios podem procurar seus cartões na rua^da
âlfcndega n. 8ô, eu na rua do Hospício n. 140 A ;
advertindo-sa que nenhum terá ingresso sem apresentar

ão le^alisado. — O 2o secretario, Silva Gui-

p >r couta de quem pertencer, por liquid: -

ção de vari s consignações, constando de
um ççrande sortimento de cognac, ver-
mouth, muscatèl; champgne, &b?ynih;o,
licores e uma grande porção dc charut- s
de Havana, marcàBegalià,elc:, tudodss
melhores marcas que vêm neste mem-
do; amêndoas descascadas, sabão de
Marselha, tijolos, telhas, alpiste, pain-
ço, linhaça, grão de bico, alfazema, fru-
ctas etn aguardente, sernoule, massas,
etc; e tambem de alguns trastes, es-
crevaninhas, rr.esas, etc.

" 
¦ 

;*

. .:¦ ¦:

BOTINS
p»r SS' sapatos de sola e vira, porção de 3000 paTCi
éâ IS; de 2000, a IgOãO. de 1000, a lf|100; do 500,
a lgluO; ontras poições menores, lg20O,lí>40O,l|J00O.
boa oocasiSo de economisarem os Sis. fornecedores de
iropa, colonos, «i ie ; esteiras de Angola, duaia, 1JJ440 ;
chapéos de oleado para bolieiro o pugens, 2j?e2f500;
linhagem muito larga, jaria, 200, 180 e 1C0 rs. ; zinco
em folha, furado, ou crivado, libra, 240 rs., e porção do
1000, é a 14 j rs. ; pc-rulas de ferro esianhado, libra,
240 r's., o porção de Ü00 6 a 1C0 rs.; contas dourada.»»
"rozas, 800 rs., e porção de 500 é a COO rs.; ontras
assetinadas, maço, 1£200, o porção de 100 é a 320;
baetüha branra, cevado, 320; nobreza preta, 2g a
2g200;'le cores, lg600, lgõOO e 1 £200-.sarja preta e
de rór, Ig2ü0. lgK'0 ; faztnda imitando veludti i>reto
e de cores, 600 e 700 rs. ; e muitos objet tos baratos ;
rua da Carioca n. 118. ("

PRQSPEB PHÍL1&SET
faz leilSo, sabbido 25 do corrente, no armaiem da rua
do Rosário n. 72, dos generos acima mencionados, por
conta de quem pertencer, por liquidação de varias con-
signaçóes.  .

IliS

seu cartão
marães

Leilão d ò moili
AMANHA

sexta-feira 24 do corrente
na rutl d» AsseB»i3»Béa n. lOO

tando de um completo sortimento de

MT4TÀS
francezas superiores; vendem-se na ma Nova de
S. Bento n. 34, em porção e a varejo, por preço com-
modo.

COCHEIRO E COPEIRO
ALUGA SE um de afiançada habilidade e condueta;

na rua da Quitanda n. 82.  (•

cons

CIGARROS SENADORES
NO paquete Apa chegou esta superior marca de cigar-

ros de palha ao seu unico deposito, roa Direita n. oò A.

CASA' DE MOLHADOS PARA YENOER
VENDE-SE uma boa casa de seccos e molhados, no

melhor logar do Andarahy Pequeno ; tambem se aluga,

querendo, a chácara e pedreira que esta tem no funio :
,{uem pretender dirija-se, para informações, a rua de
S. Pedro n. 15.  >

.CREDORES DE FALLENCIA .
OS credores da massa fallida de Antônio Joaquim de

..„  Faria queirão apresentar os seus titulos creditorios no
„.^, c rr-.-i cnm prazo de 8 dias, a contar de boje, pura serem elassia-

molhados, posse, armação e g-j£, com 
^ado a fórmaj,lo art. 859, do código commercial pelos.
adminisiradorís da mesma massa, Antonia CarValho-do
Souza e José Nunes 1'into, moradores ã rua de Sv«Pedro

rancei e nor motivar talvez a morte de sua mulber. ,
«Cenfèsso que fui a origem da desgraça de outra mu- Joaquim José de Oliveira, doutor em medicina pela

lher aue tinha o marido ausente, mettendo-me eu faculdade do Rio de Janeiro, tenente-cuurgiao do ,!
asniSo das vidas alheias para andar espreitando a vida corpo de cavallaria da guarda nacional ao município de

desto mulher e communicar ao marido ausente judô Iguassú, provincia do Rio de Janeiro e juiz de paz do

auanto podia colher, ou fosse falso ou verdadeiro; s»- 2° anno da freguezia de Marapicú^ em exercício no

auio-se o divorcio, e eu senti um prazer infernal com o J impedimento do juiz actqal, etc Faço saber que^por

Alfaim£cgn d» corto

jj 95 —Pela inspectoria da alfândega da c6rte se faz
nnblio que, á porta e logar do costume, no dia 23 do
corrente, á 1 hora da tarde, se hã^de arrematar, livres
de direitos, as mercadorias seguintes -

Sem marca, 3 peças de cabos de Unho, pesando liquido
13 arrobas e 27 libras; 1 córte de gorguião de seda

preta; 1 bote novo de dous remos; dito dito de mais de

quatro remos
bas. Alfândega
peilor interino, Antonio Eulalio Monteiro

consentimento do senhorio

JR Pinto Ferreira da Sihâ
por ordem do Sr. José dos íantos Loureiro, para paga-
mento de sens credores, faiá o leilão acima.

jfm B. Quem precisar de uma»boa casa par% nego-
cio aproveite a oceasião.

leilão de caiç&do
H, ÊâüfaELL

n. 2 D 9 2 E, e Prainha n. 27. Em 23 ;de mtíb,de,;1861.
—Como procurador, Joaquim Appplinario^tt Azevedo.

CASA PARA ALUGARA
ALUGA-SE a casa térrea, pintada de novo, da rua do

Monte n. 91, outr'ora ladeira do Livramento, subindo
pela travessa da Mangueira.

COSTUREIRAS
PRECISA-SE de muito boas costureiras, para vas-

; ni rua dos Ouriyes n,. 57,
! novo ae aoui. remo»; uiv» «..^^"° """ Ir- i__si5n t,f.;p irninta-frira ás 10 <A horas em ponto, no 1 fUBiUiSA-ai^ oe muiw

ol ¦' 1 • •¦ .«-..-.•— I Taque para senhoras, meninas e enançaj. < -Qoraut,

Ji m
...-'-:
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CASA PABA TOM)ER
VPNDE-SE um sobrado com tres portas de frente, o

v . „t« fundo em uma das ruas de muito commer-

S e^S^S^tW^t W&\ traU-86 "*"*
Municipal n. 21

CASA PARA ALUGAR
ALUGA-SE o sobrado da rua da Floresta n. 6 A,

.nm muitos commodos e agua dentro; a chave está na
~ndaTÍ?a 

tratar: na mesma rua n. 2. esquina da rua

de Catumby.

: ^ 
HATHO A* YENDA^

VENDE-SE um novo e forte piano de *^™"°.

legitimo de Pleyel. de Paris, de tres «ordas^e sete_ oita

vas.^m fortes e harmoniosas vozes; para vero tratar,

narua de S. José n. 59, das 2 horas em diante

lr*?7-
ly PAMPHLETO

OS cortez-os e a viagem imperial, por L. M.

de-se nèsu typographia, a lg. 
__

l ven-

CARNE TÍERDE
160 rs. a libra; na rua da

de superior qualidade a
Valia n. 132. - 

. CASA PARA ALUGAR
VENDE-SE ou aluga-se, com mobília ou sem ella, a

Hnda ra-a de campo do alto da Gloria n 21 A, com

Igua dentro e gaz, próxima á praia de banho,.

CHÁCARA PAPA \ENDER
VP NDE SE uma linda chácara, com boa casa reediU-

em Sanla Rosa, com •"*{-". commodos 
para escra-sr^sswssiss-»' .o. m

meio dia ás 2 horas. __ _

CHARUTOS DA HAYANA

m4ng4«. 
dlU;. Waa e recortadas, par _S; 1*»M

PEDIDO
UMA senhora viuva, idosa, ha 15 mezes d«ta,»Bso

tendo já meio algum de pedir alimentar-se,pede aos fieis

caridosos que a favoreção com as ««^mg?^
amor de Deus,- que Deus lhes agradecerá tao grande mm.

Havendo quem da infeliz se compadeça, dinja-so á rua

do Costa n. 67.

PEDIDO
QUEM achou uma carta de ««" afrieano_lim de nome

Agostinho, queira fazer o favor dc levar a rua do Prin

cipe dos Cajueiros n. lli^que será gratificado.

QUEIJOS DO REINO
niúitops,;^
um, vendem-se no armazém do Menezes, rua

n. 100.

-mmnmmÊmmm»mmmmmmmm——-—-m~^ .. ¦., . _- ; . -:' .. ,.„.. :y7>i.
j,lli>iMiapgMB___________________H___rs
<t^«^M_^£b'm_u' '»fP^^_r^^^^_ST^?r_ii!i__r__________í- '•' *

li

. j -s«'¦ y.^mmmmmmm-J^^ 
~'^^-&--Wrà^Êmmm\mm.

___ ^H i_^~^-ÍB ^__=_: ^___

________ ^l_________________E B_____P¥*______^Í_____^*""™'^I __^^

SOTÃO PARA ALUGAR.
ATIIGA-SEum bonito sotão com entrada indepen

dante eírínfa para a rua, com sala grande, quarto, etc

na rua Nova do Conde n. 63. __

TRABALHADORES
.ONTRATAO SE trabalhadores para a estrada de

farro íe Sauíos a S. Paulo, adiantando-sa o importeido

passaporta, da passagem e do ™"™*0Sa£0JlS£
,.r. t-isarem para ser descontado no jornal, que sera uo .

•f ____>... o on ilr, corrente. V

GBASDE DEPOSITO
E FABRICA DB BALANÇAS ROMANAS J)E

TODOS OS FE1TI0S

MUITO MAIS BARATAS QUE BM «WA-Q-BR OUTRA PARTE -

Encarrega-se de qualquer concerto; ha tambem ma-

chinas de cevar massa para padaria ("^ "W"

Recebe encommendas tento da corta como da província.

OLIVEIRA E COMP.
GOLDM S0UÁRE.--L0NDRES.

. MSmámSS & I1MÃO
RUA DA QUITANDA

ANTIGA CASA DO FINADO J. mzIMMERMÀNN

DEPOSITO
m

T A. de Oliveira e Comp. tendo tomado o estabeleci,

meniode J. G. Oliveira, o havendo-o augmentado e

melhorado em-todo sentido, para maior commodo e

SÍ dolhospedes assegurão aos.seus:jm*v»,. «

maupessoas que veuhão a.mt.capitei. «g-J-J

animacSoí As vendando maior vulto forão as cjue mais
abaixo mencionámos. - *,

A partida do vinho do S. Simon está em trato.
Pára os eeneros de exportação esumos em idênticas

condições ás de nossa uhima revista. -*-«« «_
Para o- xarque continuão as cot .ç5 _> de 2g500 a dg

a arroba, havendo todavia pouca animação por parta dos
especuladores, que se achão esmorecidos com as noticias
recebidas dos mercados do norte. , _

A matança tem sido cresciia e os depósitos achao-se
atopetados, e ésoera-se que na presente lua a entrada de

gado não será menor que a anterior.
Alguns xarqueadores carregão por conte própria. 

¦_

Forão comprados todos os couros salgados qaa havia
disponíveis de 170 a 175 rs. por lihra.

Para os couros seccos nos cingimos ás nossas ultimas
cotações, pois que as transacções havidas não forão de
maior monta.

Não nos consta fretamento algum para o canal, _e
alguns navios quo vão principiar a carregar vierão já
fretados dos portos da Europa,

Não ha navios nacionaes disponíveis, pois quedos
que se achão, no porto- estão já fretados, sendo a maior
parte a 400 rs. para o Rio.

Os saques para o Rio de Janeiro forão a 2 % a 60 dias,
ao par 90 ds., e 6 % avista. '

A moeda nacional se paga a 6 e 6 54 %, e não ha
maior demanda.

Arroz Do estrangeiro se tem vendido do Carolina
do 4g a 4J_.200. Ha muito pequena existência e são pro-
curadas as qualidades boas.

Vendéião-se 50 saccos vindos no Guasga de Para-
naguá a llg.

Assucar.—A unica entrada forão as partidas do El-

Galera franceza i Providence - de Bordéos. ' '"-,'

Barca nacional « Favorita • de Montevidáo.
Barca hespanhola « Beatriz» de Montevidéo.
Barca norte-americana «Saone» de Pensacola. ] -J£2

Barca franceza « Antoine • de Marselha.
Brigue nacional « Eugenia ». de Montevidéo.
Brigue nacional « Águia de Prata » de Buenos-Ayres.

')

mais pessoas que vfnJffta_^icffbons officios, no «ira, da Bahia, que seguirão para Pelotas,
nuaráo a encontrar todo o serviço e _ons .. ,4 ^

que promettem esmerar-se.

DE

>e Qfl__«- o diversos trastes, enire eu.»«» tes á rna de .. _*_-«¦ •*-¦» -_• -,-

;,,.,, de gosto, o 
*,í_ 

tadíle vende por seu dono ter de sesPairem n0 vapor iWiy a 20 do corrente.

retirar-se; na rua dos Latoeiros n. 47- l —— _^

dos banr-i
acções do-

t*

CASA BANCARIA.
GOMES & Filhos, ^^^SeT^SeSaffi_i_arts^*»_w -

lZtomw\ic<* 
««raes e provineiaes, acçO£

tmiicoe. ^______. '—"" 
CASA PARA ALUGAR

àt,,r. Rp 0 _> ftndar da casa da íua do Rosário

n. 94" P_ía ver e2trafttar na_r^_VioU^*:^___(-"^^Xia 
.LUGAR-

na rua Nova do Conde

TRASPASSA-SE
uma casa com loja, própria para tà&gWg0 5 **

rua dos Latoeiros n. 61, perto da rua do Ouvidor.

TRASPASSO Dl_ LOJi
TRASPAS. A-SE uma bonita h.ja de .-.hãrutos o cafi

in.ilo; na rua da Assembléa n. 51.

TRÀSI^SSa^DOTEOUIM
TRASPASSÃO SE o botequim o bilhares da rua de

D Manoel n 02, era frente ao largo" de Moura, por preço

o mais commodo ; dir-se-ha porque. ^

PI» NOS INGLEZES
de :iy

J0BN BR0ADW00Ò1 SONS

2001J
a quem apprehender e' levar ao logar 

^«odeclaiajo
os^scravos Miguel, pardo claro, bonito, de pes «5ipol-

legadas de altura pouco mais ou menos; ?««¦«
do anno próximo passado Aptonio crioulo olho^ve^-

gos, mal encarado, de 5 X pés «le 
^«B»i. 

,u«™ 
X°re-

tubro do anno próximo passado ; Anton». crwulo «

tinto, 30annos, de 5 pés e 8 pollegadas; m%3*33£*
março (finge-se doudo), foi comprado »^&SSgg£i
Polycarpo, cabra, 30 anuos, fugiu no 1 ° de ,^1 "i

comprado em Vassouras, ao Sr.Mancio, fazenda dos Ta-

b-f; Joaquim, benguella, de 5 % P^?£a* 
/£no l0-de março; levou vestido calça de militar, e Das

lante retinto, e dá-se á embriaguez. Quem os levar á rua ^^ __Ej
das Violas n. 28, escriptorio da eslrada do ferro, sera ^^ Preço da
gratiUcado com a quantia acima. | Farinha oe

escolhido sortimento de pianos de meio armário e meia cauda do celebro autor
Acabão de receber um

John Broadwood & Sons. ¦',„,_ „„., „ __t_rior onde ba falta de afínadores e coa-
Os annunciantes recomraendão estes pianos especialmente pa»o ™*™J_ ™" 

mais de 50 annos nesta curte,
certadores, pela simplicidade do machinismo a solidez da constrncçao, conhecidos na 

vi» __-(_>ija_») t-uu ODj-unu. |í_.*-. •—_—-——-

A maior parte das cargas do Linâo Alfredo e Tigre
forão para Porto-Alegre.

As vendas regularão de 48*500 a 5g200 a arroba,
segundo suas qualidades, b branco, e o mascavo de 3gõ00
a 38800.

Estão a chegar alguns carregamentos da Bahia.
Azeite.— Entrarão 115 barris do de Portugal. A par-

tida vinda no Serra I vendeu-se de 3508 a 3558 a pipa,
a a vinda no Juno está em despacho. As 400 do S. Si-
mon, de Cette, estão ainda em despacho.

Bacalháo. — Não ha.
Banha — Entrarão 400 barris no Anna Lima, que

estão em despacho; ultimas vendas de 400 a 420 rs. a
libra.

Café'.— Entrarão 70 saccos, dos quaes vendèrão-se
30 a 78500.

Caxaça.—Entrarão 20 pipas, quo seguirão para Pa-
praça 1358-_ . . . .— ,—.-... no

111 Ij^UD uavivuaa - —&— *- -

Brigue pacional • Pinquin » de Buenos-Ayres.
Brigua hespanhol « Barcelo • de Buenos-Ayres.
Brigue hespanhol «Soberano» de Montevidéo.
Brigue português • Lopes » da Ilha do Sal.
Brigue portuguez • Duque do Porto » do Porto.
Brigua sueco « Scandia » de Shields.
Brigue norueguense « Eleonore » de New-Castlo.
Polaca hespanhola « Mercedes » de Montevidéo.
Polaca' hespanhola • Lola » de Montevidéo.
Polaca hespanhola « Mensagera • de Buenos-Ayre'
Escuna holiandeza « Nina » de Buenos-Ayres.
Patacho nacional • Alfredo » de Buenos-Ayres.
Patacho americano « Mango Parke » de Montevidéo.
Barca hamburgueza « Cyane » de Londres.
Brigue dinamarquez « Ellen • de Londres.
Briguo hollandez « Ceres » de Cadiz.
Polaca hespanhola « Mercedita » do Birculona.

ULTIMAS DATAS
DÒ IHl-__IO._ 7%'A

Alagoas . . .
Amazonas . .
Bahia,: . . .
Ceará . . .
Sspirito-Santo.
$oya_

______

AS

poa uu
. on nov;
FOR SEIS
POR TRE

Nas
ttunic
ticia -
áo inl
cimen
dacçã'

À_

3

Uato-Sross. . . .
Maranhão . . ._ .
Minas ,
Pará
Parahyba . . . ¦
Paraná . . < .
Pernambuco . .
Piauhy . . .
Porto-Alogro . .
Rio-Grande do Norte
Rio-Grande do Sul.
Santa-Catharina .
S. Paulo . . .
Sergipe ....

10 do miio.
10 de ab.il.
14 de maio.

4 de miio.
18 de maio.
15 de feve-eiro.

6 de abril.
30 de abril.

6 do maio.
29 de abril.
16 de abril.
21 de abrli.
11 de maio.

8 de março.
14 do maio.'

5 de maio.
18 de maio.
19 de maio.
19 do mão.
18 de _bril.

:•¦

na bits -io*.

CAUIZ-S FüâS€IZ_S

KAL-GA.SK 
uma c^Pg^J

r ia« ; trata-_9 »a rua da Prio-r.eza n.

GÀSÀ bancaria

|„f fixo, e em *£*^g££g.

£5i».__*«rt»«-*»»»'»~?'
manhã alé a.s * üa'arde.

n;, ru. doCaKQU». o. *_g

CílACAllA PAltA AL-t}^U,A cba...a 
cora grandeza entra. »

da Chita, i.o Andaral.y | trau-se
87. K

TAMAR1N OS EM RÀ-IÃ
o rads bem preparados que é P™™'.^™^
tender procure narua do Carmo n. 12, das 8 horas em

diante. ,

TENDAS PARA LIQUIDAÇÃO
VENDEM-SE para liquidação miudezas de arm"i-

nbo e modas por preços razoáveis; na rua do Ouvidor

n. 115.

TO110 E MANTEIGA
VINHO doP.rto muito bom, a 28 o 1S800 ame-

dida- dilo de Lisboa, a 2S200 a medida a 480 rs a gar-

S: manteiga 
^«^W^^Üi

n 34 A, canina da rua Nova do Ouvidor.

ALUGA-SE umi

pc|a rua da FAbrica
__ rua do Hospicio n'despedida

FRANC1SC0 losé «le Araujo£»&«*°^lil
.-_._ __ra a província de Min. s.^o^ 

^i-^ KjuizAe_r.«r-s«' para$Z£_mm^»* f^iVmTSZtmT^m
r fWSfSSÍ 

,eoffVceenndoahes seu prestimo na

""fstíuvos para comprar
. n A SE SÚ de casa particular, mòlecotes o ra-

C°MKn>s 
peças: paga-se bem e decidido*, na rua

ilSUVOS PARA VENDER

MfriU P>ra mucama prelos ^ ^.^ de8 a?iarus sassfss pU **#+. **•

H\}t HOTIil Bi
163 RUA DO OliViDOR 103

RESTAIIUKT, BANHOS, QUARTOS E

SALÕES M0B1LUD0S.
Esta hotel já bom conhecido, tanto pelas pessoas

£sy™_^=r^"s^
Viajantes todos os commodos possíveis. \

FÕiiÇÃO BI FEEÍ
n- BUA »A S..BDI5

ADAM URBÀCH

__«

¦ lh - __¦_ __>Ss_B

%£$.// t^____l3I

\__\ wÈ§ 2

1i_à> 

S ^__ _«_____. __f ___TÍ ?_____

RO

S_\ DE

F k ÜTftfc www á líflis
I 64 i mi DQ OÜVIOOB 64

MEDEIROS & MOURA
azem sciente aos Srs. proprietários que, na rua,do Ouvidor, são os

Ss 
"SS 

só vendera papc>_ rra.acezcí. e que lambem

nãò dãoTcnorme com»-Lão de 10 % aos pintores; pedem, pois

venderfindos papeis escossezes a de li.*» }$• ^^-.8500 a 4S ; ditas avelluda-las, as ro.tis ricas, a GS*, duas dourauas,

de 9. a 12fi (as mais largas) ; a outros papeis ricos e regulares, por

menos que em outra parte.

/ /ImiVÍ. ' _______ Jkf

_,) m ' Íl __r__
W ÍA í_f/ '_H__r

I ml M
íwMji----*âi_____

____________} fa ã_rnp_P___________H__m^

de 168. 
"i»í. 

«41, 26§. _8|,,30», 36J
40§! «51* m, 558, 60|, 708, e 7o§
a duzia.

Novo sortimento de camizas ordinárias e finas, com

peitosdalinho.de punhos H.os, raou-quetaires a raa

ricanos, par, homens e meninos, P«lo% |re^cVo0 5S
capotinhos da lã, a 2$. SfliOO. 3«, 4S^ff0*J?f
e 5.500* superiores paletós de duas vistas, para6o 
ifSa^ ; riquíssimo sortimento 

J^J^ Jr
ludados, a OS e 10fi ; e uru grande a WIÍWW»Jj'.
timento da objectos de armarinho, ma»d«« e l^rCuiina-
rias, pelos preços mais baratos possíveis ; na rua aa ai

fandega n. 145, armarinho do

LOUZADA E COMP-"^^ÃTTÉSÍàlT"

Venda-se ura novo circulo de -»Vllinh"" ddeB 
S_-

assim .-orno dos carrinhos chiados ulliraaraente da Pa

ris ; para ver a tratar na rua da Vt.lli n. 24. ,0'a-

__.

Farinha oe trigo.—Entrarão 1,318 barriças
Anna Lima, qne estão em despacho.

O mercado acha se mais moralisado para este artigo, a
ns possuidores firmes em 303 pela llaxall a Gallego, a
258 pela Baltimore. Desta ultima não ha existência

O deposito ó de 2.000 barriças.
Fumo. — As entradas montão a perto da 400 rolos; as

vendas havidas regularão da lSgõOO a 198, preço por-
que forão vendidas algumas parlida vindas no Oliveira.

Sal.—As entradas da quinzena montão a 25,000
alqueires Este artigo 'é muito vendável, realizando-se
todas as entradas de ]#600 a 1§800. Como não so es-

perão supprimentos, ó de presumir que firme-se esle

preço.
(Diário do Rio Grande.)

IDEM, 18 DE MAIO
Câmbios. — Londres, 25 ds.

Rio do Janeiro, 2 a 3 % GO o 90 dias.
Paris, 382.
Hamburgo, 370.
Pernambuco, nominal.
Bahia, nominal.
Moeda nacional papel, 6 Vi "í.

i Fretes. — Rio de Janeiro, 300 a 320 rs.Bahia, 400 rs.
Pernambuco, 480 rs.
Ingl.taira, couros salgados. 70 e 5% chs

Cinza, 40 !í chs.

§ Díi ÍCOSU VELHO JS*.
í*..*á

t-5l_
MEDICO

p\rx

aa

MO\ri»;ára"õuc.m.«. pretos para todo o

?8 _ 24 a-ios. pardinhos para page

^a,issasütit
pretas

,erviço, «io Eo muío\azo_vcl: recebe-se encommendas para o

interior.
(

_•
mais

frsrRAYA PARA ALUGAR
fiSt.rxA'-^ engomma 

bem e
¦ ALUGA-SE uma preta que lava, engo . j

«"ata dos arranjos^-raa ca

ma travessa do Paço n. 10.

Hypolhecas dc prédios
. Emprestao-se quantias com garantias áe

yn^Smtt&éSZ»Tambem"aa crianças; dios siluados nesta cidade; trata-se na
«rata dos arranj«« M»i i».-... _ r-o !«._

GXAIi
27 RUA NOVA DO OUVIDOR 27.

siaaaâQ a w. _^i_H
^_B_Li-L.E-l_E«.OS DE _PA._Et._l__-

Grande sortimento de Sellins de Homem e Senhora,detoda£,-
Sdlde_!para passeio,Viag*em e Picadeiro, Cabeçadas,Freios de
SeSSaArreiosfde Garro para-tam e dois» 

^gggCobertas para Cavallos^.Escovas &r^a,p^a ar^ios^elas
estanbadas e de casquinha, armações de Sellinse ffer__menxe
todo 0 <lMe diz respeito aos Arüg-os de Selleiros.

VENTOS BE ATARBJO V P.O* ABACWPO

Mu lou sua residência
. 108.

k.

a rua do Parto f

ALFÂNDEGA

Uendimento aiú o dia 16 . . •
Dia 17

linpiriai.no
K_porlaçãú

Antuérpia .
Ballíiaore
Boüúi;
Üüü.a.u-Ayr.í .
Catiíorala .
Kambargu . .
HaTru . . ..
Liran. .
Lí-bos
u.Torpoo'
LondrbS

HiKXlt.ll . .
V;;f:íOVÍQÓ«.
Sova-t)risü.n»
Jiov_- .ora .
Par-.na . .
Ps.r_ga.y .

. ari»
?-ii!adelp.iia.-
^orto . .
T.-iesta . .
^ilparaiso .

23
10
10
10

de abtil
de sb 'il
.Sa abril
aa miio

9 de março
21 de abril.
23 de abril.
27 de ma*ço.
29 de abril.
2-1 do abril.
24 da abril.
22 da abril.
21 de março.
15 de maio.

9 de abril.
10 de abril.

23 de ab.il.
20 de abril..
25 do abril.

, 10 de abrii.
, 26 do abril.
, 20 de abril.

11 de abril.

«saias &&frú$íjky&mi&m,
paquete francez Saitilo_.ee, a tolo o

vapor nacional Oyapock ató 2*

m
mm m IU'

yj
_t«aoJagauo

rua dos Ourives n. 78, loja.

F"-.fRAVOS PARA COMPRAR

si. 5, 2o andar.

ESCRAVA PARA ALUGAR

lu, Nova do Conde 
jwitod^^O.

^SÍVÃ PÁRA ALUGAR-
AUUOA-SE umapreia que cozinha o trivial e faz o

«n^íriç^ças^

ESCRAVA PARA ALUGAR 013
COMPRAR;

P.P,*;sa-se alugar ou comprar uma preta

ÍIh Ajuda a %*, sobrado. '.:_____^

ESCRAVO FUGIDO

iBUipo ('«-^^•^'SSSvfl Sa idado 18 a 20 annos,
,,l¥es Bsrbosa. «'«.f^, cí,r rellnta. reforçado de
rrioulo. de seis pis da atiur.i, , ro„a_se

Suole-la-e Brasllcla-» de
KeiioU-r «acil.

O conselho manda celebrar amanhã 24 do

corrente, na igreja de Santo Antonio dos Po-

bres. às 9 horas, uma missa por alma «lo Una-

4o sócio Manoel Aflonso Lima, trigesimo d.a

do seu passamento" roga portanto aos _rs.
sócioi, parentes a amigos do linaio a comparo-
cerem a esto acio da religiSo o caridade^

S5I

A .socie«lade da D.neficenlo Regeneraçfio
convida a todos os sócios, familia e amigos do

sen finado sócio . «ferino dc Menezes Gomas

Ferreira, fcUecido era 23 «la janeiro dc assisu-

rem a uma m^a onoso ha deqalebrar hôieJS
do corrente, as tí 'A hora?, na igreja da S t* ra)?-
cisco da Paula, pelo repmio eferno «|e sua

alma.
-_a, *-«= í- :-«. ¦-. _Vv «s.'CK£3E!SSr rcx-"- "¦ h^^i.

ÉÊÈfêi €â8â P1EEOT

O abaixo assignado. rVtirando -se d-sla freguj-aia. o

nãÍlhe end possivel dasp-dir s, pessoalmento da sons

amigos e conhecidos, serve-se deste meto. pedindodas-
._ína dosta-falta involuntária, e offere-endo- hes seu

lírà.L.o preítimo no Vallão Grande, município do

-ii_dos ondo vai firm.r sua residência.
Tpro;»i"a a oceasião para rogar ási.pawoas qua. o

¦4otemi de 25 annos de^ sua ™**^««^

gue-ia, tenh_o --^tSnáaS «õ

St Z por especial favor e amizade, espor.U-

^raemêsa^ncarregoude liquidai- seus >»|<»H»^

freguesia. S: Francisco de Paula, 12 de maio de 1861 —

Fo"rlu7iato de Oliveira Pinto.

. 112:0535527

5*16783081
412S784

I17*.633g6111

Monte de Soccoano (eoa liquidação). — Dividendo
do semestre findo, na razão de 1 % ao mez sobra o ca-

pilai das acções, do dia 3 do corrente mes cm diani.,
rua de S Pedro n. 83.

Gallinocultora— 9a entrada da 2S500 por acçâo ató
31 do corrento, rua da iüiseri-.ordia n. 6

Rio d_ Prata,
in-mento.

Portos do norte
do corrente.

V4P©_.__<* A «.-.-1-®..

Portos do noute, vapor nacional Paraná, n» dia 23 do
corrente, as 10 horas da manhS.

Oori ios e escalas, paquete francês Guienne, no dia
25 dc correata, ás 4 horas da tarde.

i _ ^-U_g___j-K«: _mana_._i_v_-.«_-_J_-^

R"F 'T'T\ D Ifi VI.ií.
'O

tend.iu a alfândega hoje.
Desde o Io -ic -mui .

-•ftifi.iii • rócflbedcn.*
Desde o i° do mos .

. 91:378g6?9
1,534:727 «570

Toul 1,G23:106..199
í.ojb. -• S8 24...Í84
..... 241:766fi9õ0

Voul 280 015„.3_

Comp?_-se

na m i?a\iíior
acaba da receber pelo ultimo paquete ura U^o sortlnient, de^^^^1^^^^

bailes a soirées, camisinhas pretas para senhora ; "^^jgfâffi^ 
e ludo que ha de mais moderno;

Ka rc.*sma casa _ ._^„:-_. rB, _" ^--^ .-. 3- a ?rrali Liai€' iATI"

toda a perfeiçJo

RŜ

trastes novos e usados, oratórios, pianos ^-""?J"*J'
nubilias, candeUbros, serpentinas, cryslaes, .vidros,

porcellanas, louça, e tudo quanto penence^a c^sa de

familia *, na rna do Senhor dos Passos n. 19, casa üo

mouro. [riir_m,T1

EMDA1.Q0EH DB CAFÉ NO DIA 21 DE MAIO

Phipps e Comp (Baltimore), 2.115 saccas ; La Re-
. iére (Antuérpia), 2,0i)7 ; A. Ilalli o Comp. -.Constari . I
tinopla). 1,500 ; M. Grouther a Comp. (Trieste), 996 ;
B. Debioni.e a Comp. (Marselha), 976*, Coleman o
Comp. (lístados-Unidos), 888; Decosterd a Comp.

(Cabo da Boa-Esperaoç.3), 700 ; Guilherme Moon e
Comp, (Esudos-ünidos), 600 ; A. Fry e Comp (Ci-
ho da Boa-Esperança), 300 ; D. Perrin a Comp. (dito),
200 ; Naylor o Comp (dito ), 200 ; W. Spense o Comp.

(dito), 100 , J. Moore a Comp. (di'o), 100 ; B Le Coni
o Comp. (dito), 100 ; Diversos (differe. tes portos), 508.

Tutal • 11,380 sacras.
Desd.o c 13 do inez . . . : . 18-3,412 •

SAHIDAS no DIA 22 DE MAIO

N.w -York— Hiato nortn amer. Hfníitmse, S58 tons , ra.
O. Loucken, oquip. 7: c. café.

G*l. norte-amer. llullion, 814 tons , m. A. HoJg-
dnn, equip. 14 : c. café.

Barca ni)rf-am.*r. Maraarclh, 359 tons., tn. D.
Twigg, equip. 10: c. cafi"'.

Hiate norto-am. r Mary Hellen, 323 tens., m. I. P.
lliitchin., equip 7 : c. café.

P.iito p. r Li>b a—Gal. po.t. Lusitinia. 547 tons , oi.
Jusé Martins da Silva, cquip. lí) : c. rafe, gunerus a
lastro ile pi dra; passags. Krancisr.o José da Rocha
Basto.--, 5 hesp-.!ih-"s e 108 portuguezes.

I'eriiambuc«—Brigue Veloz, 201 tons., ra. Maneei Fer-
reira Lei.e, oquip. ü: c. vários gonoro*; passags. Ja-
ciutlio Pereira Pinto de Lima a 1 escravo a entregar.

Itapim-rim—Sum. Santa Barbara, 5. lons., m. João
Aian-.el da Penha, equip. 5: c. varias generos.

Kio de S. João-Pat. Zephiro, 101 tons., ra. Antônio
Riheiro Dias, equip. 7 : c. vários i-eneros a lastro dn
paira; passag. Joaquim Jo;ó Moreira Guimar.es
Júnior.

S. Jtão da Barra.—Sum, S. Manoel, 138 tons., ui Ma-
noel Fernandes da Silva, equip. 9 : c. vários gêneros.

:¦¦'.¦•

S2S__-^^S___RtelSSI5S
_Vmt2£& &**#*¦ " '- d" B"rfl.
tinos n. 5, que serão gratiüeadoa-

ERYSIPELA

commodo»'
(•

rn-VTlNUA-SE a curar com o elixir maravilhoso oí

im thre só com uma applicação (exterior), e

22S eTern-s VÜ» em coítinuação *, informa-se

na roa da Quitanda n. 37. ¦

GRANDE SOBRADO.
ALOGà-SE na rua Direito n. 24, eom

para numerosa familia-, trata-se no mesmo.

LOTERIA
IOÃO Thomas do Araujo Vianna comprou e tem em

,^_i_,_or conta de José Fernandes de Araujo
sau ^"vícaa^um bilbeto inteiro n. 2562, da 5a

í;tariaadad«Sa 
Tniusica c opera nacional (nova

«oncess.o).  ___,

LÍNGUA INGLEZA.
• _ . nessoas quo quizerem aprender esta língua em

I r£_ S podem dirigir-se ao professor William R..

rter^-edi "coesa qualquer hora, em collegios, eml

!:± ioT-iscipulos .« sua aula, largo do Rosário

Hai.ligO da Sé) n. 20. ^1

LOTERIA
n MEIO btthote n. 3127 da 5» loteria concedida em

, ..;_ da imneriai academia de musica e opera nacio-

\\Tv"<™í- Sr. losé Monteiro da Silva, do Ma-

raohão.

LOJA E OFFICINA DE COLCHOEIRO
pmYGDIO José D»M Adriano participa aos seus ami

'. 
a Si que mudou o seu estabelecimento da

* ¦ í_w dacolchoeiro da rua «Jo Sabão n. 90, para

fafAlTud^n ^0, defronte dos Sts/Louxada .

^ Comp.  '. ¦ 
'i

MUCAMA PARA ALUGAR
pnpriSA-SE do uma mucama de 16 a BO annos,

,aben-a coser perfeitt-ente e tratar de.en.nea. ; na rua

¦ do Cattete n. 11-- ,

MUCAMA PARA TENDER
VfiSCE-SE uma boa mucama, de condncJta afiançada;

lava WWW}», cosinba, cose e faz doces; dá-se a con-
* 

l-nfn> Jufor_u..se na rna «la Assembléa n. 116.

liS_gü&£t__
D p.milia Lima Iphig-nia Barradas de Barros

a souslilboB, feridos d.o mais doloroso senttmen

to aeradecem a todos os senhores que acompa-
nhãrâo á sepultura os restos mortaes de seu fal-
lecido marido e pai o Dr. Anlonio Peroira de

Rajros, o cm particular aos senhores qne con-

corrarSQ . «ratarão do seu enterro.

D Constança Rosa de Oliveira Proença, La-

dovina Francisca das Chagas a José Agostt-
nho Gonçalves, esposa, mãi e padrinho, paru-
cipão aos parentes e amigos do fallecido Joso

Rodrigues Proença, que a missa do sotirao dia

fera logar no dia 24 do corrente ãs 8 horas,

n. igr. j. do Santíssimo Sacramento.

Os empregados da offirina da laminado o

cunhos da casa da mo.da, convidão aos paren-
les amigos a ao conselho administrativo da

sociedade UniSo Beneficente, pira assistirem a

mi<sâ do triussiaio dia gffa os mesmos mandJo

colebrar no dia S{.. do corrente, pala alma do

seu finado collega a amigo Manoel A«onso
Lima, na matriz do Santíssimo Sacramento,

ás S horas.

ism8_s_1_B

Antonio Baptisu Vieira Sallinas muito agra-

dece aos IUms Srs. João Fetnandes Vianna,
Francisco Pedruso da Silva o a todas as suas

familias a igualmente a todas as pessoas que
so acharão prezeDlcs no fallecim.rato da sua
muito'prezada lia, Anna Sallinas de Jesus o

prestimo, zello o caridade cem que de tao boa

ynt:.dea servirão. lanlo em vida, como de-

pois de fallecida, o em particular aquelles que
fiezerão o favor a a esmolada conduzir ao ce-

miterio pata onde foi dirigida a entrega-la a

sepultura, onde a Divina Providencia já lhe

tinha determinado por sua sina o sorte; aõsim

como lambem se recommenda a todas as pes-
soas que se dignirâo assistir de ouvirem ámis-

sa do sétimo dia da finada, qne teve logar

qninla-foira 9 do corrente, na igreja matriz da
cidade de Valença ou em qualquer logar

onde foi peja mesma intenção dita, pois espera

aue o seu fraco conhecimento sirva de nma con-

fissSo, eomo quem se considera summamenlc
agradecido,

Porto-Yelho do Ub., 11 do maio de 186-1.

a objectos da arte com

( EM B. & IST«»*tÍ_ò)

s; joâo Èm o a:.-

THEATRO DE S- J -NU .RIO
E«l^n_:Z.l BK-3.10VAV-Í

Ba«.Jc qu?*nta-fcli-a «» io cerr «í«

beneficio ào actor Guilherme José do Reno

D.Doi,> ouvertura Nabucod«,r.o-:or suliíii á. scen .

o muuò applaudido drama era C quadros, tolo or-

nado de musica

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

BVHCA NACIONAL — PAULINA — DB MONTBVinÉO

Carne secca: 4,100 qaiotaes. — Cour.s -. 80. Veig
Antonio Etchegaray.

Jesuina, to-

eom posta

_j7

RUA BELLA DE
EP-v-SITÜ. — Mi OS ODftlVES S. t v_

„„ ..^-¦•, ,.- ... nrorri-tario? ura erai.de sqrtiraerilo de" g.íiei;

MJ_rsSt_£3_í rír^s.r;sr;& ps _ «...»~., i?_ fe»5«.
lar* 

\?gXIdutodosTn.s.!iS>abric3, pela sua bondada e perfeição, t-ra merecido tanU) Ja sociedade Auxilia-

__r _ V. TnXstr a Nacional como de muitos Srs. proprietários a maior aceitação. Ha venda tlguu.as pessoas qm

SÀSo d_ -S^a idade dss papeis pintados desta fabrica, o propri .tanoos afiança a se obriga a restiluir

n_l só oYramirta do papel como tarabemas despezas da forr.ção, logo que se apresente alguma reclamação insta,
"aua 

n5osPe, por descuido dos pintores ou humidade das paredes. Kecebc-sa encommendas de qualquer porção

O papel de Esmeralda í feito pela Sra

mando parle toda a companhia
A orchestra execut?-rá a nova quadrilha

tludicada ao hehejlci.do

AS DISTRAÇÕES DE LT\l tt ;RIl)ü
p. lo Sr. Marlius a interessante scena cômica

Ü DEFENSOR DA CL.^S.E CA XE R.M,
' '"¦¦¦" o«

ENTRADAS POn CAnOTAGEU NO UIA 2 í UO COnBENTE

Gêneros nacionaes

Aguardente: 12 pinas.—Assupar: 14 barriças c
•2,"-30 saccos.

Café: 2,751. sa:cas.
Generos estrangeiros

Objectos para a companhia do gaz: 2 caixas a Manoel
Dias i\a Carvallip ç Conipl

EXPORTAÇÃO
EMCAIICAÇ-ES U.ESPACllADAS 1*0 D.A 23 ie aiio

„E E-CACIlA-P-CEGtJElRO

tons.
sacca.-

ou qualidade, tanto paya ira as provinciçis

Wf Kl 1 lil lil 1 ml 1 li Ifi
uc- _bj__-s_: s~s_. a*. "-« asm. «£» _-s_- T5a_r aJs»_-__ M» -

.

_.M PROGRE.SISrA t

Terminará o espectaculo com uma

inter. »«s »-<« c-»i.e__-*

O resto dos bilh. tes acha-se no iheatro.

Principiará ás
«riO»«_-_!;S'¦i^t^______!írí:i-

'ARTE __. %J p i í .: . K!, ' íCil
PRAÇA, 22 DE MAIO

COTAC5ES OV-fiCAU.» - . W** R"S •*0«BET"«B'>
• , . ne i' ,u -. qn d/v lu ntem e hoj-

Cubios — Londres 2b !•; 4*>t ;» 
-,u °'v--

Paris 3Ü0 rs a 90 d;v. , hout
hoje.

D. Bruce, presidente.
A. J. de oampot i'orto.

a 362 rs.

SHcret-' i(

A OPINIÃO EA COROA
POR

PHILEMON
Folheto político sobre a actualidade, em

«ue se analysa a organisação de alguns dc
Stímos ministérios A' venda na livrar,
de F L. Pinto e -Comp.. á rua do Ouvidor
n. 87. Preço 500 rs, C

tem a honra de participar ao respeitável »,uhl.co desta .»pibl qut. acaba <Ic abri um

fabrica «le camisas para homem e que as pessoas «jue qui/crem pres.ar lhe a su c m

liança serão pe feium«nte servidas nas enounnemlus que lhe bzerem, nau^o ¦^»*°''

perfeição de seu trabalho, como tambem a respeito de preços que »*olo [0 menos

lo aue em uualquer outra parte: ricos peitos bordados, a 6fe Sí\. 10^ e I2fe. camisas
feitas com cSnhos e pvulhos da ultima moda, àÜVfc 26# e m a duz.a ; d,tas con.

peitos, colarinhos e pünhosde bretanha de linho, a 33|, m e 56J a dum; caju»»

com Deitos de pregas miúdas feitas a mão com toda a perfeição, a 40i,, *2»e **ff,-a

SaTceroulas de primeira qualidade, a 2_s, _6| e _8j* a duzia; ditas de linho muito
Uno a 3*_ 348 e 36S a duzia, e vario* outros artigos tambem a módicos preços.

Mme 
- Bloc compromette-se a entregar dentro de tres dias qualquer encommenda

de camisas que lhe seja confiada. \

GUSTAVO LUTZ tendo de seguir viagem
para a Europa por este vapor lrancez,
deixa pelo tempo muito limitado da sua
ausência a gerencia da sua casa LUIZ
HONEGGER&COMP. aos Srs. Frederico
Geissbuhler e Roberto Ott, já encarrega-

^._ _. /•

loura, Bastos e Comp.
continuão a ter o deposito do sabão de ua fabrica no
becco das Canoas n. 1, casa dos Srs. Motla o Comp. (¦

dos das procurações bastantes.

A SEGUNDA SECÇÃO

i

- Ãttençãe

I

m$Íl THEODOLITO E BÚSSOLA
VENDE-SE um nivel da muito boa luneta, um

*w-olUo;e uma bussoU; ua n/eOe S. Pedro n. 44. (

OPILABOS
COMPTV_.Qi-SE quantos houverem; na rua do Parto

o. 120.  '

PAPI-1S PlUTAIiOS. ,as imss_,.„ „ .........  _
" ' VENDEH-5E Jápoi» pi-Udos franee.es 9..8.OO, 900 e j transacçSo com aqueila exlincto tirma, devendo outro
"tt» neck - mnive «aporioret _ pouco mat; _. Voj»! «im qualquer documento dirigido _ mesma ser apre-

«1 rn*^ Ouvidor n« 9-1 -ST-i"* dí doa Ourives. | aentfdo »o abaixo assignado. — Antônio Fidol icite Jmfmi '•* j. 1 a tiro. (•

ESTRADA DE FERRO DE D. PEDRO ]1

PEEC1SA DE TRABALHADORES.

Aos bons trabalhadores nas obras abertas 2S500 * p>>-

drenos canteiros, cavoqueiros. ferreiros 0 carpinteiros

O abaixo assignaõl), tendo tomado a si o activo e pas-

Isivo 

da üxtíncta firma de Vidal & Gonçalves Roque,
declara que continua com o mesmo negocio de com-

missões à rua Municipal n, 6, onde devem dirigir-se todas
as pessoas «rue tiverem a tratar qualquer negocio OU

_ "- -.-.:_  _—.. __veu
ser apre-

39 até'5Spor dia, segundo a sna habilidade;
n _i2er diiija-se ü o_.ras.da V dfvisáp para cima.
i- 1. —— —

quem

LMLàO

^S_VA-Ir. _Üm-^".

COMETA BABEL

As casas e terrenos das ruas de D. Isabel.**.
D. Luiza, da Gloria e Santa Ther*sa do Cat-

teto, pertencente á massa fallid-' de João Car os
Palhares, que teem do ser vondidas em leilão
nos dias 22, 23 e24 do corrent., conforme se
acha annunciado, estão sujeites ao pagamento
do laudemioá lllma. câmara municipal, senho-
ria oirecta dos mesmos terrenos; o quo se faz.

publico para se não áHe gar ignorância e eviter
nullUade da venda. — O procurador, A C..
Vianna de Barros. *¦-In

«<_t--».Miasioew!S_l?€ ."ííí_S?3_í SS5_._5_ _§_ _S i_3 -fs_ í» gl fet ©& ___£__ ífiiSc.s«_«^__yií_«4_s_«s»-*^',,,s.a*1-**-'3*

VenderSo-se 10.500 sv-cas .le cat4.

Saccárão-so sobre Londres somu.as maisqu.- t
ar'ii _ p nma u.auí-na quanti-- a 2o *m '••

r,7„ 
«í«!-çoes «rimli.. m1. Paris for.u de pou.»

iiiipoitancia a 360, 362 e 30. rs.

-B{JENQ3-AY.tES, 10 DE MAIO

Vendas dos principiei gêneros

Em deposito: 20 pipas de agnardonle dc 34 a 35 grá.

JSÍ|Sla. «md.(,o,ilo, 1101. P^
vinhotnS Ruis i Ciar. mont a §3^pa?s . 40 quarto-.

'aSD!.SS:,lRSSr-O,l,500f,ngSsdOsa,

d6Do 
Wc«it.rd'eí"'=elon,. e__ deposito, 100 pipas de

vinho tinto. Garre!, a S3 'A pais.
Do Aforrison, de Cadiz. 1.300 fangas desal, a bordr,

a 
^deftto: 37 saccas de café- a 12 * pais, fls.

Onças: a dinheiro S3.2 5». ,,,..,
Descontos : o banco toma em moeda corrento a 6 e d...

a 8 K por anno; toma em meu lli o a 8 e da a 10 _..

Na praça, metaflico e moeda .orrenie. % a Ti % por m z.

MONTEVIDÉO, 14 DE MAIO

Çofíibios
Inglaterra. 40 'A a 40 U d. por ppso corrente ; Fr nv-n

SO 1/2 a 80 frs. por onça; R:o de Jan-iro. o0S3. t

a 30S500 por on^a; Baenos-Ayrcs, !í a 5i % d<- prêmio.
Descontos - -

Os bancos dno a 12 e União a . • '¦' :T" »

praçi 1 y por mez.

Freíes
I .glaterra, 40 sh. oouros

seccos.
Antuérpia, 44 sb. couros

seccos.
Ilavre, 40 frs. couros salgid

Oalllspore — Ç-c- dinam. Danmarck, de 102"consig.. 
Boj.i& Pinckernelli : manif. 2,100

ijàho da Bi-a-Espeiança— Es: Ir.mb Annita, d. 21-
tons, con ig. UeotgeU.rg: manif. 1..00 saccas d u

Cui fa e Trinta — Barca norte-amer. Awe-«ort iSao/e,
dc402tous, consigs. D-icosie^d & Pradez: manif.
4 -.Í4 suecas do c.fii e'2,8"5 couros seccos.

Uibrallar - Bii«r. hamb. Adler. üe319 tons , cor.sigs.
P, lly Innâ' s, 6. Collot : manif. 3,252 s.cc.s de c-f-.

11- mptuii Uo...ls — Barca dinam. Elena. do 481 '0"s_,
lonsigs. Mo.-le Lackmann e C;ji_p. : manif. õ 10.
í.i.C-S de Café.

Lj^b a— Gal. {>ort. Lusitânia, de 547 tons., consig
13- lo da Costa L.ho : p*«nif, G33 sacas e2 meias
b.rricas dp. cató, 1 bani! de aguardeul., 71 cnjv««i.-.-

de gleo'<*S caixas qm livros.
Portos do rforl- —Vap. nac. Paraná. Consig. O g«-renl

da companhia' de paqu.ts: manif. van ,s g.t.Pio-.
Rio Grande — P.t. nac. S talvadvr, de 1*4 tons.

consigs. Joaquim Loprs de Cai valho e Comp.: manii.
vários gêneros.

- Pat na. S Joanctr.o\ d. 174 t- ns , consig. Ignaci
Go_ies C-.rdia: manif. vários gi neros.

DESI'ACnOS DE EXPOHTÁÇÃO No Ji £G _A O

1'

saIga.ios, 70 sh. di.o-

salgid..?, 80 sh. diu.

B.rléos - Ko vap franc. Guienne, J G. Mendis
Com,.. lOl* saccas de c.fé, A. Uu.-L.s Fillio .Comi
824 ditas de di_^ Lehericy e Comp. 10o di^s ú
ditJ. '

Constantinopla—3_o brig. l.ainb. Adie, A. Ralli •
Cc;^ip. 2£i3 saccas da café.

Eslados-Unidos — Na h-iroa ing. Ronald, Saportas >
Comp. õ,500 saccas de café.

Hampton Hoads—No pat. norte-amer. Warwick, Pliipp
Irmãos e Comp. 2,000 saccas de café.

Havre — Na gal. fr_nc. Carioca, Lecomte e Comp. C. 5
saccas de café, Dreyfus Aiué e Comp. rOb* Oilas d«-
dito.

Hamburgo— No pat. lio^l. Tri'.oi_, Bernarlo Lejeun.
e. CorilP 120 cúuço.iras Je janarandá.

Montevidéo—Na poi hesp. Elvira, Manoel A--toni-
Airosa 25 saccas de'café, M. M. Menezes 29 rolos d
fume, J. F. da Cruz Truvisqueha e Comp. SU niei.;.
cai.v s com do;o. •

ALFÂNDEGA DA CORTE.
DESCARGAS PARA O OIA 23 DE MAIC

V___ _ __VA.»«0»
iVa«tos airaead-l

ijalera franceza « Prlropolis • do Havre.
Üal.ra ingl.za « Edyese • de Liverpool.

Sm tantirot.
Bir.-a bamlurgue7a • Ar.n Lizzy • de Hamburgo.

ESTRADAS NO DIA 22 DB MAIO
Hamburgo — 55 ds., brig. norueg. Anna, 220 ton-. m.

A. B. Ilrekke, equip. 9 : o. vários g-neros a W. Si-
beth e Comp ; passag. o allcmão Alexandre Hampal.

Monievirtóo pelo Hio_Gr...ide o Santa Catharina —5 ds.
o 20 tis. (42 •'*-• (l° utimu}> P» .• a vaP- AVa, ci.iiim,
P.A. Coursell; pnssjjs. Dr- Antônio Moreira Tavares
e _ criado I^odro de Biltencourt, tenente coronel
Einesio, Antonio Lassance Cunha e sua familia; capi-
15o Euí-enió Luiz Franco, 1° tenente Josó Antônio tl*
Costa Gama o sua familia, tenente José fl allin.) Picalu-
ua. ai feres Antonio Ribeiro da Silva, l1; .riyleM. Pórllrí»
Uirb >sa Msdureira e Julião Augusto da Seria M'»r-
lins, José da Rocln Led o su... familia, iM.i-.o-I .i">
N-.-imeuto Casi^o e Siivi. Josi. Lt.iptisja l!actvi-i\i>,
J.-iCin''\a Amélia Caldeira Suut-> e su. íamilia, Da-
vidVrancisco Nunes. Caetano Manqul de Sun/.., J.v
si'|.lia Augusú (Ja Silva, H-.ym.in.lo José Boçá. _ sua
fi.ir.lia, Fo ician-i Jos«\ da Silva, Albauo Cnrrí^i Oe Sá.
«i. lrcnende Sá, Annih.l P. de Carvalha, Pelisbe.rto
Gomes Caldeira de Andrade. Estives. Luiz Pinto. A»-
lónio Jofó Soares Pinto, Fiancisco Josó tle Oliveir. ,
Au "listo Itibfiro «Ic Mind»r\.a, Joaquim do Souza dns
A"jos,Ar.n_ M;,t\ada Conceição, 2 <)X.-praças, líuriiel,

1 cabo, 3 soldsdos e 1 recruta; os italiano . P. Jlastuti,
P.AÍ-s.-io. M.Ticada, J. Marcholi, G. Olivctlio, G T.>-
rioüi: os francezes M Basteioche. Dr. C. A. Loiiiquy ;
OfuissüB, Nussbanmer ; Qs allemâes C. Alhnciii, V.
Ueobach, F. Irrauert; o ausiiiaco C. Toscheu.lorf ; <.s

portuguezes J A. Ferreira Carneiro, Joaquim Pinlo
d» Faria c Silva e 2 tscravos, Luiz Gonçalves Bastos.

i\ntonio Pinto Pereira, Adriano Auzusto Montei..,
Ko'i-lano de Souza U- c,b',\. 1'_eodor > Josó GoilÇalYi-.,
Jo-é Anlonio Feruai.dcs « D. Mana Ferreira e 2 fUi»'
meaorQSi o 2 escravos a entregar.

— 18 .3 , barca Paulino, 264 lbiis.,m, Thiago Agues),

q.iip 12: C. caino a A. Etthegaiay u Comp.
Sai-los—21 hs-, vapor 1'iro/iy, 109 lons , in.-Joaqu.m

da Silva Fcrnira eqnip. 17 : c. varioa gêneros a .(."><»
H.nrique Ulrich o C- mo,; prasag». Domingos Alves
Lite, Virenle Rolrigli.s do Carvalho, Joa-iuim Josi
de AÍnieída,' Jò.ii Joaquim.Lacerda-, Constantino Gon-

çaives de Oliveira, Josó Basili,o. Gonçalves ViÜasboas o

1 criado, Luiz José MljnneU, Fernando Vieiiada Cu-
i.ha; o b.espar.hol J. J. Domingues, o francez i. Mo-

ri-, o p-ussinno L. Louis.: os po.rtugu.zi-s. Josu de

Carnes e Josó Snaros da Fonsica.
tlampos — % ds'., hiate Graça, \l\ U-iv-., m _tar<0-l

Jo quim Pavão, tq,uip. U:c. cttióá Companhia.Ms-
rabo & Caui| o., passais is, portuguezes -AntOMIO í»
Mattos, Antônio de M-tlus So_ii..bo e Francisco di
Cisla. ,,i

- ü 
'ds' biate Emprehcndeylor, 99 totó.-, r.i. Manoel

da Silva Canloso, «.-uip. 8 : c. mavleira a J.i ao A nlo-
nio Alves tle Urito -, pass:.gs. Jos{o Feri .ira Lotw u

1 csr.-vo.
o _< . Ume Conielheyro, 9. tous,, m. Franosco
Camillo de Soo:-.., equip 9: c c, í_ e . S ucar á com-
p nhia Mac. hé o Cainpo .-

Ubatuba—18 lis., V«p; Parahyba, 104 lons ra. Bernar-
dino da Silva Ç_iya, equip. lã: c. café a Com lin,
F-. ho e IiuiMi; pasSaps. Leop Mino das Neves, 3 íl-
lhos e 1 e crava, Gat.riel Pedro Uapiisla A.-s.s o

Suiza, J.oijUiui danosa Uó.-s, Jo-é lieniaulmo U<>-
d.iuu.s Madeira, Anlonio Çailot „.deir^; V, ii*Un«.
Carlos Giulice, :

Cab .-Fl .0 X d- P!'L P".»*''' dit tnvt-ja, 102 l-n-.."ui. 
Aiiloliio Cláudio Per.ira, e.iiiij., 8: c. tafe a Jo.-e

Marlius de Carvalho Guimarf.es.
—2ds., p.t. Activo, 104 tons., in Se}.0str.o !o,e ne

Oliveira, equip. 9 : c. maniiuento.' ..-.aá.»;. pa.—
sags. o' portuguez Francisco Mezar.-a L-. >¦_ e 4

escravos a entiegar.
luguahy—10 hs., vap,. Cardoso, 187 u.»*., im »-¦•""'

J„sé Loureii-o, equip, 19 : C, cifé a Cah.lnlo J--«
Cardoso,.
A' barra : 5 p,tachos rucionaeí, 1 ii-.-vid, 2 bv&i,

3 brigues e 2 sumacas.
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. 0 fis. ditos seceo!*.

Sahiu á luz esti grande pollíft. -

brilhantee de magniCcoc-iTeito, eem- f
posição de Ricardo Ferreira, acb.-so
á venda na rua da Quitanda n, 43,
tm casa do Sr. Baphael. ('

Continú. a e_posiç_o e venda dns lindos e var_ dp?

objectos da China, por preços moderados ; na cas? aa

rua da Quitanda n. 114. - V»

Estados-Unidos, % ct. por libra cóu-os s cc< s

dito; salgados.
B asil, carne, 4 _" u 5 ris. ao Rio

Bafeia, e 6 !_ a 7 ris a Pernambuco.
5 _ - 6 ris.

RI0-G_A|íDE, 16 DE MMO

BEV1STA -DA OUltiUENA

Barca porlugueza « Mot.teiiO.il "• do Porto,
üirca portugufza • Fi ruifsa » do Porto.
B tea poilogueza « Silencio» d., P rto.
Rrigue haçbtirgnez • Brasil Pa.:ket ¦ de II mliur|Ç.
Kr.me hairiburguez • Die Scl.walbe • de flai-iburgr.
Urigue dinamarquez - Tylla . de llam.nrgo
Brigue dinau.arqU'Z ¦ Flora MaTia » de Ilamlcrg".

MI1 oi T__J>IC__S A1.VA_:>_OAIO-' X HBSeíCHOl
IORUX AODA

I Galera norte-amer. • Grace Sargent . • de Livérpot'.

NOTICIAS MAIUTIMAS

Embarcaç.es sabidas do Rio, qi',8 cl égárão 4

p>rtos:
Vaio 4—Tit.im-._o aBu-no»-Ayres.

, 7—Improviso a Mo_t»vi *co.
. 7 —Piá a dilo.
» 7—Ct-lon a dito.
• 7—Conchilu a dito.

7—Francisco a dito.
12— Viamão ao Rio Grande,

a 14— Director ao dilo.
. 14—Paquete Mersey a Montevidéo.
Sahirão do Rio-Grande para este porto :

Maio 13 Pedro V.
. 14— Fi.iites I.
.14 FidAgo.

lt ecli- fü» eii «!>.

Durante a «,uin?eua tem reina*, no mercado alguma Galera norte-americana . Hamhn . de CardilT

Na lista da l< t lia
f .Ita o ii. GG4 com 20S,

publica, a li
e o n. Õ310 >

i-t-rrt no^ta
: S311.

f, lha

aaCKB____3g__w .-_--.-_-.-i

TTP. DO CORREIO MERCANTIL DE MONIZ BABllETO. VIIHOS
& ocfiviA*. o. «na da quitanda' . . 55»

>v _________________________________________________________ _____ ¦¦_


